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RESUMO 
 
LANZARIN, Marisa. O. R. Análise das relações da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná e suas influências no desenvolvimento regional. 2021. 179 f. 
Dissertação (Mestrado em Desenvolvimento Regional) - Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná (UTFPR). Pato Branco, 2021. 
 
A universidade, compreendida como um agente de desenvolvimento regional, evoluiu 
seu papel ao longo do tempo para atender de forma efetiva as demandas da 
sociedade. Por meio de suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, sua relação 
com as diferentes partes interessadas da sociedade civil, da economia e 
administração pública está associada às necessidades específicas da região. Assim, 
o objetivo desta pesquisa é analisar as relações da Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná (UTFPR), considerando o contexto em que está inserida e a sua influência 
no desenvolvimento regional. A pesquisa é fundamentada em uma Revisão 
Sistemática da Literatura (RSL) de acordo com as orientações metodológicas de 
Centobelli, Cerchione e Esposito (2017), a partir da qual foi selecionado um portfólio 
de 22 artigos com estudos realizados em diversas universidades nacionais e 
internacionais. A análise destes artigos permitiu identificar e descrever cinco 
categorias de relações da universidade, quais sejam: Universidade - Indústria - 
Governo (UIG); Universidade - Indústria/Empresa (UI); Universidade - Governo (UG); 
Universidade – Cidade (UC) e; Universidade – Sociedade (US). Também foram 
identificadas quatro categorias de influências da universidade no desenvolvimento 
regional, a saber: Inovação; Conhecimento; Sustentabilidade e; Economia. Além das 
categorias de relações e influências, foram descritas características dos seguintes 
modelos de Universidade: Modelo Humboldtiano; Modelo de Universidade 
Empreendedora; Modelo de Universidade do Sistema Regional de Inovação; Modelo 
de Universidade Modo 2 e; Modelo de Universidade Engajada. Posteriormente, 
elaborou-se um instrumento de coleta de dados que pode ser aplicado em qualquer 
universidade, para a condução de análise documental. Em vista disso, foram 
coletados dados do Relatório de Gestão da UTFPR, referente ao ano 2019, por ser 
este um documento oficial, atualizado e disponível online. Todavia, outros documentos 
nele mencionados e complementares às informações ali apontadas também foram 
consultados, assim como a plataforma digital Stela Experta. A pesquisa indica que, 
apesar das publicações científicas da última década, ainda é necessário se ampliar o 
debate sobre a influência da universidade no desenvolvimento regional. Na UTFPR, 
as relações precisam ser fortalecidas e ampliadas para que os resultados entregues 
à sociedade promovam cada vez mais o desenvolvimento regional de forma 
sustentável, abrangente, efetivo, e de alcance às populações, especialmente, as mais 
necessitadas. Além disso, é necessário melhorar as estratégias de divulgação dos 
resultados obtidos para que a sua influência no desenvolvimento regional seja mais 
conhecida e novos projetos sejam estimulados. E assim, fortalecer cada vez mais a 
Universidade como uma instituição de ensino, pesquisa e extensão de excelência, 
mas também com características de engajamento e inserção regional. 
 
Palavras-chave: universidades; relações interorganizacionais; desenvolvimento 
regional. 



 

 

ABSTRACT 
 
LANZARIN, Marisa. O. R. Analysis of the relations of the Federal Technological 
University of Paraná and its influences on regional development. 2021. 179 f. 
Dissertation (Master in Regional Development) - Federal Technological University of 
Paraná (UTFPR). Pato Branco, 2021. 
 
The university, understood as an agent of regional development, has evolved its role 
over time to effectively meet the demands of society. Through its teaching, research 
and extension activities, its relationship with different stakeholders from civil society, 
the economy and public administration is associated with the specific needs of the 
region. Thus, the objective of this research is to analyze the relations of the Federal 
Technological University of Paraná (UTFPR), considering the context in which it is 
inserted and its influence on regional development. The research is based on a 
Systematic Literature Review (SLR) according to the methodological guidelines of 
Centobelli, Cerchione and Esposito (2017), from which a portfolio of 22 articles with 
studies carried out in several national and international universities was selected. The 
analysis of these articles allowed us to identify and describe five categories of 
university relations, namely: University - Industry - Government (UIG); University - 
Industry/Enterprise (UI); University - Government (UG); University – City (UC) and; 
University – Society (US). Four categories of university influences on regional 
development were also identified, namely: Innovation; Knowledge; Sustainability and; 
Economy. In addition to the categories of relationships and influences, characteristics 
of the following university models were described: Humboldtian Model; Entrepreneurial 
University Model; Regional Innovation System University Model; Mode 2 e; Engaged 
University Model. Subsequently, a data collection instrument was developed, which 
can be applied at any university, to carry out document analysis. In view of this, data 
were collected from the UTFPR Management Report for the year 2019, as this is an 
official document, updated and available online. However, other documents mentioned 
in it and complementary to the information pointed out there were also consulted, as 
well as the digital platform Stela Experta. The research indicates that, despite the 
scientific publications of the last decade, it is still necessary to broaden the debate on 
the university's influence on regional development. At UTFPR, relationships need to 
be strengthened and expanded so that the results delivered to society increasingly 
promote regional development in a sustainable, comprehensive, effective way, and 
reaching out to populations, especially those most in need. Furthermore, it is 
necessary to improve the dissemination strategies of the results obtained so that its 
influence on regional development is better known and new projects are stimulated. 
And thus, increasingly strengthen the University as a teaching, research and extension 
institution of excellence, but also with characteristics of engagement and regional 
insertion. 
 
Keywords: universities; interorganizational relations; regional development. 
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1 INTRODUÇÃO 

As relações sociais estão implícitas no modo como as pessoas e as institui-

ções realizam suas atividades, desde as mais simples até aquelas mais complexas, 

que fazem parte do viver em sociedade. E, na sociedade denominada sociedade do 

conhecimento (ETZKOWITZ, 2013; SCHMITZ et al., 2017), em que o conhecimento é 

visto como meio básico de produção (LIU, 2019) as relações são cada vez mais sig-

nificativas. Principalmente, quando as interações resultam em diferenciais de desen-

volvimento urbano e regional, “uma mudança para melhor para aqueles que vivem e 

trabalham em cidades e regiões específicas” (HUGGINS; THOMPSON, 2019, p. 123, 

tradução nossa). Estudos sobre novas oportunidades e formas de desenvolvimento 

demonstram que, na busca por seus objetivos, indivíduos são capazes de se envol-

verem em comportamentos empreendedores e encontrarem ferramentas apropriadas 

para o desenvolvimento dos seus negócios combinados aos objetivos da comunidade 

(JOHNSTONE; LIONAIS, 2004).  

Neste contexto, tem-se a universidade, uma instituição milenar e uma impor-

tante infraestrutura de conhecimento que ao ser compreendida como um agente de 

desenvolvimento regional evoluiu neste seu papel ao longo do tempo. Ora, sua capa-

cidade de aderir as suas características tradicionais e se adaptar às necessidades e 

preocupações da sociedade a tornaram uma das instituições mais resilientes da soci-

edade (AUDRETSCH, 2014). Suas características tradicionais foram influenciadas 

pelo idealismo alemão em que a Universidade de Berlim surgiu em 1808, fundamen-

tada no modelo de Wilhelm von Humboldt, com princípios e conceitos que estabele-

ceram à universidade a necessidade de se sustentar em projetos voltados para o bem 

público e a nação (PEREIRA, 2009). Conforme Terra (2019, p. 134) “a universidade 

alemã sofreu grandes transformações no século XIX e tornou-se um modelo que exer-

ceu uma forte influência em todo o mundo”. E ao longo do tempo, a universidade as-

sume objetivos mais pragmáticos, voltados a formação tecno-profissional, caracterís-

ticas da universidade francesa, a qual também trouxe à universidade princípios do 

ensino estatal (PEREIRA, 2014). 

Neste sentido, a literatura tem demonstrado que desde tempos imemoriais as 

universidades e a sociedade coevoluíram, sustentando forças e pressões transforma-

doras que moldariam as expectativas em relação à academia (RODRIGUES, 2011). 

Estudiosos como Souza Santos (1989, p. 11) realizam uma crítica ao relatar como a 
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trajetória da instituição universidade tem sido marcada por imposições oriundas da 

sociedade e também do Estado. Para o autor, ela é duplamente desafiada em vários 

parâmetros, como políticas de financiamento que são cada vez mais restritivas e exi-

gências da sociedade e “a universidade não parece preparada para defrontar os de-

safios”, tanto mais se para isso, necessite de mudanças em sua rigidez funcional, que 

por vezes é associada à sua perenidade.  

Mas a universidade ainda vem, constantemente, sendo solicitada a fazer mais 

pelas cidades e regiões (ADDIE et al., 2019). Discussões atuais, reforçam a necessi-

dade do vínculo entre a produção social do conhecimento sustentável em relação à 

comunidade, a interculturalidade e a solução dos problemas de desigualdades esta-

rem no centro dos esforços das universidades (DIDRIKSSON, 2018). Sob outra pers-

pectiva, estudiosos têm cada vez mais destacado a sua importância também no âm-

bito empresarial, em que universidades podem desempenhar um papel fundamental 

no processo de construção de relações de confiança e no desenvolvimento de com-

petências das pessoas e das empresas (MARTIN, 2019). Como competências adap-

tativas, que na visão do autor, permitem a adaptação a ambientes dinâmicos e incer-

tos e competências profissionais, que variam de acordo com as atividades e caracte-

rísticas sociotécnicas das regiões em que estão implantadas as universidades.  

As teses defendidas por aqueles que acreditam que o próprio futuro da uni-

versidade está sob ameaça, em oposição aos que esperam que as universidades 

atuem com objetivos práticos, como produzir conhecimento aplicado ou desenvolver 

habilidades mais vantajosas para os estudantes e a comunidade, são considerados 

por Martin e Etzkowitz (2000). Mas, os autores acreditam em um modelo evolucionário 

de universidade, em que diferentes ‘species’ ou modelos de universidades surgiram e 

coevoluíram ao longo dos séculos e que, sem deixar de enfatizar suas atividades prin-

cipais, contribuem com o desenvolvimento regional por meio de mudanças nas rela-

ções e tensões entre essas atividades. Nesta perspectiva, mesmo em um cenário de 

dificuldades enfrentado pelas universidades na atualidade, é possível identificar dire-

cionadores externos e internos que ampliam seu impacto e ao invés de estarem sob 

ameaça, as universidades se tornam atores mais centrais na sociedade. 

Isto significa que, na sociedade do conhecimento, em que o desenvolvimento 

econômico e social de regiões, estados e países está relacionado à capacidade de lidar 

com o conhecimento, as universidades assumiram novas missões e relações para con-

tribuir com a sociedade preservando sua própria sustentabilidade. Isto é, a partir da sua 
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missão principal, de preservar e transmitir conhecimento, as universidades assumiram 

uma nova missão e passaram a gerar conhecimento através da pesquisa (SCHMITZ et 

al., 2017). Como consequência, o seu relacionamento com a sociedade se intensificou. 

No Reino Unido e na Europa, o envolvimento das universidades em atividades além do 

ensino (primeira missão) e pesquisa (segunda missão) passou a ser coloquialmente 

chamado de atividades de terceira missão (NELLES; VORLEY, 2010). 

As atividades de terceira missão das universidades estão relacionadas, por-

tanto, à geração, uso, aplicação e exploração de conhecimento com partes interessa-

das externas e a sociedade em geral. Porém, não pode ser considerada uma função 

residual, mas complementar às outras duas missões das universidades: ensino e pes-

quisa (SECUNDO et al., 2017).  A terceira missão da universidade pode ser vista como 

um fenômeno global com características locais. Pois, cada projeto desenvolvido pela 

universidade possui objetivos próprios, mas que buscam atender dimensões diferen-

tes. Alguns possibilitam a interação com o meio econômico pela transferência de tec-

nologias e a busca pela inovação. Outros, estão mais relacionados com o engaja-

mento social com o objetivo de trazer benefícios para a sociedade. Assim como, há 

ações voltadas à transferência de conhecimento em sentido amplo, em que as ativi-

dades das universidades fornecem conhecimento aplicável a diferentes grupos da so-

ciedade (ROESSLER; DUONG; HACHMEISTER, 2015) 

No Brasil, a terceira missão é conhecida como atividades de extensão. E em-

bora há tempos esteja presente nas atividades da universidade, foi recentemente re-

gulamentada com o propósito de integrar a matriz curricular dos cursos (BRASIL, 

2018; KURESKI; ROLIM, 2009). Tratam-se de atividades que vão além do ensino e 

pesquisa, ainda que complementar ou integradas a estas, contribuem com diferentes 

recursos para o desenvolvimento regional de acordo com os objetivos estratégicos 

institucionais, capacidades e amplitude de abrangência espacial da universidade (AD-

DIE; ANGRISANI; DE FALCO, 2018).  

Assim, alguns autores defendem que universidades podem desempenhar pa-

peis diferentes e amplos (RINALDI et al., 2018), que podem assumir um papel de 

liderança na construção de relacionamentos externos que têm por base o conheci-

mento originado dentro e fora dos limites da própria universidade. Como por exemplo 

o envolvimento em projetos de cidades inteligentes (ARDITO et al., 2019). O termo 

cidade inteligente  
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ganhou força na academia, nos negócios e no governo para descrever cida-
des que, por um lado, são cada vez mais compostas e monitoradas por uma 
computação abrangente e onipresente e, por outro sua economia e gover-
nança estão sendo impulsionadas pela inovação, criatividade e empreende-
dorismo, realizado por pessoas inteligentes. (KITCHIN, 2014, p. 1, tradução 
nossa). 

 

Isto posto, reitere-se que no desenvolvimento urbano, por exemplo, seu papel 

está relacionado não somente à transformação urbana, mas à transformação social, 

mediante a interação universidade-cidade. Neste sentido, o efeito de engajamento 

universitário pode ser maximizado a partir de uma visão de universidade capaz de 

servir de forma mais ampla a área metropolitana, como um recurso cultural e intelec-

tual, com um corpo discente diversificado, que reflita a composição demográfica da 

região, que use a experiência prática no ambiente local para aprimorar a educação 

dos seus estudantes e que firme parcerias com organizações locais ao passo que se 

dedica a alcançar a excelência (LIU, 2019). 

Assim, as expectativas em relação às influências da universidade no desen-

volvimento regional diferem de acordo com o contexto. Para Meyer et al. (2018) sua 

relação com as diferentes partes interessadas da sociedade civil, da economia e da 

administração pública, está associada às demandas de diferentes grupos ou áreas 

regionais que carecem de ofertas educacionais personalizáveis e que atendam ne-

cessidades específicas da região. Por exemplo, a oferta de cursos, sessões de trei-

namento e a formação de redes de colaboração de instituições de educação superior 

e partes interessadas regionais. Ou seja, uma educação mais inclusiva, com impactos 

sociais, que transforma, focada nas mudanças sociais e estruturais, com agentes lo-

cais e regionais como parceiros e voltada principalmente para as pessoas.  

Universidades com tais características são também denominadas, universida-

des engajadas, pois atuam para melhorar a qualidade de vida local em conjunto com 

a comunidade, de forma respeitosa, colaborativa e democrática (ADDIE et al., 2019). 

O modelo de universidade engajada reconhece os papéis da universidade na produ-

ção de conhecimento, mas considera a contribuição resultante de melhorias estrutu-

rais no ambiente de troca de conhecimento, organização, governança e estruturas de 

políticas (SÁNCHEZ-BARRIOLUENGO; BENNEWORTH, 2019). Elas podem ajustar 

suas atividades de ensino às necessidades locais através do fornecimento de progra-

mas com foco regional, recrutamento local de estudantes e retenção de graduados 

(TRIPPL; SINOZIC; LAWTON SMITH, 2015). 
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Portanto, a exemplos deste, outros modelos refletem como as universidades 

estão mudando para serem capazes de gerar desenvolvimento, como o modelo de uni-

versidade empreendedora (CENTOBELLI et al., 2019; GUERRERO et al., 2016, 2018; 

GUERRERO; URBANO; FAYOLLE, 2016; LOMBARDI et al., 2019; PUGH et al., 2018), 

em que as contribuições das universidades são viabilizadas para a sociedade por meio 

de spin-offs, patentes e licenciamento, contribuições generativas por meio de transa-

ções de conhecimento (SÁNCHEZ-BARRIOLUENGO; BENNEWORTH, 2019). 

Outro modelo encontrado na literatura, trata as universidades na perspectiva 

de um ator inserido em um sistema regional de inovação (SRI) que tem o conheci-

mento como recurso próprio. É o modelo de universidade RIS (Regional Innovation 

System) ou Modelo de Universidade do Sistema Regional de Inovação (HAUGE; PI-

NHEIRO; ZYZAK, 2018; TRIPPL; SINOZIC; LAWTON SMITH, 2015). Este considera 

a importância das instituições, regras formais, rotinas, hábitos e práticas que gover-

nam as interrelações entre os diferentes atores regionais. Neste caso, as universida-

des podem contribuir para conectar diferentes ramos industriais e empresarias que 

compõem as redes de relacionamentos. Elas constituem-se como atores estáveis e 

que podem operar independentemente de empresas ou preferências de todo o setor, 

sendo também capazes de adaptar suas atividades de ensino e pesquisa aos poten-

ciais e demandas regionais coletivos (HAUGE; PINHEIRO; ZYZAK, 2018).  

Isto posto, vale ressaltar que para se referir àqueles agentes que se relacio-

nam com as organizações assim como com as universidades, pesquisadores têm uti-

lizado o termo stakeholders (HAUGE; PINHEIRO; ZYZAK, 2018; SECUNDO et al., 

2017; VOLCHIK; OGANESYAN; OLEJARZ, 2018; WAKKEE et al., 2019), que também 

é utilizado na área de administração, em abordagens envolvendo aqueles que se re-

lacionam com as organizações. Em uma livre tradução do inglês para o português, 

stakeholders significa as partes interessadas. O termo ficou conhecido a partir de duas 

definições propostas por Freeman e Reed (1983, p. 91, tradução nossa). A primeira 

tem um sentido mais amplo e diz que “qualquer grupo ou indivíduo identificável que 

possa afetar a realização dos objetivos de uma organização ou que seja afetado pela 

realização dos objetivos da organização”, constitui-se como parte interessada. Como 

grupos de interesse público, grupos de protesto, agências governamentais, associa-

ções comerciais, concorrentes, sindicatos, assim como funcionários, segmentos de 

clientes e acionistas. A segunda definição proposta pelos autores é no sentido estrito 

do detentor, ou seja, “qualquer grupo ou indivíduo identificável do qual a organização 
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depende para sua sobrevivência contínua”. Por exemplo, os empregados, segmentos 

de clientes, fornecedores e agências governamentais.  

A identificação dos principais grupos stakeholders de uma universidade não é 

simples, pois estes são muitos. Eles podem ser classificados como internos ou exter-

nos; individual ou coletivo; acadêmico ou não acadêmico. A comunidade acadêmica, 

por exemplo, pode ser vista como uma importante categoria de stakeholders internos, 

sem a qual uma universidade não pode funcionar adequadamente (DABIJA et al., 

2017; JONGBLOED; ENDERS; SALERNO, 2008). Corroboram, Ardito et al. (2019, p. 

318, tradução nossa) que universidades “gerenciam diferentes tipos de ativos de co-

nhecimento entre os stakeholders de uma cidade e nos ecossistemas de diferentes 

cidades”. Todavia, a relação com diferentes stakeholders depende das características 

institucionais da universidade e do seu envolvimento em diferentes atividades (DE LA 

TORRE; ROSSI; SAGARRA, 2018).  

Desta forma, os grupos de stakeholders de uma universidade podem ser com-

postos por estudantes: em situação regular ou egressos; governo: federal, estadual 

ou municipal; entidades governamentais, não governamentais e regulamentares: tal 

como, no Brasil, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(Capes); Conselhos: por exemplo o  Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico (CNPq); empregadores de empresas e indústrias; centros tecnológicos 

e parques científicos e tecnológicos; comunidade: cidadãos, grupos individuais e ou-

tros atores da sociedade (BENFICA, 2019; DE LA TORRE; ROSSI; SAGARRA, 2018; 

FERREIRA; SANTOS, 2018; KANG et al., 2019; NUNES GIMENEZ; MACHADO BO-

NACELLI, 2018; RINALDI et al., 2018; THOMAS; PUGH, 2020). 

Mediante o exposto, para este estudo, a universidade é compreendida como 

um agente de desenvolvimento regional que evoluiu neste seu papel ao longo do 

tempo para atender melhor as demandas da sociedade. Suas influências no desen-

volvimento regional podem ser intensificadas por meio do fortalecimento de sua rela-

ção com diferentes partes interessadas da sociedade civil, da economia e administra-

ção pública. Suas contribuições podem diferir de acordo com o contexto na qual a 

mesma está inserida e podem ser associadas às necessidades específicas da região, 

mas sem dissociar-se de suas atividades de ensino, pesquisa e extensão. Tendo sido 

apresentados os esclarecimentos que foram julgados necessários para um melhor 

entendimento da presente pesquisa, são manifestos a seguir o tema e problema defi-

nidos para este estudo.  
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1.1 TEMA E PROBLEMA DA PESQUISA 

Em vista do exposto, definiu-se como tema deste estudo, a influência da uni-

versidade no desenvolvimento regional. Neste sentido, a presente pesquisa busca 

responder a seguinte questão:  

 

Como as relações da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UT-

FPR) influenciam no desenvolvimento regional do estado do Paraná?   

 

Em virtude da amplitude de possibilidades que o tema apresenta, estabele-

ceu-se como objeto deste estudo, as relações da universidade. No entanto, uma 

universidade pode estabelecer uma ampla gama de relações com suas diversas par-

tes interessadas. Portanto, para reduzir essa complexidade, realizou-se uma Revisão 

Sistemática da Literatura (RSL) organizada conforme os protocolos de revisão de 

Centobelli, Cerchione e Esposito (2017), que permitiu uma visão geral do estado da 

arte sobre o tema na última década e a definição de cinco possíveis categorias de 

relações da universidade, adotadas para este estudo. Quais sejam: Universidade – 

Indústria - Governo (UIG); Universidade - Indústria/Empresa (UI); Universidade – Go-

verno (UG); Universidade - Cidade (UC) e; Universidade – Sociedade (US).  

A RSL permitiu constatar, também, que as referidas categorias de relações da 

universidade podem estabelecer conexões com quatro resultados que impactam o 

desenvolvimento regional, a saber: Inovação; Conhecimento; Sustentabilidade e; Eco-

nomia. Os quais foram definidos para este estudo como categorias de influências 

da universidade no desenvolvimento regional.  

Ainda que seja necessário aprofundar-se nas explanações de cada uma das 

categorias aqui mencionadas, antes há que se compreender algumas particularidades 

que, sobretudo, justificam as escolhas de tema, problema e objeto deste estudo, as 

quais, também, levaram a definição dos objetivos de pesquisa expressos na sequên-

cia. De fato, tais explanações relacionadas às definições e como acontece a sinergia 

de cada uma das categorias aqui mencionadas são apresentadas, imediatamente, 

após a justificativa no espaço reservado ao referencial teórico tendo por base os au-

tores investigados. 
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1.2 OBJETIVOS 

Este item apresenta a descrição do objetivo geral e dos objetivos específicos 

definidos para solucionar o problema da presente pesquisa. 

1.2.1 Geral 

Analisar as relações da Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

(UTFPR), considerando o contexto em que está inserida e a sua influência no 

desenvolvimento regional. 

1.2.2 Específicos 

Caracterizar o contexto no qual a Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná está inserida; 

Descrever características da relação entre a Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná e diferentes interessados; e 

Descrever influências das relações da Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná no desenvolvimento regional. 

1.3 JUSTIFICATIVA 

A universidade possui uma trajetória histórica milenar, mas no Brasil o surgi-

mento do primeiro estabelecimento de ensino superior foi no ano de 1550 e somente 

em 1909 foi criada a primeira instituição, explicitamente, denominada universidade 

(CUNHA, 2010). Atualmente, para uma instituição de ensino superior (IES) brasileira 

adquirir o status de universidade é necessário que exerça atividades de ensino, pes-

quisa e extensão, características próprias que a diferencia das demais IES (PEREIRA, 

2009). Este é o princípio da indissociabilidade, previsto no artigo 207 da Constituição 

da República Federativa do Brasil (1988) que também lhes garante autonomia didá-
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tico-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial. Sendo as universi-

dades públicas federais brasileiras constituídas sob a forma de autarquias ou funda-

ções públicas (BRASIL, 1988). 

Em contraste com o anteriormente descrito, Renault, De Mello e Araújo (2016, 

p. 71, tradução nossa) argumentam, com base na análise do caso específico da Uni-

versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), que “embora exemplos bem-sucedidos de 

integração de ensino e desenvolvimento social possam ser encontrados, exemplos de 

atividades de pesquisa e extensão com foco no desenvolvimento social são exceções”.  

Apesar disso, percebe-se que a influência das universidades no desenvolvi-

mento regional está bem documentada na literatura recente (BAYUO; CHAMINADE; 

GÖRANSSON, 2020; BENNEWORTH; CHARLES; MADANIPOUR, 2010; CÂNDIDO; 

MACIEL, 2019; GUERRERO et al., 2018; GUERRERO; URBANO; FAYOLLE, 2016; 

NUNES GIMENEZ; MACHADO BONACELLI, 2018; SÁNCHEZ-BARRIOLUENGO; 

BENNEWORTH, 2019; THOMAS; PUGH, 2020; WAKKEE et al., 2019) demonstrando 

ser este um tema de estudo relevante e atual.  

Cândido e Maciel (2019, p.115) consideram em seus estudos a relação exis-

tente entre universidade, inovação e desenvolvimento regional. Os autores realizam 

uma revisão sistemática da literatura internacional e brasileira dos últimos dez anos e 

propõem uma métrica de mensuração do nível de contribuição de uma universidade. 

Para eles, “a interação da universidade na dinâmica de inovação e o volume de oferta 

de produtos universitários relaciona-se proporcionalmente com o nível de contribuição 

destas para o desenvolvimento econômico regional liderado pela inovação tecnológica”. 

Com relação ao contexto, Guerrero et al. (2018) com base nos dados de uma 

universidade multicâmpus, localizada no México, destacam que embora haja o enten-

dimento de que as universidades são um ator necessário e importante para fornecer 

acesso ao conhecimento, tecnologia e recursos para criar e desenvolver startups, por 

exemplo, seu impacto é menor que o efeito das características individuais e regionais. 

Um estudo recente, realizado por Thomas e Pugh (2020), demonstra que no 

contexto brasileiro as universidades realizam uma quantidade significativa de trabalho 

sob a agenda da missão social, mais alinhada às conceituações de inovação social e 

empreendedorismo do que como um modo econômico restrito. Isto em virtude de que 

universidades e regiões enfrentam desafios socioeconômicos profundos, como po-

breza e desigualdade entre as populações locais. 
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A influência de contexto, é exemplificada também nos estudos de Guerrero, 

Urbano e Fayolle (2016) que, ao explorar o impacto das universidades na competitivi-

dade regional, revelam que após uma crise econômica mundial, restrições de recursos 

e condições imprevisíveis criam desafios para a sobrevivência organizacional. Nesse 

cenário, as universidades também enfrentam desafios como redução dos orçamentos 

educacionais, redução da demanda por estudos superiores e assim por diante.  

Em consonância com as implicações de contexto, Fleck (2011, p. 285) consi-

dera universidades como instituições formadoras de agentes transformadores do de-

senvolvimento regional através da tríade ensino, pesquisa e extensão e pondera que 

“o surgimento de diversas demandas e pressões, sejam estas internas ou externas, 

afetaram a universidade na atualidade. Isso questiona de certa forma sua legitimidade 

e pode levar a reflexão sobre seus papéis e práticas de relação com a sociedade”. 

Ressalte-se também, o entendimento de Chatterton e Goddard (2000) que a capaci-

dade de uma universidade em responder às necessidades regionais é influenciada 

por condições que resultam de inter-relações, sejam entre as várias escalas geográ-

ficas do global para o local ou pelo legado histórico de cada instituição e sua região.  

Logo, justifica-se a análise das relações da universidade neste estudo. A sa-

ber, conforme Wakkee et al. (2019) no contexto regional no qual as universidades 

estão inseridas, o envolvimento das partes interessadas ou seus stakeholders, pode 

fortalecer o impacto de uma universidade e possibilitar novas oportunidades para a 

comunidade regional. Além disso, a realização de múltiplas atividades que geram con-

tribuições para a sociedade contemporânea e para o desenvolvimento, reforçam ca-

pacidades e apoiam mudanças de concepções de forma coerente, sustentável (RI-

NALDI et al., 2018) e bidirecional. Ou seja, as interações fluem nos dois sentidos 

(PUGH et al., 2018) mediante troca de conhecimentos de forma colaborativa (MEYER 

et al., 2018), evidenciada a importância das relações da universidade.  

A propósito, a cada dia apresentam-se novos desafios futuros, como aqueci-

mento global, escassez de recursos ou acesso à água potável e que precisam ser re-

solvidos (GRIMALDI; FERNANDEZ, 2017), reforçando a importância do papel da uni-

versidade e suas relações na busca por soluções. Alguns pesquisadores apresentam 

sugestões de melhorias para estas relações, por exemplo, que se construa um modelo 

de conhecimento que possibilite às universidades transferência eficiente de conheci-

mento e novas tecnologias em diferentes ramos que favoreçam o desenvolvimento eco-

nômico, social, local e regional (CIOBANU; ANDREICA; MATEI, 2018). 
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Além disso, a presente dissertação possui justificativas pessoais que vão além 

do sonho e a necessidade de se obter o título de mestre. Justificativas que passam 

por uma frágil experiência com a escrita, a qual se resume à leitura e quase nenhuma 

escrita, haja vista uma trajetória acadêmica marcada por muitas dificuldades. O que 

se constitui um desafio a ser superado. E nos anos mais recentes, por conta das ati-

vidades profissionais do cargo de Assistente em Administração na Universidade Tec-

nológica Federal do Paraná (UTFPR), exercidas desde 2006, a escrita esteve relaci-

onada apenas a respostas de e-mails ou digitação de pequenos textos referentes a 

documentação administrativa, como emissão de portarias, convites, editais e atas. A 

experiência profissional mais desafiadora, relacionada a escrita, foi quando da atua-

ção junto a Assessoria de Comunicação da UTFPR no Campus Pato Branco em que 

houve um primeiro contato com textos no formato de notícias, destinados ao site da 

Universidade. A dificuldade na escrita sempre foi um grande desafio, maior ainda para 

a escrita acadêmica. Mas, existe algo que supera os desafios da escrita. O desejo de 

conhecer mais sobre a instituição universidade e sua influência no desenvolvimento 

regional. Um olhar que surge dos bastidores da universidade para o seu exterior, mas 

também de um ponto de vista científico, a fim de compreender melhor a importância 

do que se faz enquanto servidora e participante deste agente tão complexo. 

Vale destacar também, que a proposta desta pesquisa está em consonância 

com a linha Regionalidade e Desenvolvimento, do Programa de Pós-Graduação em 

Desenvolvimento Regional (PPGDR) que investiga as dinâmicas socioeconômicas e 

ambientais do desenvolvimento regional, com estudos orientados no desafio da ino-

vação, sustentabilidade e interdisciplinaridade, com ênfase nos atores, instituições, 

organizações e políticas públicas. Embora, existem várias pesquisas com o tema uni-

versidade, inclusive no âmbito do PPGDR, este estudo é inédito por dedicar-se a uma 

análise em que o locus é a UTFPR na perspectiva da regionalidade e desenvolvimento 

e sob um ponto de vista de pesquisadora servidora administrativa e orientador do-

cente, ambos lotados na UTFPR.  

Em continuidade, no capitulo a seguir, aprofundam-se as explanações de 

cada uma das categorias das relações e das influências da universidade no desenvol-

vimento regional, mencionadas na introdução. Assim como, também são descritos al-

guns dos modelos de universidade que possibilitam sua atuação em parceria com 

outros atores e em diferentes contextos, de acordo com os autores investigados.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

A fim de compreender as abordagens teóricas a serem utilizadas para 

embasar a presente pesquisa apresenta-se, inicialmente, a instituição universidade e 

o seu desempenho mediante suas relações junto à sociedade, à luz da literatura 

pesquisada. Na sequência, são abordadas as suas relações de acordo com cinco 

categorias, a saber: Universidade – Indústria - Governo (UIG); Universidade- 

Indústria/Empresa (UI); Universidade – Governo (UG); Universidade - Cidade (UC) e; 

Universidade – Sociedade (US).  

Posteriormente, são apresentadas as possíveis influências da universidade 

no desenvolvimento regional discriminadas em quatro categorias, quais sejam: 

Inovação; Conhecimento; Sustentabilidade e; Economia, conforme estudos 

relacionados. Por fim, discorrer-se-á sobre a evolução do papel da universidade e o 

seu desempenho mediante suas relações junto à sociedade, de acordo com diferentes 

contextos. Tais contextos, são representados por meio da exposição de alguns dos 

modelos de universidade que evidenciam como esta tem se adaptado ao longo de sua 

trajetória para atender diferentes demandas da sociedade.  

Ressalta-se que, o referencial teórico é de caráter multidisciplinar no que 

tange aos estudos de temas relacionados à universidade, suas relações e suas 

influências no desenvolvimento regional. E, o desenvolvimento do texto se deu a partir 

do portfólio de artigos oriundo da RSL, previamente realizada, sendo também 

adotados conceitos de autores citados no corpo da literatura revisada.  

2.1 A INSTITUIÇÃO UNIVERSIDADE E AS SUAS RELAÇÕES 

A instituição universidade, suas relações e influências no desenvolvimento 

regional tem sido foco de discussões na literatura atual. Pesquisas revelam que 

universidades desempenham um papel decisivo para o desenvolvimento, mediante as 

relações com diferentes partes interessadas da sociedade. E, diversos pesquisadores 

concordam que o papel de uma universidade pode ir além do ensino, da pesquisa e 

da extensão. Elas podem atuar como ecossistemas baseados no conhecimento, como 

é o caso da participação ativa no desenvolvimento de projetos de cidades inteligentes 

(GRIMALDI; FERNANDEZ, 2017). São consideradas um ator ativo no sistema 
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regional de inovação e governança (PEER; PENKER, 2016), na troca de 

conhecimentos sobre empreendedorismo (PUGH et al., 2018), na manutenção e 

restauração do capital natural de uma cidade como propulsão ao desenvolvimento 

sustentável (RATAJCZYK et al., 2017) entre outras atuações junto a sociedade.  

Os diferentes enfoques de estudo, como o impacto da atividade 

empreendedora da universidade na competitividade regional (GUERRERO; 

URBANO; FAYOLLE, 2016), as parcerias com as cidades para a transferência de 

soluções de sustentabilidade (KEELER et al., 2018), a relação de hélice tripla de 

universidades, indústrias e governos (KANG et al., 2019), em que as entidades 

possuem estreita cooperação e interação enquanto mantêm suas próprias identidades 

e características independentes (ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 1995; ETZKOWITZ, 

2003; LEYDESDORFF; DEAKIN, 2011), revelam possibilidades de vínculos estreitos 

e influências mútuas quando do envolvimento da universidade no desenvolvimento 

urbano e regional (LIU, 2019). Corroboram, Cândido e Maciel (2019, p. 104) que “as 

universidades podem criar condições para uma economia baseada no conhecimento 

e contribuir para o desenvolvimento das regiões em que estão instaladas”. 

Na visão dos pesquisadores isto é possível porque, normalmente, as univer-

sidades estão bem posicionadas para trabalhar com as cidades na transferência de 

soluções de e para outras cidades (KEELER et al., 2018). Elas atuam como um portal 

de conhecimento e permitem a gestão do conhecimento da sociedade entre parceiros 

de projetos e atores externos (ARDITO et al., 2019). Elas são atores urbanizadores 

por direito próprio que desempenham um papel vital na identificação dos projetos, 

processos e envolvidos na construção da região em si (ADDIE et al., 2019).  

Por outro lado, as economias regionais se beneficiam da presença de 

universidades, principalmente, por meio da contribuição da educação. O mesmo vale 

para as empresas, pois elas interagem com as universidades, sobretudo, através da 

sua função como fornecedora de capital humano (MOTOYAMA; MAYER, 2017). Além 

disso, à medida que a sociedade enfrenta desafios sem precedentes e cada vez mais 

urgentes, associados à diferentes fatores como a aceleração das mudanças 

ambientais, escassez de recursos, aumento da desigualdade e injustiça social, além 

de rápidas mudanças tecnológicas, surgem novas oportunidades específicas ao 

contexto (STEPHENS et al., 2008). 

Isso, possibilita que organizações colaborem com atores externos para 

adquirir recursos de conhecimento que não podem desenvolver internamente por 
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razões econômicas ou técnicas (HAGHIGHI TALAB; SCHOLTEN; VAN BEERS, 2020). 

No entanto, iniciativas de colaboração entre atores externos e a universidade 

“dependerão de diversos fatores, tais como: o porte da universidade, o volume dos 

recursos financeiros, o contexto geral do país ou da região, as demandas da 

sociedade, entre outros” (GIMENEZ; BAMBINI; BONACELLI, 2016, p. 26). 

Consequentemente, os fenômenos causados pela presença de uma universidade não 

passam despercebidos, haja vista as suas contribuições com diferentes recursos de 

acordo com seus objetivos estratégicos institucionais, suas capacidades e amplitude 

de sua abrangência espacial (ADDIE; ANGRISANI; DE FALCO, 2018). 

Embora o papel da universidade esteja presente nas discussões atuais, a vi-

são da universidade como um importante agente de desenvolvimento não é recente. 

Historicamente, as universidades foram estabelecidas tendo a educação como obje-

tivo principal, ou seja, essa era a sua principal atividade ou primeira missão. Mas, 

durante o século XIX, a geração de novos conhecimentos por meio da pesquisa foi 

integrada às atividades principais das universidades. E a pesquisa, portanto, passa a 

ser concebida como a sua segunda missão (RINALDI et al., 2018).  

Nesse período, visualizou-se a possibilidade de se estabelecer uma conexão 

entre ciência e tecnologia e as perspectivas crescentes sobre o papel da academia na 

riqueza e bem-estar das sociedades. Isso, posicionou as universidades como o locus 

de ensino e pesquisa no centro de sustentação institucional do estado de bem-estar 

do pós-guerra. Porquanto, a ligação entre a ideia de universidade e a ideia de uma 

sociedade contemporânea movida pelo conhecimento deu a universidade o status de 

geradora e disseminadora desse ingrediente motor, ao mesmo tempo que a levou a 

assumir o papel de agente de desenvolvimento. Com efeito, por seu um canal de 

transferência de conhecimento para o setor produtivo foi reforçada a sua relevância 

social (RODRIGUES, 2011).  

Conforme os estudos indicam, o papel da academia no desenvolvimento regi-

onal pode ser amplo e diversificado, mesmo sem desvincular-se de suas atividades de 

ensino, pesquisa e extensão. Mas, demandam que a universidade mantenha um rela-

cionamento com diferentes partes interessadas. Desta forma, a seguir são abordadas 

algumas das principais categorias das relações da universidade encontradas na litera-

tura e que, na visão dos autores pesquisados, influenciam no desenvolvimento regional. 
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2.1.1 Categorias das Relações das Universidades 

As relações das universidades são diversas e a maioria delas se inter-relaci-

onam, o que sugere ser este um assunto complexo. Dos artigos selecionados para 

embasar esta pesquisa, foi realizado um levantamento que possibilitou a organização 

de algumas categorias, referentes às relações da universidade (Quadro 1). 

 
Quadro 1 - Categorias de relações da universidade 

Sigla Categoria da relação Autor(es) 

UIG 
Universidade - Indústria - 

Governo 

Etzkowitz (1998, 2003);  
Leydesdorff e Deakin (2011);  
Hauge, Pinheiro e Zyzak (2018);  
Ardito et al. (2019);  
Kang et al. (2019);  
Lombardi et al. (2019). 

 

UI 
Universidade - 

Indústria/Empresa 

Bonaccorsi (2017);  
Huggins e Prokop (2017); 
Motoyama e Mayer (2017);  
Hauge, Pinheiro e Zyzak (2018);  
Pugh et al. (2018) 
Lombardi et al. (2019);  
Martin (2019).  

 

UG Universidade - Governo 

Benneworth, Charles e Madanipour (2010); 
Trippl, Sinozic e Lawton Smith (2015);  
Ratajczyk et al. (2017);  
Keeler et al. (2018);  
Wise e Carrazco Montalvo (2018); 
Kang et al. (2019). 

 

UC Universidade – Cidade 

Benneworth, Charles e Madanipour (2010);  
Allen, Beaudoin e Gilden (2017);  
Grimaldi e Fernandez (2017);  
Ratajczyk et al. (2017);  
Ferreira e Santos (2018);  
Keeler et al. (2018);  
Addie et al. (2019);  
Liu (2019). 

 

US Universidade - Sociedade 

Machado (2011);  
Favretto e Moretto (2013);  
Kohoutek et al. (2017);  
Meyer et al. (2018);  
Nunes Gimenez e Machado Bonacelli (2018);  
Pugh et al. (2018);  
Rinaldi et al. (2018);  
Benfica (2019);  
Thomas e Pugh (2020). 

Fonte: Autoria própria (2021) 
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Para que haja um melhor entendimento das categorias de relações da univer-

sidade representadas no quadro 1, tratar-se-á, a seguir, sobre como se dá a configu-

ração de cada uma delas. 

2.1.1.1 Universidade-Indústria-Governo (UIG) 

Na configuração Universidade-Indústria-Governo (UIG) espera-se que as en-

tidades tenham estreita cooperação e interação e, mantenham sua própria identidade 

e características independentes (ETZKOWITZ, 2003). Na visão de Ardito et al. (2019), 

as universidades têm uma função crucial na redução da distância do conhecimento 

entre os diferentes parceiros, mas principalmente entre o governo e o setor privado. 

Essa configuração ficou conhecida também como Triple Helix (TH) ou Hélice 

Tripla (ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 1995). Quando instituições multinacionais 

como a União Europeia (UE), o Banco Mundial e a Organização das Nações Unidas 

(ONU) passaram a adotar conceitos de desenvolvimento econômico baseado no co-

nhecimento, Henry Etzkowitz e Loet Leydesdorff (1995) passaram a abordar as rela-

ções acadêmico-setorial-governamental como uma hélice tripla. Assim, a denomina-

ção tem sido encontrada em pesquisas de inovação que envolvem instituições de co-

nhecimento, como é o caso das universidades, que trabalham em conjunto com go-

vernos e empresas ou indústrias. 

Neste sentido, Leydesdorff e Deakin (2011) destacam três possibilidades de 

dinâmicas: o capital intelectual das universidades, a criação de riqueza das indústrias 

e o governo democrático da sociedade civil. Eles sugerem que essas interações ge-

ram espaços dinâmicos nas cidades onde o conhecimento pode ser explorado para 

impulsionar a tecnologia dos sistemas regionais de inovação. Para Lombardi et al. 

(2019), as universidades empreendedoras que interagem com a indústria e o governo 

e formam uma tripla hélice contribuem para uma sociedade em desenvolvimento. 

Já Kang et al. (2019), utilizaram os indicadores triple helix para medir a solidez 

da relação de centros de inovação de ciência e tecnologia de Pequim e Xangai, na 

China. Os autores realizaram sua pesquisa, utilizando-se do banco de dados do Web 

of Science (WoS) pertencente ao Clarivate Analytics, para investigar a coautoria de 

várias instituições e a evolução da cooperação entre as universidades, a indústria e o 

governo em dois principais centros de inovação científica e tecnológica e fazem a 



34 

 

comparação das relações de TH entre os dois locais. Eles realizam a avaliação de 

desempenho da inovação baseado em insumo-produto e medem cientificamente o 

relacionamento cooperativo com base em dados objetivos, como documentos, paten-

tes ou textos on-line.  

Os estudos demonstram que universidades são os agentes mais importantes 

em um sistema de inovação colaborativa UIG e que essa categoria de interação tem 

se tornado cada vez mais frequente. Para os autores, a identificação da relação de 

hélice tripla ou UIG possibilita mensurar e avaliar, científica e objetivamente, o com-

portamento da inovação em cooperação dos vários sujeitos inovadores e a sinergia 

do relacionamento cooperativo do qual participa a universidade. 

2.1.1.2 Universidade-Indústria/Empresa (UI) 

A configuração Universidade-Indústria/Empresa (UI) destacou-se após a dé-

cada de 1980, quando um ponto de virada na evolução dos estudos sobre os papéis 

das universidades na sociedade foi representado pelo fortalecimento das atividades 

de extensão, também conhecidas como atividades de terceira missão, o que fortale-

ceu o relacionamento das universidades com os usuários do conhecimento na relação 

universidade-indústria (ETZKOWITZ, 1998). Para Perkmann et al. (2013), a interação 

universidade-indústria está relacionada, principalmente, à transferência de tecnologia. 

E para Hauge, Pinheiro e Zyzak (2018), a cooperação UI tem o potencial de estimular 

a inovação e o crescimento econômico nos processos de desenvolvimento regional 

mediante bases de conhecimento sintéticas, analíticas e simbólicas.  

Uma base de conhecimento sintético refere-se a ambientes industriais, onde 

a inovação ocorre, principalmente, pela aplicação do conhecimento existente ou por 

novas combinações de conhecimento. Muitas vezes, isso ocorre em resposta às ne-

cessidades de se resolver problemas específicos que surgem na interação com clien-

tes e fornecedores. Uma base de conhecimento analítico refere-se a ambientes indus-

triais, onde o conhecimento científico é altamente importante e onde a criação de co-

nhecimento é frequentemente baseada em processos cognitivos e racionais, ou em 

modelos formais. Exemplos são: genética, biotecnologia e tecnologia da informação 

geral (ASHEIM; COENEN, 2005). 
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Hauge, Pinheiro e Zyzak (2018) estabelecem uma relação entre a UI a partir 

das bases de conhecimento sintético, analítico e simbólico. Os autores destacam 

dimensões que possibilitam esse relacionamento de colaboração entre universidade 

e indústrias, quais sejam: processo de produção; suporte de pesquisa e 

desenvolvimento (P&D); relações universidade-indústria; processo de 

desenvolvimento do conhecimento; e o resultado do desenvolvimento do 

conhecimento. O quadro 2 a seguir, apresenta a visão dos supracitados autores e 

facilita este entendimento em cada uma das dimensões estabelecidas por eles.  

 
Quadro 2 - Bases de conhecimento e desenvolvimento regional: colaborações universidade-indústrias 

Dimensões do 
Conhecimento 

Sintético Analítico Simbólico 

Processo de 
produção 

Produtos únicos ou 
produzidos em 
pequenas séries 

Processos cognitivos e 
racionais 

Processos estéticos 

Suporte de 
Pesquisa e 
Desenvolvimento 
(P&D) 

P&D é menos 
importante 

Departamentos de 
P&D / resultados de 
pesquisas de 
universidades e outras 
organizações de 
pesquisa / revisões de 
estudos 

O conhecimento 
envolvido é incorporado 
em símbolos estéticos, 
imagens, artefatos, sons 
e narrativas 

Relações 
universidade-
indústria 

Os vínculos 
universidade-indústria 
são relevantes, mas 
estão mais no campo 
da pesquisa e 
desenvolvimento 
aplicados do que na 
pesquisa básica 

Os vínculos 
universidade-indústria 
são relevantes 

Os vínculos universidade-
indústria são relevantes 

Processo de 
desenvolvimento 
do conhecimento 

Necessidade de 
resolver problemas 
específicos que 
surgem na interação 
com clientes e 
fornecedores 

Os processos de 
conhecimento são 
organizados mais 
formalmente 

Os processos de 
conhecimento são 
fundamentados em 
processos artísticos 
criativos, coletivos e 
individuais, informais e 
formais 

O resultado do 
desenvolvimento 
do conhecimento 

Aplicação do 
conhecimento 
existente ou novas 
combinações de 
conhecimento.  

A aplicação de 
conhecimento está na 
forma de novos 
produtos ou processos 

Aplicação do 
conhecimento na forma 
de novas expressões 
artísticas, como texto, 
som, imagens, cena etc. 

Fonte: Traduzido e adaptado de Hauge, Pinheiro e Zyzak (2018). 

 



36 

 

Nota-se, portanto, que o vínculo da relação UI vai além da mera questão de 

transferir resultados de pesquisa (MARTIN, 2019), pois as interações das universida-

des com suas regiões fluem nos dois sentidos com um alto grau de relacionamento 

direto, principalmente, entre os membros dos departamentos de empreendedorismo 

das universidades e os empresários regionais, casos que envolvem troca de conheci-

mentos (PUGH et al., 2018). A relação permite ainda que o conhecimento exis-

tente para o benefício da economia regional seja explorado por meio de consultoria, 

transferência de tecnologia e treinamento prático, particularmente, no que diz respeito 

às pequenas empresas (BONACCORSI, 2017).  

No entanto, características individuais dos acadêmicos, características insti-

tucionais e estruturais e capacidade de absorção das empresas interferem nos resul-

tados da colaboração e devem, portanto, ser consideradas (BHULLAR; NANGIA; BA-

TISH, 2019). Para Huggins e Prokop (2017), as interações com a indústria e empresas 

estão relacionadas a três áreas de atividade. Primeira, pesquisa colaborativa: reali-

zada em parceria com outras organizações. Segunda, pesquisa contratada: uma tran-

sação que envolve o fornecimento de pesquisa universitária a um parceiro externo. E 

terceira, consultoria: aplicação do conhecimento existente na forma de aconselha-

mento ou prestação de serviços por meio da estrutura da universidade que fazem links 

diretos com atores regionais.   

Os autores destacam ainda, que o crescente interesse em compreender as re-

lações entre os fluxos de conhecimentos e os padrões de inovação regional decorrentes 

de laços entre universidades e outros atores, principalmente empresas, levou ao surgi-

mento do paradigma de rede. As redes envolvem a colaboração formalizada por meio 

da qual as empresas obtêm vantagem competitiva e acessam o conhecimento de seus 

parceiros. Huggins e Johnston (2010), distinguem duas formas de rede de conheci-

mento, as quais denominam, redes de contato: através das quais as empresas adqui-

rem conhecimento e redes de alianças, em que as empresas colaboram para inovar. 

2.1.1.3 Universidade-Governo (UG) 

No que se refere a relação Universidade-Governo (UG), Wise e Carrazco 

Montalvo (2018) testam se um modelo de desenvolvimento orientado pelo estado, de 

cima para baixo, pode estabelecer uma universidade sobre princípios de excelência, 
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impacto e relevância.  Seu estudo de caso analisa, qualitativamente, a criação da Uni-

versidade Regional Amazônica Ikiam, no Equador. Os dados da pesquisa foram agru-

pados em quatro temas: (1) cenários de políticas de educação superior e inovação, 

(2) excelência acadêmica, (3) impacto do sistema de inovação e (4) relevância regio-

nal. Para eles, as universidades são organizações complexas que exigem grandes 

investimentos contínuos e sua criação exige uma consideração prévia detalhada dos 

custos e benefícios nos níveis local, regional e nacional. Essas condições podem le-

vantar barreiras para a criação de novas universidades. Além disso, reconhecer o de-

safio de combinar aspirações internacionais de excelência com a necessidade de re-

levância regional é, particularmente, importante quando se considera a construção de 

uma universidade em uma região distinta. 

Já na visão de Kang et al. (2019) o governo deve participar ativamente da 

inovação colaborativa com universidades por meio de financiamento de tecnologia e 

incentivos fiscais para atrair talentos em ciência e tecnologia. Isso remete às discus-

sões em torno das características de contexto e as particularidades de cada institui-

ção. Conforme Martin (2019), as instituições consistem em um conjunto de dimensões 

informais, como normas de comportamento, convenções etc., e dimensões formais, 

leis, sistemas reguladores, agências governamentais que estruturam e regulam as 

ações humanas. Tais dimensões regulatórias institucionais aparecem como um fator 

estruturante que pode, por exemplo, incentivar as empresas a iniciar certos tipos de 

inovação ou realização de parcerias.  

Desta forma, a relação UG se dá de forma mais efetiva quando da observân-

cia das relações ocasionadas pelo apoio institucional, mediante ações que regulam 

as atividades econômicas e outros fatores sociais e culturais. De acordo com 

Etzkowitz et al. (2000), a política científica no Brasil e em outros países da América 

Latina, por exemplo, enfatiza tradicionalmente o papel principal do governo nacional. 

Sob esse aspecto, Gimenez, Bambini e Bonacelli (2016, p. 26) entendem que:  

 

(...) a atuação inovadora e empreendedora das universidades brasileiras será 
fortemente influenciada pelas políticas governamentais futuras, relacionadas 
com a promoção e o financiamento da pesquisa e da inovação, bem como 
por aspectos que dizem respeito ao financiamento das empresas privadas e 
incentivos à sua participação em processos inovativos. 

 

Neste sentido, em especial a universidade pública brasileira mantém um 

relacionamento estreito com o governo federal, pois este é quem distribui os recursos 
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necessários à sua manutenção, oriundos da arrecadação tributária que compõe a 

matriz orçamentaria. Por outro lado, o governo federal é pressionado a implementar 

políticas para intensificar a produção do conhecimento nas universidades. Assim, 

diversos desafios lhe são propostos, como por exemplo, enquadrar-se em padrões de 

qualidade internacional que passam a ter “inigualável importância na produção do 

conhecimento nas universidades, concretizando-se por uma variedade de práticas de 

aproximação do exterior” (SILVA; SANTUARIO, 2019, p. 19). 

Isto posto, depreende-se que a relação UG está relacionada às questões de 

financiamento tanto para as pesquisas, quanto para as estruturas físicas e de pessoal 

das universidades e, consequentemente, à busca da excelência acadêmica. Os resul-

tados das pesquisas dos autores, aqui investigados, são discutidos em âmbito dos 

contextos políticos nacionais e internacionais para o ensino superior e a inovação. 

Eles sugerem que, as questões de financiamento implicam o amadurecimento e atu-

ação das universidades como entidades independentes e com liberdade acadêmica. 

Portanto, para esta pesquisa, a relação UG está atrelada ao relacionamento com o 

governo federal em virtude das questões de financiamento da universidade pública 

brasileira, sendo consideradas também instituições como o CNPq e Capes, que são 

vinculados ao governo federal brasileiro. 

2.1.1.4 Universidade-Cidade (UC) 

A relação Universidade-Cidade é frequentemente evidenciada nas pesquisas, 

possivelmente, devido ao fato de que universidades são, essencialmente, instituições 

urbanas, por sua localização nas cidades (ANTTILA; JUSSILA, 2018), o que facilita a 

relação com a comunidade local. Além disso, universidades têm sido reconhecidas, 

há muito tempo, como componentes-chave da cidade pelo seu papel na formação e 

educação das populações (GRIMALDI; FERNANDEZ, 2017).  

Do ponto de vista da universidade, as parcerias com as cidades desafiam os 

pesquisadores a se envolverem com o contexto local, para que seu trabalho contribua, 

como por exemplo, para a sustentabilidade (KEELER et al., 2018) e com os desafios 

da urbanização contemporânea (ADDIE et al., 2019). E do ponto de vista das cidades, 
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a cooperação entre autoridades municipais e universidades favorecem o desenvolvi-

mento econômico e a construção de uma sociedade baseada no conhecimento (FER-

REIRA; SANTOS, 2018; PENCO, 2015). 

Notadamente, as atividades de construção de relacionamentos e o compro-

misso com o engajamento para construir confiança e aumentar a compreensão inte-

rorganizacional são elementos essenciais para o sucesso da parceria. Ademais, o in-

teresse crescente em parcerias entre universidades e comunidades “representa uma 

mudança das universidades como torres de marfim” em que o conhecimento é bus-

cado sem referência ou relação com problemas do mundo real (ALLEN; BEAUDOIN; 

GILDEN, 2017, p. 276, tradução nossa). Benneworth, Charles e Madanipour (2010) 

corroboram que, universidades são atores cada vez mais importantes nas economias 

globais e locais baseadas no conhecimento. E através da colaboração, como o envol-

vimento cívico (Quadro 3), podem se expandir de maneiras mutuamente benéficas.  

 
Quadro 3 - Modos de envolvimento cívico das universidades 

 
Abordagem institucional da 

universidade 
Contribuição para a gestão 

urbana 

Engajamento de alta 
tecnologia 

Estender o desenvolvimento à 
periferia 

Construir novos setores 
econômicos, aumentando a 
demanda 

Campus autônomo 
Criar um novo Campus ou 
reconstruir barreiras para 
minimizar as incertezas locais 

Delegar responsabilidades por 
externalidades negativas às 
autoridades locais 

Engajamento regional 
Criação de nova função regional 
para o Campus local 

Construção de imagem de um 
novo bairro urbano 

Múltiplas interfaces 
Selecionar abertura para apoiar 
os clusters de crescimento 
existentes 

Fortalecimento da 
especialização localizada 

Gestão de crescimento 
colaborativo 

Criar / trabalhar com nova 
estrutura institucional definida 

Papel de desenvolvimento: 
ajudando as redes existentes 

Fonte: Traduzido e adaptado de Benneworth, Charles e Madanipour (2010, p. 1624) 

  
Em suma, os autores distinguem em seus estudos três tipos de benefícios que 

as atividades mais amplas de desenvolvimento de Campus das universidades podem 

oferecer ao desenvolvimento urbano e aos processos de competitividade das cidades. 

Os primeiros, são aqueles que ajudam a criar novos espaços intensivos em conheci-
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mento, criando novos distritos de conhecimento ou melhorando o fornecimento de ins-

talações em locais específicos. Em segundo, as universidades podem contribuir para 

a qualidade da governança urbana, trabalhar com as autoridades locais para planejar 

o desenvolvimento do Campus e criar uma capacidade de planejamento da cidade de 

maneira mais geral. E em terceiro, as universidades podem contribuir para o desen-

volvimento intangível da cidade, no sentido da marca da cidade e também se envolver 

em projetos urbanos estratégicos que ajudam a reposicionar o perfil da cidade para 

investidores externos e trabalhadores do conhecimento (BENNEWORTH; CHARLES; 

MADANIPOUR, 2010). 

Ferreira e Santos (2018, p. 105) pontuam, por exemplo, os impactos econô-

micos nas cidades ocasionados pela presença de um Campus universitário, haja vista 

os valores gastos por seus estudantes, massa salarial dos servidores, além dos gas-

tos de custeio e investimento realizados pelo governo federal. No entanto, os autores 

reforçam que embora a 

 

implantação de uma universidade pública em determinada comunidade im-
plica diversos impactos econômicos no seu entorno. A força desse impacto 
vai depender de diversos fatores, com destaque para o tamanho da instituição 
de ensino, os cursos que serão oferecidos, as características econômicas de 
sua região de influência, dentre outros.  

 

Os vários casos estudados pelos pesquisadores reúnem planejamento ur-

bano, indústria, universidades e cidadãos para melhorar a vida urbana de indivíduos 

e organizações com o uso integrado de informações versáteis, tecnologias digitais e 

de comunicação (ANTTILA; JUSSILA, 2018). O que amplia as possiblidades de for-

mação de parcerias universidade-cidade. 

2.1.1.5 Universidade-Sociedade (US) 

A relação Universidade-Sociedade tem similaridades com a relação universi-

dade-cidade, mas para este estudo, considera-se esta categoria como sendo aquela 

que relaciona a sociedade às atividades de extensão ou terceira missão da universi-

dade. As atividades de extensão ao serem integradas à matriz curricular dos cursos e 

às pesquisas facilitam essa a interação (BRASIL, 2018; KURESKI; ROLIM, 2009).   
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Didriksson (2018) aponta para a necessidade do vínculo entre a produção so-

cial do conhecimento sustentável em relação à comunidade, a interculturalidade e a 

solução dos problemas de desigualdades estarem no centro dos esforços das univer-

sidades. Esta é também uma oportunidade e uma forma de impulsionar o desenvolvi-

mento regional sustentável, juntamente com as partes interessadas da sociedade civil, 

da economia e da administração pública (MEYER et al., 2018).  

No que se refere a categoria US, alguns autores concordam que o modelo 

triple helix deve integrar esse conjunto. E como uma forma de representação da soci-

edade civil, pesquisadores têm adotado também o termo quadruple helix para explorar 

conexões regionais e dinâmicas para a cocriação de inovação (MCADAM; DEBAC-

KERE, 2018). O modelo de hélice quádrupla, de acordo com Rinaldi et al. (2018), 

acontece quando as universidades estão em rede e trabalhando com as pessoas em 

sua comunidade e fora dela. Esse modelo visa preencher a lacuna entre o ecossis-

tema de inovação e a sociedade civil, uma vez que os cursos oferecidos pelas univer-

sidades nem sempre atendem às reais necessidades da sociedade, limitando seu im-

pacto potencial (CENTOBELLI et al., 2019). 

Verifica-se, portanto, que as universidades exercem uma influência diversa no 

desenvolvimento da sociedade, assim como também da região em si. Evidenciada a 

importância das suas relações para que isto seja possível. No tópico a seguir, por-

tanto, discorrer-se-á a respeito das principais categorias das influências identificadas, 

bem como conceitos dos autores relacionados ou por eles citados visando obter o 

entendimento dos impactos causados pelas relações da universidade. 

2.2 INFLUÊNCIAS DA UNIVERSIDADE NO DESENVOLVIMENTO REGIONAL A 
PARTIR DE SUAS RELAÇÕES  

As influências de uma universidade no desenvolvimento regional, resultantes 

de suas relações, podem ser diversas e diferem de acordo com as particularidades 

institucionais de cada uma delas e, em especial, os contextos em que se situam. 

Pesquisadores denotam que existem apelos da academia e dos formuladores de 

políticas para que sejam experimentadas mais amplamente as parcerias e que os 

vínculos se tornem ingredientes fundamentais da capacidade coletiva em enfrentar os 

desafios globais. Porquanto, conexões informadas e cientificamente fundamentadas 
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são vitais, pois oferecem espaço para conectar a pesquisa, a política e as ações de 

autoridades que estão diretamente em contato com questões emergentes nas 

cidades. Por exemplo, escassez de recursos, espaço, produção de resíduos e outros 

que afetam a vida da sociedade (COHEN, 2006).   

Em conformidade, Panizzi, Meirelles e Hoppe (2018, p. 225 e 226) mencionam 

a necessidade de se “aliar ensino, pesquisa e extensão, de forma que o conhecimento 

produzido seja geograficamente situado e socialmente referenciado”. Seus estudos 

destacam que as diversas possibilidades de interação e integração tornam a troca de 

informações cada vez mais dinâmicas e facilitam o estudar e pensar a cidade e seu 

desenvolvimento e ou mesmo uma região, país ou continente de forma constante a 

curto, médio e longo prazo. Para eles,  

 

uma crise [...] pode levar a curto prazo a parada e ao colapso de mais de uma 
centena de linhas de produção de automóveis e eletrodomésticos, a médio 
prazo, no aumento do desemprego, ao agravamento de uma crise econômica 
e ao colapso do estado de bem estar social e, a longo prazo, no aumento da 
pobreza, da desigualdade social e dos cinturões de miséria e pobreza no en-
torno das grandes e médias cidades de todo o mundo.  

 

Portanto, diferentes demandas podem gerar possibilidades de atuação de 

uma universidade como a formação de parcerias para a solução de problemas relaci-

onados a sustentabilidade (KEELER et al., 2018; RATAJCZYK et al., 2017), transfe-

rência de conhecimentos básicos e tecnológicos para projetos públicos e privados 

(ARDITO et al., 2019), abertura de novos caminhos para analisar e mobilizar univer-

sidades na sociedade urbana, na perspectiva do futuro das cidades (ADDIE et al., 

2019), redução da pobreza nos países em desenvolvimento (MARTIN, 2019) e outros. 

Embora as diversas possiblidades, para este estudo foram agrupados autores 

cujas pesquisas concordam com quatro categorias de influências das universidades 

no desenvolvimento regional como resultados entregues à sociedade (Quadro 4). 

 
Quadro 4 - Categorias de influências da universidade no desenvolvimento regional 

Categorias Autores 

INOVAÇÃO 
 

Etzkowitz (2003);  
Hansen e Lehmann (2006);  
Hauge, Pinheiro e Zyzak (2018);  
Nunes Gimenez e Machado Bonacelli (2018);  
Rinaldi et al. (2018);  
Wise e Carrazco Montalvo (2018); 
Kang et al. (2019);  
Thomas e Pugh (2020).  
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CONHECIMENTO 

Machado (2011);  
Huggins e Prokop (2017);  
Hauge, Pinheiro e Zyzak (2018); 
Meyer et al. (2018);  
Rinaldi et al. (2018); 
Ardito et al. (2019);  
Benfica (2019);  
Martin (2019).  

SUSTENTABILIDADE 

Leydesdorff e Deakin (2011);  
Allen, Beaudoin e Gilden (2017);  
Grimaldi e Fernandez (2017);  
Ratajczyk et al. (2017);  
Keeler et al. (2018);  
Meyer et al. (2018);  
Rinaldi et al. (2018); 
Addie et al. (2019);  
Ardito et al. (2019);  
Lombardi et al. (2019). 

ECONOMIA 

Benneworth, Charles e Madanipour (2010);  
Favretto; Moretto (2013);  
Audretsch (2014);  
Trippl; Sinozic; Lawton Smith (2015); 
Bonaccorsi (2017);  
Ferreira; Santos (2018);  
Pugh et al. (2018);  
Lombardi et al. (2019). 

Fonte: Autoria própria (2021) 

 
As categorias de influências das universidades no desenvolvimento regional, 

de acordo com os autores (Quadro 4), abrangem pesquisas em diferentes lugares e 

universidades. Essa diversidade de estudos possibilitou o entendimento de cada uma 

delas, seja pela pesquisa realizada ou pelos conceitos utilizados. Desta forma, a se-

guir, discorrer-se-á sobre cada uma das categorias apresentadas no quadro 4. 

2.2.1 Categorias das Influências das Universidades  

2.2.1.1 Inovação 

A universidade tem sido tradicionalmente vista como uma estrutura de apoio 

à inovação, fornecendo pessoas treinadas, resultados de pesquisa e conhecimento 

para a indústria (ETZKOWITZ, 2003). O conceito de inovação é usado em conexão 

com a análise de processos de mudança tecnológica. Tradicionalmente, o processo 

de mudança tecnológica consistia em três estágios diferentes: invenção, inovação e 

difusão. Sendo a invenção o estágio da produção de novos conhecimentos, a 

inovação o estágio da primeira aplicação do conhecimento existente na produção e a 
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difusão, o amplo uso de novas tecnologias. Com o passar do tempo, a definição de 

inovação foi ficando mais ampla e passou a abranger todas as atividades do processo 

de mudança tecnológica: problemas de conscientização e definição, desenvolvimento 

de novas ideias e novas soluções para os problemas existentes, realização de novas 

soluções e opções tecnológicas (COOKE; MEMEDOVIC, 2003). 

De acordo com Lundvall (2007), muitos pesquisadores se referem à 

Schumpeter ao definir inovação, apresentando-a como novas combinações, e que 

uma invenção se torna uma inovação somente quando o empreendedor a traz ao 

mercado. O autor acrescenta, no entanto, a este entendimento, não apenas o evento 

da primeira introdução no mercado da nova combinação, mas também o processo de 

difusão e uso. De acordo com ele, a inovação técnica é um processo cumulativo e 

dependente de uma trajetória. Novos produtos e novos processos tornam-se 

atraentes de maneira mais ampla somente após um processo de uso mais 

amplo. Portanto, define inovação como um processo que abrange difusão e uso, bem 

como a primeira introdução no mercado. 

Nos anos 80, passou-se a ser utilizada a abordagem sistêmica para o estudo 

das habilidades dos países em gerar e lucrar com a tecnologia, conhecida como 

Sistema Nacional de Inovação (SNI) ou National Innovation Systems (NIS). Portanto, 

uma abordagem a nível nacional. Mas, um sistema de inovação é algo construído de 

forma incremental ao longo de muitos anos (FAGERBERG; SRHOLEC, 2008). 

No nível regional, os sistemas de inovação estão relacionados ao 

desenvolvimento. O Sistema Regional de Inovação (SRI) ou Regional Innovation 

Systems (RIS) foi assim nomeado na Nova Inglaterra, em meados do século XIX, após 

o surgimento do anel rodoviário do pós-guerra, Route 128, com a fundação do 

Massachusetts Institute of Technology (MIT), um novo tipo de universidade 

tecnológica projetada para infundir a indústria com os resultados da pesquisa 

estratégica (ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 1995). 

É neste sistema, portanto, que as instituições do conhecimento estão mais 

claramente envolvidas. Universidades e institutos de pesquisa são geralmente vistos 

como componentes principais dos sistemas regionais de inovação. Além das 

instituições formais e informais, a ênfase está nas bases de conhecimento, seus 

portadores, canais de comunicação e mecanismos de aprendizado e 

compartilhamento de conhecimento (ARBO; BENNEWORTH, 2007). 

https://www-scopus-com.ez48.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=6505952354&zone=
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Por outro lado, a atuação da universidade que gera resultados relacionados à 

inovação também possibilita impactos na desigualdade social. À vista disso, conceitos 

como inovação social, inovação inclusiva e desenvolvimento inclusivo têm aparecido 

cada vez mais na agenda de políticas públicas de inovação (RENAULT; DE MELLO; 

ARAÚJO, 2016). E o aumento das desigualdades de renda e conhecimento levou a 

crescentes expectativas de universidades integrarem a inovação social em suas 

principais missões, como resposta aos problemas sociais (BAYUO; CHAMINADE; 

GÖRANSSON, 2020).  

Desta forma, para este estudo, considera-se a inovação como uma das 

influências das universidades que podem contribuir para o desenvolvimento regional. 

No entanto, não somente do ponto de vista tecnológico, mas também do ponto de 

vista social. Ora, iniciativas relacionadas à inovação social para solucionar problemas 

regionais também são uma parte essencial do trabalho de uma universidade 

(THOMAS; PUGH, 2020). 

2.2.1.2 Conhecimento  

O conhecimento é essencial para os sistemas regionais de inovação (DEL 

GIUDICE; DELLA PERUTA; MAGGIONI, 2013) e cada vez mais é conhecido que as 

universidades podem desempenhar um papel crucial na validação, transferência e 

aplicação de conhecimento (GRIMALDI; FERNANDEZ, 2017; LEYDESDORFF; DEA-

KIN, 2011). Elas produzem e disseminam conhecimento de várias formas, formais e 

informais, para o benefício da economia regional, por meio de consultoria, transferên-

cia de tecnologia e treinamento prático. Em uma linha de raciocínio diferente, alguns 

autores levantam a questão de saber se o tipo de conhecimento produzido pelas uni-

versidades é o que é necessário para as suas regiões (BONACCORSI, 2017). Outros, 

como Ardito et al. (2019), se referem à universidade como um portal de conhecimento 

que detém a gestão do conhecimento ao mesmo tempo que o torna acessível para os 

que vêm até ela em busca de novos conhecimentos. 

Nota-se, que o conhecimento assume muitas formas diferentes, e uma das 

tipologias mais familiares sugere que o conhecimento é explícito/codificado ou tácito 

(HUGGINS; PROKOP, 2017). Tais tipologias, são também defendidas por Nonaka e 
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Takeuchi (1997), que contribuíram para um melhor entendimento do conceito de co-

nhecimento. Para eles, o conhecimento tácito é altamente pessoal e difícil de formali-

zar. Insights subjetivos, intuições e palpites se enquadram nessa categoria. O conhe-

cimento explícito pode ser expresso em linguagem formal e sistemática e comparti-

lhado na forma de dados, fórmulas científicas, especificações, manuais e similares. 

Pode ser processado, transmitido e armazenado com relativa facilidade. Em suma, os 

autores destacam que para entender a verdadeira natureza do conhecimento e a cri-

ação de conhecimento é necessário reconhecer que o conhecimento tácito e explícito 

são complementares e que os dois tipos de conhecimento são essenciais para a cria-

ção do conhecimento (NONAKA; TAKEUCHI, 1997). 

Portanto, o conhecimento não é um recurso estático; implica um gerencia-

mento contínuo e dinâmico dos processos de criação, integração e aplicação (AR-

DITO et al., 2019). Ele pode ser explorado para impulsionar a tecnologia dos sistemas 

regionais de inovação (LEYDESDORFF; DEAKIN, 2011), como por exemplo, o spin-

off, uma exploração do conhecimento que seus fundadores aprenderam em empregos 

anteriores e passaram para novas iniciativas de negócios ou propiciaram o surgimento 

de uma nova empresa (DEL GIUDICE; DELLA PERUTA; MAGGIONI, 2013).  

Destaca-se aqui, a economia do conhecimento, construída em uma rede in-

dustrial e agrupamentos, cuja área física cria um espaço de relacionamento entre em-

presas, instituições, prefeitura e cidadãos. Essa interação dos cidadãos com essa 

área e as empresas acaba formando uma sociedade do conhecimento (BAKICI; AL-

MIRALL; WAREHAM, 2013). De acordo com esta visão, a proximidade entre empre-

sas e instituições de ensino superior, bem como uma cultura regional de cooperação, 

interpretadas como fatores cruciais para o sucesso de uma região, são frequente-

mente denominadas cluster (PEER; PENKER, 2016). 

Algo similar acontece também, com as cidades baseadas no conhecimento 

que, frequentemente, se concentram na relação entre universidades e conhecimento 

acadêmico. As cidades que baseiam sua economia em pesquisa, tecnologia e ciência 

são chamadas cidades do conhecimento (GRIMALDI; FERNANDEZ, 2017). E, ao aliar 

inovação, tecnologia e conhecimento, abre-se espaço para se tratar do fenômeno das 

cidades inteligentes, cujas expectativas crescentes lançadas sobre elas sugerem que 

o seu surgimento impulsionará o desenvolvimento sustentável (HOLLANDS, 2008). 

Pois elas, são o resultado de estratégias criativas e intensivas em conhecimento com 
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o objetivo de melhorar o desempenho socioeconômico, ecológico, logístico e compe-

titivo das cidades (KOURTIT; NIJKAMP, 2012). O uso do conhecimento para se obter 

soluções de sustentabilidade, levou a inclusão das categorias conhecimento e susten-

tabilidade como influências da universidade no desenvolvimento regional. 

2.2.1.3 Sustentabilidade 

No que se refere aos impactos de sustentabilidade, o movimento de cidades 

inteligentes e sustentáveis tem sido um campo que possibilita diversas atuações e 

relações com a universidade.  A noção de cidades inteligentes ganhou muita força nos 

últimos anos, como uma visão para estimular e apoiar a inovação e o crescimento 

econômico, além de proporcionar gerenciamento e desenvolvimento urbano susten-

tável (KITCHIN, 2014).  

No entanto, conforme Nam e Pardo (2011), uma cidade inteligente não é ape-

nas um fenômeno municipal, mas também um movimento nacional ou global. Deste 

modo, o conceito de cidades inteligentes é visto como um reconhecimento da cres-

cente importância das tecnologias digitais para uma posição competitiva e também 

para um futuro sustentável (SCHUURMAN et al., 2012).  

Nesta perspectiva, as cidades inteligentes são cada vez mais defendidas, pe-

los governos e pelo setor privado, como o principal meio de proporcionar sustentabili-

dade urbana (MARTIN; EVANS; KARVONEN, 2018). No entanto, a cidade inteligente 

surge como um sistema complexo, onde atores heterogêneos desempenham um pa-

pel central e vários componentes estão estritamente inter-relacionados (DAMERI; NE-

GRE; ROSENTHAL-SABROUX, 2016). 

Meyer et al. (2018) ressaltam a importância da promoção do desenvolvimento 

sustentável, também em nível regional, mediante a colaboração com as partes inte-

ressadas da economia, sociedade civil e instituições públicas. Na visão dos autores, 

a educação se torna uma questão crítica ao promover o desenvolvimento sustentável 

e ao melhorar a capacidade das pessoas em abordar questões ambientais e de de-

senvolvimento. Para eles, a aprendizagem pode ser vista como um processo ao longo 

da vida e a educação contribui para o desenvolvimento sustentável, aumentando a 

conscientização ambiental, social, econômica e ética das pessoas e também incutindo 
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valores e atitudes apropriados, desenvolvendo habilidades e incentivando comporta-

mentos consistentes com o desenvolvimento sustentável. 

Withycombe Keeler et al. (2016) relacionam a sustentabilidade aos problemas 

de mudança climática e redução de desastres e agricultura sustentável, conforme os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) apresentados pelas Nações Uni-

das. Na visão dos autores, para atender aos ODS até 2030, as administrações muni-

cipais precisam utilizar melhor seus ativos existentes e aumentar sua capacidade de 

transformação e, parte dessa capacitação envolve aprender com outras cidades que 

passaram por transformações semelhantes, bem como realizar parcerias cidade-uni-

versidade para criar capacidade de sustentabilidade.  

 Para Ratajczyk et al. (2017), a sustentabilidade está relacionada à conserva-

ção da natureza e formação do espaço urbano com base no capital natural da cidade. 

Deve constituir em um espaço multifuncional que combina funções de retenção de 

água e paisagismo com a proteção da biodiversidade, além de proporcionar um am-

biente de vida saudável. O exposto, corrobora para a sustentabilidade como uma im-

portante categoria de influência da universidade no desenvolvimento regional.  

2.2.1.4 Economia 

As influências da universidade no desenvolvimento regional, em âmbito eco-

nômico, estão relacionadas com o conceito de universidade empreendedora. Pugh et 

al. (2018) retratam o desenvolvimento econômico regional como um componente vital 

da universidade empreendedora, especificamente nos departamentos de empreende-

dorismo acadêmico, onde ocorre grande parte da pesquisa, ensino e troca de conhe-

cimentos sobre empreendedorismo. A influência econômica da universidade também 

é possível, mediante o apoio a pesquisa com maior impacto em termos de exploração, 

por exemplo, patenteamento e licenciamento e pesquisa contratada. Ora, pesquisa-

dores com excelentes registros científicos geram novas ideias por meio de atividades 

de publicação científica e atraem recursos adicionais para a pesquisa, o que possibilita 

o desenvolvimento das empresas na região (BONACCORSI, 2017).  

Neste sentido, Lombardi et al. (2019) ressaltam a importância de se criar es-

tratégias de diversificação das universidades empreendedoras e de se ter o capital 

intelectual da universidade como apoio para se tornar um centro de conhecimento 
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para o desenvolvimento social e econômico em seu ecossistema operacional. Um 

exemplo, são incentivos políticos projetados para facilitar o envolvimento mais amplo 

e profundo das universidades na economia e na sociedade (TRIPPL; SINOZIC; LAW-

TON SMITH, 2015). Portanto, ao vincular pesquisa ao desenvolvimento econômico, 

as universidades podem melhorar suas comunidades locais, concentrando-se nas ne-

cessidades de sua comunidade (BREZNITZ; FELDMAN, 2012). 

Por outro lado, Ferreira e Santos (2018) consideram os impactos econômicos 

de uma universidade na economia local relacionados às questões de moradia, alimen-

tação, lazer, saúde, dentre outros, em virtude da movimentação de alunos e servido-

res. De modo geral, considera-se que universidades desempenham um papel positivo 

em suas regiões por meio de uma variedade de caminhos sociais e econômicos.  

Mediante o exposto, as categorias supracitadas, são aquelas que estiveram 

mais evidenciadas na metodologia utilizada para a identificação de cada uma delas, 

portanto, foram adotadas como referencial para esta pesquisa. Evidentemente que 

houveram outras categorias identificadas, entretanto, verificou-se que havia conver-

gência entre elas e que as mesmas poderiam ser agrupadas em uma das categorias 

selecionadas, sem prejuízos para este estudo.   

2.2.2 Estudos Relacionados 

Dos estudos relacionados, para a elaboração deste referencial teórico, elabo-

rou-se o quadro 5, a fim de exemplificar como foram agrupados os estudos que evi-

denciam as relações da universidade e suas influências no desenvolvimento regional.  

 
Quadro 5 - Estudos relacionados às relações da universidade e suas influências no desenvolvimento 

regional 

Catego-
rias 

Autores 
Fator de influência da atuação da universi-

dade 
Relações prepon-
derantes no artigo 

In
o

v
a
ç
ã
o

 

(KANG et al., 
2019) 

A inovação por meio da relação de hélice tripla de 
universidades, indústrias e governos  

Universidade - In-
dústria - Governo 

(HAUGE; 
PINHEIRO; 

ZYZAK, 2018) 

A cooperação entre instituições de ensino supe-
rior, incorporados em um sistema regional de ino-
vação, para atender as demandas da indústria re-
gional.  

Universidade - In-
dústria 

(WISE; CAR-
RAZCO 

MONTALVO, 
2018) 

Uma universidade com princípios de excelência 
acadêmica, impacto no sistema de inovação e re-
levância regional em um modelo de desenvolvi-
mento orientado pelo estado 

Universidade - Go-
verno 

(THOMAS; 
PUGH, 2020) 

Iniciativas relacionadas à inovação social e ao 
empreendedorismo, ajudando os formuladores de 

Universidade - Soci-
edade 
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políticas a criar políticas mais eficazes e apropria-
das que levem em conta a variedade de questões 
com as quais as universidades estão trabalhando 

C
o

n
h

e
c
im

e
n

to
 

(ARDITO et 
al., 2019) 

A atuação das universidades no desenvolvimento 
de projetos de cidades inteligentes, do ponto de 
vista gerencial e de gestão do conhecimento. 

Universidade - In-
dústria - Governo 

(MARTIN, 
2019) 

Transferência de conhecimento e tecnologia, para 
redução da pobreza nos países em desenvolvi-
mento 

Universidade - In-
dústria/Empresa 

(HUGGINS; 
PROKOP, 

2017) 

A estrutura das redes de conhecimento decorren-
tes de laços entre universidades e outros atores, 
principalmente empresas. 

Universidade - In-
dústria/Empresa 

(BENFICA, 
2019) 

Assumir a tarefa de exploração da diversidade na-
tural da região ou da reflexão sobre a sociedade 
e sobre a cultura do próprio povo. 

Universidade - Soci-
edade 

(MACHADO, 
2011) 

O uso dos saberes profissionais para responder 
demandas sociais, ao diálogo entre processo de 
ensino-aprendizagem, pesquisa, extensão e ges-
tão. 

Universidade - Soci-
edade 

S
u

s
te

n
ta

b
il
id

a
d

e
 

(KEELER et 
al., 2018) 

Competências de sustentabilidade individual e co-
letiva por parte da administração da cidade e da 
universidade 

Universidade – Ci-
dade 

(RATAJCZYK 
et al., 2017) 

Os vários papéis desempenhados pela universi-
dade, na manutenção e restauração do capital na-
tural de uma cidade, como propulsora do desen-
volvimento sustentável da cidade. 

Universidade – Ci-
dade 

(MEYER et 
al., 2018) 

Desafios regionais de sustentabilidade em nível 
estratégico e baseado em pesquisa, em colabora-
ção com os atores regionais e instituições de en-
sino superior 

Universidade - In-
dústria/Empresa 

(GRIMALDI; 
FERNANDEZ, 

2017) 

O papel da universidade na estratégia de transfor-
mação da cidade inteligente 

Universidade – Ci-
dade 

(ADDIE et al., 
2019) 

A distinção entre as universidades 'dentro da' ou 
'para a' cidade e a ideia de ser uma universidade 
urbana na sociedade urbana. 

Universidade – Ci-
dade 

E
c
o

n
o

m
ia

 

(PUGH et al., 
2018) 

Desenvolvimento econômico regional como um 
componente vital da universidade empreendedora 

Universidade – Em-
presa 

Universidade - Soci-
edade 

(FERREIRA; 
SANTOS, 

2018) 

Os impactos econômicos da universidade na eco-
nomia local - moradia, alimentação, lazer, saúde, 
dentre outros 

Universidade – Ci-
dade 

(BONAC-
CORSI, 2017) 

Desenvolvimento das empresas na região 
Universidade - Em-

presa 

(TRIPPL; SI-
NOZIC; LAW-
TON SMITH, 

2015) 

Incentivos políticos projetados para facilitar o en-
volvimento mais amplo e profundo das universida-
des na economia e na sociedade. 

Universidade - Go-
verno 

(LOMBARDI 
et al., 2019) 

As estratégias de diversificação das universida-
des empreendedoras e o capital intelectual da uni-
versidade como apoio para se tornar um centro de 
conhecimento para o desenvolvimento social e 
econômico em seu ecossistema operacional 

Universidade - In-
dústria/Empresa 

(FAVRETTO; 
MORETTO, 

2013) 
 

A oferta de educação profissional e tecnológica 
que capacite o aluno e/ou trabalhador a empre-
gar-se e manter-se em atividade, como garantia 
para a melhoria das condições econômicas. 

Universidade - Soci-
edade 
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(RINALDI et 

al., 2018) 

As contribuições das universidades e o aprimora-
mento de capacidades, para o desenvolvimento 
sustentável e a inovação na estrutura da socie-
dade do conhecimento 

Universidade - Soci-
edade 

Fonte: Autoria própria (2021) 

 
Os estudos relacionados demonstram que a universidade apresenta diferen-

tes contribuições para o desenvolvimento regional. Por sua característica multidisci-

plinar, possibilita diferentes abordagens e impactos em diferentes níveis de abrangên-

cia, como cidades, regiões e também em nível global, como é o caso de estudos que 

envolvem ações de sustentabilidade relacionadas ao meio ambiente. Destaca-se, o 

estudo de Keeler et al. (2018) que abordam a importância de entender como o con-

texto molda o desenvolvimento e a transferência de soluções para superar os desafios 

de sustentabilidade, por meio da análise de parcerias cidade-universidade em três 

países. O estudo se deu mediante dois grupos focais, que incluíram pesquisadores 

que apresentaram suas pesquisas, juntamente com informações contextuais relevan-

tes realizadas no ponto médio e final da colaboração de um ano.  Foram cinco estudos 

de caso de parcerias universidade-cidade, sobre transferência de soluções: Universi-

dade Estadual do Arizona e a cidade de Tempe; Instituto de Tecnologia Karlsruhe e 

Karlsruhe e; Universidade Nacional Autônoma do México e cidade do México. Para os 

autores, embora a geografia, a demografia e a política sejam relevantes para o de-

senvolvimento de soluções de sustentabilidade, existem outros fatores que uma vez 

entendidos podem facilitar a transferência de soluções em locais diferentes. 

Também relacionado a sustentabilidade, mas sob outro ponto de vista, Rata-

jczyk et al. (2017) apresentam em seu estudo os vários papeis desempenhados por 

uma universidade na manutenção e restauração do capital natural de uma cidade 

como um motor para o desenvolvimento sustentável da cidade. Para os autores, as 

instituições de ensino superior podem ser percebidas não apenas como polos de de-

senvolvimento e inovação, mas podem atuar como centros de reforço, salvaguar-

dando e fortalecendo o capital natural da cidade, além de ter o potencial de envolvi-

mento multidisciplinar no desenvolvimento da sustentabilidade urbana.  

Grimaldi e Fernandez (2017), por sua vez, tomam como referência a teoria da 

complexidade para o desenvolvimento da cidade e sua aplicação às redes da cidade 

conectada. A abordagem é baseada em quatro universidade da cidade de Barcelona, 
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Espanha. Usando um método dedutivo e interpretativista, os autores analisaram a 

consistência entre o atual currículo universitário espanhol e os novos serviços de ci-

dades inteligentes (Smart City) que visam melhorar a qualidade de vida dos cidadãos. 

O resultado de seus estudos demonstrou que a prefeitura de Barcelona (ES) tem o 

objetivo de implementar cinco serviços inovadores que são alimentados por seis prin-

cipais tecnologias emergentes: Mobile, 3D-printing, Internet das Coisas, Robótica, 

Energia Renovável e Big Data. Os autores constataram que os currículos das univer-

sidades analisadas não estão alinhados aos objetivos da prefeitura, portanto, propõem 

a reformulação de seus currículos de forma a atender aos objetivos da cidade. 

Pugh et al. (2018) investigam o conceito de universidade empreendedora, 

examinando os papéis de dois departamentos de empreendedorismo acadêmico que 

estão incorporados em suas regiões e envolvidos em pesquisa, ensino e prática, tendo 

seu olhar voltado para o desenvolvimento econômico regional. A pesquisa revela que 

as interações da Universidade com suas regiões fluem nos dois sentidos, e isso fica 

perceptível ao focar no relacionamento entre os membros dos departamentos de em-

preendedorismo e os atores empreendedores regionais, pois estes estão realizam 

uma ampla gama de atividades de terceira missão, tanto formais quanto informais.  

Addie et al. (2019) trazem suas contribuições, através de um fórum reunindo 

três pontos de vista de praticantes do sistema de ensino superior de Singapura, que 

buscam ilustrar as várias dimensões do urbanismo universitário e responder aos de-

safios de: (1) expectativa ampliada em instituições de ensino superior; (2) pressões e 

possibilidades da urbanização global; e (3) provocação para teorizar a universidade 

urbana e, portanto, urbana além do "Norte Global". De acordo com os autores, quatro 

décadas de reestruturação urbana dramática e regulação setorial transformaram fun-

damentalmente os ambientes sociais e espaciais nas quais as universidades se en-

contram, tanto nos Estados Unidos quanto no mundo. O que, segundo eles, requer 

uma reavaliação da universidade urbana do século XXI em perspectiva global. 

Hauge, Pinheiro e Zyzak (2018) discutem como os papéis das universidades 

no estabelecimento e desenvolvimento de indústrias criativas e culturais, incorporadas 

localmente, mudam ou evoluem ao longo do tempo. A pesquisa se dá por meio de um 

estudo de caso do sul da Noruega. Os autores sugerem que a política de estímulo à 

cooperação entre instituições deve corresponder às especificidades das regiões e que 

as práticas de aprendizagem podem contribuir para mudar rotinas e tradições que 
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parecem manter e, em alguns casos, aumentar a distância. A maior barreira, desta-

cada por seus estudos, se refere a falta de linguagem comum. Assim, há necessidade 

de se estimular um novo paradigma a fim de promover uma nova práxis para parcerias 

estratégicas. O que na visão destes autores, requer o estabelecimento de mecanis-

mos informais e formais e que a aprendizagem e a cooperação intersetorial são pro-

cessos que podem ser fortalecidos pelo aprendizado de como outras regiões seme-

lhantes resolveram seus desafios. 

Meyer et al. (2018) exploram o projeto Conectando a colaboração entre ciên-

cia e sociedade para a inovação em sustentabilidade (ConSus), que enfoca os esfor-

ços das Instituições de Educação Superior, incluindo universidades na Albânia e no 

Kosovo, para enfrentar os desafios regionais de sustentabilidade em ambos os países. 

A pesquisa traz abordagens, a partir de uma estrutura analítica relativa a oportunida-

des de aprendizagem colaborativa em direção ao desenvolvimento regional sustentá-

vel e à inovação com base em: capacidades das IES no desenvolvimento regional; 

planejamento; teoria de aprendizagem e implementação e pesquisa-ação. Para os 

autores, as universidades são atores importantes no desenvolvimento da inovação 

regional, juntamente com as partes interessadas da sociedade civil, da economia e 

administração pública. Para tanto, demandas de diferentes grupos, áreas regionais ou 

tópicos, carecem de ofertas educacionais personalizáveis que atendam às necessida-

des específicas de diferentes desafios e atores regionais com a percepção de que 

esta é uma relação colaborativa de troca de conhecimento.  

ARDITO et al. (2019) realizam um estudo de caso exploratório de vinte proje-

tos de cidades inteligentes. E identificam quatro papéis fundamentais da atuação das 

universidades no projetos analisados: 1) como intermediárias de conhecimento, faci-

litando o gerenciamento de conhecimentos básicos e tecnológicos entre parceiros de 

projetos públicos e privados; 2) como portais do conhecimento, permitindo a gestão 

do conhecimento da sociedade entre parceiros do projeto e atores externos; 3) como 

provedores de conhecimento interno, durante os processos de cocriação e transferên-

cia de conhecimento, favorecendo especialmente o desenvolvimento de conheci-

mento em atividades de pesquisa mais básicas e inovadoras e; 4) como avaliadores 

de conhecimento entre organizações dentro e além dos limites de projetos de cidades 

inteligentes, possibilitando também a efetiva transferência e exploração de conheci-

mento básico, aplicado, societário e tecnológico.  
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Rinaldi et al. (2018) analisam o papel emergente das universidades de Ciên-

cias Sociais e Humanas na sociedade contemporânea, mediante um estudo de caso 

que apresenta múltiplas atividades de terceira e quarta missão realizadas pela Uni-

versidade de Macerata, na Itália. A pesquisa investiga as contribuições potenciais que 

as universidades podem oferecer no desenvolvimento e reforço de capacidades, apoi-

ando a mudança de concepção de inovação de forma coerente através de uma abor-

dagem de Estratégia de Especialização Inteligente (S3).  

Ferreira e Santos (2018) avaliaram os impactos econômicos provocados pela 

ampliação da Universidade Federal Fluminense (UFF) em Volta Redonda no Rio de 

Janeiro, mediante a análise de dois Campi, Aterrado e Vila Santa Cecília. Para os 

autores, a força dos impactos econômicos depende de diversos fatores, com destaque 

para o tamanho da instituição, os cursos oferecidos, as características econômicas da 

região, dentre outros.  

Huggins e Prokop (2017) exploram a estrutura das redes de conhecimento 

decorrentes dos laços entre universidades e outros atores, principalmente empresas. 

Com base em uma análise de rede de dados empíricos para regiões em todo o Reino 

Unido, eles constataram que as regiões mais inovadoras e economicamente desen-

volvidas têm maior probabilidade de ser o local para atores que ocupam posições 

altamente centrais e influentes dentro das arquiteturas de redes de conhecimento. 

Martin (2019) busca compreender como as relações entre universidades e 

empresas podem ser efetivamente implementadas em termos de contextos institucio-

nais e sócio-políticos em países desenvolvidos. Seus estudos destacam a importância 

de se aprofundar o conhecimento das universidades e diferenciá-las, de acordo com 

as características de seus ambientes e a importância de que estas exerçam um papel 

de liderança no processo de desenvolvimento regional. Para o autor, as universidades 

desempenham um papel central na construção das competências das pessoas, quais 

sejam: competência transversal (adaptativas, que permitem às pessoas adaptar-se a 

ambientes dinâmicos e incertos) e competência profissional (que variam de acordo 

com o conteúdo das atividades e de acordo com as características socio técnicas em 

que as universidades estão implantadas). É evidenciada ainda, a participação das 

universidades na construção e reforço das capacidades organizacionais, por meio da 

transferência do que já é conhecido para outros setores. Além de um papel central à 

transferência de atividades de universidades interessadas em construir relações de 

confiança entre atores no mesmo território.  
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Lombardi et al. (2019) realizam um estudo de caso exploratório da Universi-

dade de Bari, Itália e investigam por que as universidades empreendedoras escolhem 

uma estratégia de negócios específica, focada na diversificação e na multinacionali-

zação e o papel do Capital Intelectual (CI) no apoio a essas estratégias. Os dados 

foram coletados a partir de planos estratégicos, relatórios anuais, relatórios nacionais 

de avaliação e entrevistas semiestruturadas com os membros do conselho da univer-

sidade, com o fim entender: os objetivos das universidades no ensino, pesquisa e 

desenvolvimento social e regional; o capital humano que contribui coletivamente para 

o desenvolvimento de estratégias e; o conjunto de ações para alcançar as metas.  

Bonaccorsi (2017) aborda o desencanto em relação ao papel das universida-

des. Ele oferece uma discussão sobre o estado da arte do conhecimento, vinculando 

evidências nos níveis individual, organizacional, regional e nacional, variando de es-

tudos de caso, a relatórios de políticas e à análise econométrica e faz um balanço da 

literatura em economia da inovação, economia da ciência, ensino superior, geografia 

econômica e estudos regionais. Para o autor, a excelência acadêmica é crucial para 

a geração de oportunidades econômicas associadas à novas tecnologias e indústrias, 

colaboração com empresas e empreendedorismo acadêmico, no entanto, deixa claro 

que embora a excelência seja necessária, não é suficiente. Na visão do autor, as uni-

versidades contribuem para o desenvolvimento regional e o inverso também. Mas, os 

pesquisadores não sabem, antecipadamente, quais empresas podem se interessar 

por suas descobertas e as empresas, por sua vez, não sabem quais pesquisadores 

desenvolveram pesquisas que se encaixam no seu problema. Para ele, é impossível 

obter colaboração entre universidade e indústria local se não houver interesse comum. 

Com efeito, o papel emergente das universidades se dá por múltiplas ativida-

des, conforme os estudos anteriormente relacionados. Desta forma, as relações com 

as suas partes interessadas são determinantes para o fortalecimento das regiões. 

Para Hodgson (2006), as estruturas sociais incluem todos os conjuntos de relações 

sociais, na qual hábitos compartilhados de pensamento fortalecem as instituições, os 

mecanismos de concordância social e normativos. À vista do exposto, a seguir, dis-

correr-se-á sobre a evolução do papel da universidade e as suas influências mediante 

suas relações, de acordo com diferentes contextos. Tais contextos, são representados 

por meio da exposição de alguns dos modelos de universidade que demonstram como 

esta tem se adaptado ao longo de sua trajetória para atender diferentes demandas da 

sociedade, à luz da literatura. 
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2.3 A UNIVERSIDADE EM DIFERENTES CONTEXTOS  

A universidade é uma instituição milenar que tem sua gênese na idade média, 

mas a universidade moderna como é conhecida atualmente, possui características 

herdadas de modelos de países como a Alemanha, elaborado por Humboldt, com 

ênfase principal na liberdade e independência da investigação acadêmica e França, 

modelo Napoleônico, voltado a formação profissional para atender as demandas do 

mercado de trabalho ou do desenvolvimento industrial (PEREIRA, 2014). 

Na América Latina, algumas de suas configurações acadêmicas originaram-

se a partir de movimentos democráticos, como a Reforma Universitária de Córdoba, 

que também marcou a função social da universidade (DIDRIKSSON, 2018). Vale 

ressaltar, que no Brasil a universidade surge tardiamente em relação aos demais 

países. O primeiro estabelecimento de ensino superior foi fundado pelos jesuítas em 

1550, no estado da Bahia. E o ensino superior brasileiro teve sua trajetória histórica 

inicial marcada pela trajetória histórica do país no período colonial, sendo que ganhou 

mais densidade durante o período imperial (1822-1889). Todavia, não houve nenhuma 

instituição com status de universidade neste período e somente em 1909 foi criada a 

primeira instituição, explicitamente, denominada universidade, em Manaus no estado 

do Amazonas. E no estado do Paraná, localizada na capital Curitiba, foi criada a 

terceira universidade brasileira, no ano de 1912 (CUNHA, 2010).  

Vale enfatizar que, na busca por recursos que levem a uma melhor 

compreensão da concepção da universidade brasileira, o modelo humboldtiano e o 

modelo napoleônico, têm estado presentes para argumentar discussões de 

estudiosos do tema. Principalmente, porque princípios do modelo de Humboldt estão 

descritos no artigo 207 da Constituição brasileira, por meio do qual se regem as 

universidades (BRASIL, 1988; TERRA, 2019), mas também, pelas características do 

modelo de universidade napoleônico presentes no modelo brasileiro.  

Ora, em 23 de setembro de 1909 foi promulgado o decreto nº 7.566 que 

estabeleceu a criação das Escolas de Aprendizes Artífices, em cada uma das capitais 

brasileiras, da qual origina-se a atual universidade paranaense UTFPR. Este decreto 

expressava uma necessidade de habilitação técnica e intelectual com fins de 

subsistência pelo trabalho, mudança social e contribuição à nação (LEITE, 2010). 

Recentemente, em 2008, foi instituída a Lei nº 11. 892 que trata da Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica e cria os Institutos Federais de 
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Educação, Ciência e Tecnologia. No âmbito do estado do Paraná, fazem parte da rede 

o Colégio Pedro II, criado no período imperial e um Instituto Federal, instituições 

voltadas a educação técnica e tecnológica e com algumas características que se 

equiparam às universidades. A UTFPR também faz parte desta rede, mas configura-

se como universidade especializada, regida pelos princípios, finalidades e objetivos 

constantes da sua Lei de Criação nº 11.184, de 7 de outubro de 2005 (BRASIL, 2008). 

Atualmente, no âmbito da rede pública, o estado paranaense possui três 

universidades federais e sete estaduais. Apesar das oposições existentes entre os 

principais modelos que influenciaram a concepção da universidade brasileira, diversas 

conquistas foram sendo somadas a partir de movimentos e reformas da educação 

superior no âmbito brasileiro e também da América Latina (CUNHA, 2010). A literatura 

investigada revela que muitas destas características ampliaram a atuação da 

universidade em parceria com diferentes atores da sociedade (MARTIN, 2019) e que 

as diversas possibilidades de atuação representam uma evolução no papel da 

universidade de forma que esta elevou a sua importância e o seu significado em 

termos de impactos nas regiões (AUDRETSCH, 2014). 

Portanto, à vista das diferentes possibilidades de envolvimento com a socie-

dade, outros modelos refletem como as universidades tem se adequado para serem 

capazes de gerar desenvolvimento, como por exemplo, o modelo de universidade em-

preendedora (CENTOBELLI et al., 2019; GUERRERO et al., 2016, 2018; GUER-

RERO; URBANO; FAYOLLE, 2016; LOMBARDI et al., 2019; PUGH et al., 2018), o 

modelo de universidade do sistema regional de inovação (HAUGE; PINHEIRO; ZY-

ZAK, 2018; TRIPPL; SINOZIC; LAWTON SMITH, 2015), o modelo de universidade 

modo 2 (HARLOE; PERRY, 2004) e o modelo de universidade engajada (SÁNCHEZ-

BARRIOLUENGO; BENNEWORTH, 2019). Tais modelos de universidade serão des-

critos a seguir, de acordo com a visão de autores sobre os seus conceitos.   

2.3.1 Modelo de Universidade Humboldtiano 

O modelo de universidade Humboldtiano também é conhecido como universi-

dade de pesquisa ou modelo alemão. Originou-se da Universidade de Berlim, criada 

em 1808, a partir das formulações de Wilhelm von Humboldt, com princípios de projeto 

traçados mediante conceitos que se estabeleceram como sendo aqueles que toda 
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universidade deveria sustentar, voltados para o bem público e da nação (PEREIRA, 

2009). A principal característica da universidade contemporânea, herdada deste mo-

delo, é o princípio de indissociabilidade entre ensino e pesquisa. Mas o modelo, de-

fendia também a liberdade acadêmica e a pesquisa básica desinteressada (TERRA, 

2019). No Brasil, esta característica equivale ao princípio da autonomia universitária.  

É a partir deste modelo, que ensino e pesquisa caracterizaram-se como sendo 

as atividades principais da universidade. No entanto, novas oportunidades surgiram e 

possibilitaram que a universidade ocupasse um lugar mais central na sociedade. 

Oportunidades como, a crescente importância dada à pesquisa como fonte de novos 

conhecimentos e a globalização, em que a competitividade econômica depende cada 

vez mais da inovação, que por sua vez geralmente se baseia, entre outras coisas, em 

conhecimento tecnológico e científico. Assim, as universidades, como fonte primária 

de novos conhecimentos científicos, têm a oportunidade de desempenhar um papel 

mais central na contribuição à inovação e, portanto, à competitividade e ao desenvol-

vimento econômico (MARTIN; ETZKOWITZ, 2000). 

Igualmente, organizações e indivíduos, historicamente, têm apresentado de-

mandas por habilidades e aprendizado contínuo que ampliem suas capacidades. Ra-

zão pela qual, espera-se cada vez mais que as universidades se envolvam, no que 

passou a ser coloquialmente chamado de terceira missão, no Reino Unido e na Eu-

ropa (NELLES; VORLEY, 2010) e no Brasil, extensão (BRASIL, 2018).  

A frase extensão universitária ficou conhecida nas discussões sobre a reforma 

da universidade, predominantes em Oxford, Inglaterra, durante os anos anteriores a 

1850. À época, foi apresentado ao Conselho da Universidade de Oxford, uma petição 

para que fossem adotadas medidas para a admissão de uma classe mais pobre na 

universidade. E um grande número de membros influentes da universidade ficou im-

pressionado com a importância de se estender os benefícios do ensino universitário a 

turmas de alunos que foram, então, excluídos da Universidade por seus regulamentos 

e disposições (MACKINDER; SADLER, 1891). 

Mas ao longo do tempo, a terceira missão da universidade tornou-se uma 

abordagem multidimensional, com dimensões culturais, sociais e políticas e econômi-

cas. Pode ser vista como um termo genérico para todas as atividades que envolvem 

a sociedade e fornecem, portanto, conhecimento social, cultural e economicamente 

utilizável (ROESSLER; DUONG; HACHMEISTER, 2015).  
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No entanto, embora a compreensão do papel da universidade tenha evoluído, 

a ideia da extensão ainda provoca muitas discussões, não apenas do ponto de vista 

conceitual, mas principalmente no que se refere ao seu escopo, isto é, aos tipos de 

atividades e relacionamentos que são abrangidos pelo conceito. Frequentemente, tem 

sido associada às atividades de capitalização do conhecimento, empreendedorismo, 

inovação e transferência de tecnologia. Mas, atividades culturais, cursos, projetos so-

ciais e outras que também envolvem a relação universidade-sociedade costumam ser 

denominadas extensão (NUNES GIMENEZ; MACHADO BONACELLI, 2018). 

2.3.2 Modelo de Universidade Empreendedora 

O conceito de universidade empreendedora pode ser entendido no nível ins-

titucional (PUGH et al., 2018). Na visão de Etzkowitz et al. (2000), as atividades em-

preendedoras são realizadas com o objetivo de melhorar o desempenho econômico 

regional ou nacional. Desta forma, o conceito de universidade empreendedora prevê 

uma estrutura e função acadêmica que alinha desenvolvimento econômico com o en-

sino e a pesquisa. Os autores apresentam como exemplo, as empresas estudantis da 

Universidade de São Paulo (USP), no Brasil e estagiários da Universidade de Aveiro, 

em Portugal, que desempenham de forma criativa um papel intermediário na transfe-

rência de conhecimento e tecnologia para empresas locais de baixa tecnologia. 

O surgimento da universidade empreendedora deu às universidades um duplo 

mandato, produzir novos conhecimentos e alterar suas atividades e valores de ma-

neira a facilitar a transferência de conhecimento e tecnologia. Desta forma, o papel da 

universidade em uma sociedade empreendedora é mais amplo e mais extenso. Na 

sociedade empreendedora, instituições são criadas e modificadas para facilitar a ati-

vidade empreendedora, que serve como força motriz subjacente ao crescimento eco-

nômico e à prosperidade. Em particular, na sociedade empreendedora, a universidade 

contribui para que os indivíduos prosperem nessa sociedade (AUDRETSCH, 2014). 

Thomas e Pugh (2020) constataram em sua pesquisa, que no contexto brasi-

leiro as universidades realizam uma quantidade significativa de trabalho social mais 

alinhadas às conceituações de inovação social e empreendedorismo do que com um 

modo econômico restrito. Para elas, embora as universidades empreendedoras de-
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sempenhem um papel ativo no desenvolvimento de suas regiões, por meio de ativida-

des economicamente motivadas como transferência de tecnologia e parcerias UI, 

suas obrigações sociais, em virtude das questões sociais e econômicas que o Brasil 

contemporâneo enfrenta, denotam características de uma universidade engajada.  

2.3.3 Modelo de Universidade do Sistema Regional de Inovação (RIS/SRI) 

O modelo de universidade do Sistema Regional de Inovação (RIS) considera 

a importância das instituições, isto é, regras formais, rotinas, hábitos e práticas que 

governam as inter-relações entre os diferentes atores regionais. Ou seja, as institui-

ções são o resultado de consequências intencionais e não intencionais do comporta-

mento humano (HAUGE; PINHEIRO; ZYZAK, 2018). 

Na perspectiva do RIS (Figura 1), as universidades podem ser consideradas 

atores mais ativos que são capazes de moldar resultados regionais, ao invés de serem 

apenas caminhos que conectam outros atores. Elas, estão posicionadas em redes 

que dependem da capacidade do corpo acadêmico em realizar um trabalho reconhe-

cido e validado globalmente. Por outro lado, as empresas geram lucros, exploram co-

nhecimentos no processo de inovação, agregam valor na região e ajudam a garantir 

a subsistência dos negócios a longo prazo, contribuindo para a economia local 

(ARBO; BENNEWORTH, 2007).  

 
Figura 1 - O sistema regional de inovação como circulação local entre inovadores regionais  

 

Fonte: Traduzido e adaptado de Arbo e Benneworth (2007). 
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Além de manter conexão com as empresas, o modelo de universidade RIS 

mantem relação com as indústrias de suas regiões. No entanto, na visão de Huggins 

e Prokop (2017), é importante reconhecer que as interações universidade-indústria 

consistem em uma variedade de tipos possíveis de envolvimento. Para eles, embora 

seja provável que a interação da universidade com empresas maiores e de alta tec-

nologia seja bidirecional, as interações com empresas de baixa tecnologia pode ser 

mais direcionais. E com o conhecimento fluindo, amplamente, da universidade para a 

empresa, às vezes as universidades se tornam resistentes em se envolver com um 

negócio em uma comunidade dominada por pequenas empresas, que muitas vezes 

consideram colaboradores e parceiros inferiores e menos lucrativos em comparação 

com empresas maiores e com foco internacional. Mediante este entendimento, Hauge, 

Pinheiro e Zyzak (2018) destacam algumas barreiras à cooperação entre universidade 

e indústria no RIS (Figura 2). 

 
Figura 2 - Barreiras à cooperação entre universidade e indústria no RIS 

 

Fonte: Traduzido e adaptado de Hauge, Pinheiro e Zyzak (2018). 

 
Além disso, na perspectiva RIS deve-se reconhecer que os vínculos universi-

dade-indústria fazem parte de uma série de redes nas quais as empresas podem se 

envolver para inovar, incluindo vínculos com outras empresas e atores organizacio-

nais, dependendo do tipo de conhecimento e da forma de inovação buscada. Assim, 

o conhecimento assume formas diferentes, com uma das tipologias mais familiares 

que sugerem que o conhecimento é explícito/codificado ou tácito (HAUGE; PI-

NHEIRO; ZYZAK, 2018).  
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2.3.4 Modelo Universitário Modo 2 

Os proponentes da tese do modelo de universidade Modo 2 argumentam que 

o sistema social passou por uma transição radical e isso mudou o modo de produção 

do conhecimento. Que o conhecimento disciplinar se tornará cada vez mais obsoleto 

e deve ser substituído pelo conhecimento técnico-científico gerado em projetos trans-

disciplinares. Em que novas competências podem ser necessárias para novos desen-

volvimentos, portanto, novas especialidades são moldadas como uma recombinação 

das capacidades existentes (LEYDESDORFF; DEAKIN, 2011). 

Para Meyer et al., (2018), o modelo universitário do modo 2 presta atenção às 

contribuições das instituições de ensino superior para desafios sociais específicos e 

às interações com uma ampla gama de partes interessadas regionais. Consequente-

mente, a produção de conhecimento é conectada e relevante para o meio ambiente.  

Equivale dizer que, uma mudança da produção de conhecimento, anterior-

mente governada pela comunidade acadêmica e seus mecanismos de revisão por pa-

res, passa para a produção de conhecimento realizada no contexto da aplicação. Ou 

seja, no Modo 2, a sociedade dá um retorno (speaks back) às comunidades acadêmi-

cas. Assim, o modelo acadêmico tradicional baseado em considerações internas é de-

safiado, a ciência é contextualizada e a relação entre ensino, aprendizagem e trabalho 

se tornam cada vez mais entrelaçados (ARBO; BENNEWORTH, 2007). 

2.3.5 Modelo de Universidade Engajada  

O modelo de universidade engajada é caracterizado pelo envolvimento ativo 

com a sua vizinhança, ou seja, elas estão envolvidas em projetos com as comunida-

des locais. Esses projetos incluem prestar assistência a empresas locais e aconselha-

mento político ao governo estadual e local, além de envolver-se no alcance da comu-

nidade (BREZNITZ; FELDMAN, 2012). As universidades engajadas são vistas como 

facilitadoras do desenvolvimento regional, incorporando um foco regional mais forte em 

suas missões. Elas consideram, processos e estratégias de transferência de conheci-

mento que valorizam a pesquisa universitária existente para o crescimento regional. 

Seu foco está nas necessidades regionais e nas respostas adaptativas das universi-

dades (UYARRA, 2010). 
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As universidades engajadas podem se envolver diretamente com empresas 

locais, fornecendo assistência e apoio à pesquisa (TRIPPL; SINOZIC; LAWTON 

SMITH, 2015). Mas, o envolvimento da universidade pode assumir várias formas, 

sendo que podem ajustar suas atividades às necessidades locais através do forneci-

mento de programas com foco regional, recrutamento local de estudantes e retenção 

de graduados. A figura 3, apresenta modelos de universidade em perspectiva compa-

rativa e resume suas contribuições para o desenvolvimento regional. 

 

Figura 3 – Modelos de Universidades Empreendedora, Sistema Regional de Inovação (RIS), Modo 2 
e Engajada em perspectiva comparativa 

 

Fonte: Traduzido e adaptado de Trippl, Sinozic e Lawton Smith (2015) 

 
Os modelos apresentados, assim como todo este capitulo, demonstram a im-

portância da universidade a qual representa um vasto campo de estudo que exige do 

pesquisador a definição de critérios bem elaborados. Então, na sequência será abor-

dada a metodologia adotada para a condução desta pesquisa.  
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3 METODOLOGIA 

A presente pesquisa foi realizada em duas etapas, necessárias para atender 

aos objetivos. Inicialmente, buscou-se a realização de uma Revisão Sistemática da 

Literatura. Essa abordagem é adequada por fornecer uma compreensão profunda dos 

aspectos qualitativos, em vez da triagem automática (CENTOBELLI et al., 2019). Este 

tipo de revisão de literatura é capaz de apresentar de forma sintetizada, contribuições 

de pesquisas cujas conclusões abrem caminho para novas pesquisas (OKOLI, 2015).  

Para este estudo, a revisão sistemática possibilitou a elaboração da questão 

de pesquisa (CENTOBELLI; CERCHIONE; ESPOSITO, 2017), assim como a estrutu-

ração do referencial teórico e a definição dos objetivos. Portanto, a revisão da litera-

tura representou a base para a pesquisa (WEBSTER; WATSON, 2002). Além disso, 

elaborou-se um instrumento de coleta de dados, por meio da análise das descobertas 

da revisão realizada, cuja aplicação pode se dar em qualquer universidade, mediante 

pesquisa documental. Conforme Cellard (2008, p. 298), “a pesquisa documental exige, 

desde o início, um esforço firme e inventivo, quanto ao reconhecimento dos depósitos 

de arquivos ou das fontes potenciais de informação”. A pesquisa documental, medi-

ante a aplicação do instrumento de coleta de dados, constituiu-se, portanto, como a 

segunda etapa. 

3.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS DA PESQUISA  

Diante dos objetivos geral e específicos, a presente pesquisa pode ser classi-

ficada como descritiva “por apresentar e analisar artigos existentes na literatura naci-

onal e internacional [...] para identificação da contribuição da universidade para o de-

senvolvimento regional” (CÂNDIDO; MACIEL, 2019, p. 112). A pesquisa descritiva se 

restringe a descrição dos fatos (CHIZZOTTI, 2018) e embora exponha características 

e estabeleça correlações entre variáveis, não possui o compromisso de explicar ou 

solucionar os fenômenos que descreve (VERGARA, 2006).  

De caráter documental (HUGGINS; PROKOP, 2017; KARLSEN et al., 2017; 

PUGH et al., 2018; WISE; CARRAZCO MONTALVO, 2018), haja vista que, após a 

elaboração do instrumento de pesquisa, o mesmo foi testado mediante consulta aos 

documentos institucionais oficiais da UTFPR. Conforme Cellard (2008, p. 295),  
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[...] o documento escrito constitui uma fonte extremamente preciosa para todo 

pesquisador nas ciências sociais. Ele é, evidentemente, insubstituível em 

qualquer reconstituição referente a um passado relativamente distante, pois 

não é raro que ele represente a quase totalidade dos vestígios da atividade 

humana em determinadas épocas. Além disso, muito frequentemente, ele 

permanece como o único testemunho de atividades particulares ocorridas 

num passado recente. 

 

Assim sendo, para este estudo a coleta de dados se deu no Relatório de Ges-

tão, referente ao ano 2019, por este conter os dados das atividades mais recentes da 

Universidade. Além disso, o mesmo disponibiliza links que direcionam para outros do-

cumentos que complementam suas informações, como relatórios e planilhas. Todos 

estes documentos são disponibilizados pela Universidade no seu site oficial. O que a 

constitui como uma pesquisa online. As pesquisas de levantamento online têm várias 

vantagens, como: baixo custo, por não haver a necessidade de impressões; facilidade 

de uso, os arquivos poderem ser facilmente transferidos para um possível software de 

análise e; ausência de restrições espaciais, como a necessidade de deslocamentos 

para obtenção de dados (FLICK, 2013). Além dos documentos oficiais encontrados 

livremente no site oficial, foram pesquisados dados online da UTFPR disponíveis na 

plataforma Stela Experta.  

 

A Plataforma Stela Experta tem como objetivo ofertar às IES brasileiras ser-
viços de apoio estratégico nas áreas de gestão de ensino, pesquisa, extensão 
e inovação. A ferramenta integra automaticamente os dados dos currículos 
Lattes de professores, pesquisadores, alunos e colaboradores da instituição 
de modo a apoiar a implementação de políticas de gestão, além de possibilitar 
a contextualização desses dados de acordo com a nomenclatura utilizada 
pela própria instituição. (PLATAFORMA STELA EXPERTA, 2021).  

 

Por ser uma pesquisa bibliográfica, de base secundária e de caráter docu-

mental, é caracterizada como uma pesquisa qualitativa. Na investigação qualitativa 

“os pesquisadores tentam analisar os dados em toda a sua riqueza, respeitando, tanto 

quanto o possível, a forma em que estes foram registrados ou transcritos”. E, em 

sendo os dados descritivos o material mais importante a se recolher, a análise de tipo 

indutivo é a mais eficaz (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 48). Além disso, “a investigação 

qualitativa emprega diferentes concepções filosóficas; estratégias de investigação; e 

métodos de coleta, análise e interpretação dos dados” (CRESWELL, 2010, p. 206). 

Desta forma, descreve-se a seguir como se deu a aquisição e seleção da amostra de 

artigos, etapa inicial da pesquisa. 
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3.2 AQUISIÇÃO E SELEÇÃO DA AMOSTRA DE ARTIGOS 

Com base no exposto e para cumprir os objetivos desta pesquisa, propõe-se 

a utilização de conceitos de autores do campo das ciências sociais. Porquanto, para 

a aquisição e seleção da amostra de artigos, realizou-se uma Revisão Sistemática da 

Literatura (RSL), conforme as orientações metodológicas de Centobelli, Cerchione e 

Esposito (2017). Uma metodologia de RSL é utilizada para identificar artigos relevan-

tes para o estudo, baseado em uma abordagem sistemática, orientada por método e 

replicável (GUALTIERI; RAUCH; VIDONI, 2021). Essa abordagem é adequada para 

revisões de literatura sobre tópicos qualitativos, pois fornece uma compreensão apro-

fundada em vez da triagem automática (CENTOBELLI et al., 2019). De acordo com 

Okoli (2015, p. 3, tradução nossa), essa é uma metodologia rigorosa, 

 

[...] originalmente desenvolvida para conduzir meta-análises nas ciências da 
saúde; desde então, foi expandido para ciências sociais e outros campos de 
pesquisa e expandido para empregar outras abordagens de síntese, incluindo 
as qualitativas. Uma revisão sistemática não é meramente uma revisão de 
literatura no sentido de uma coleção e discussão da literatura relevante; é 
uma metodologia científica rigorosa para responder com autoridade a per-
guntas onde há uma quantidade suficientemente grande de pesquisas exis-
tentes sobre o tópico, sintetizando a pesquisa existente. 

 

Logo, uma revisão sistemática da literatura é definida através do uso de uma 

pesquisa abrangente, que faz uma varredura no corpo relevante da literatura com op-

ções de pesquisa e critérios de seleção claros e compreensíveis (RUHLANDT, 2018). 

Usa um protocolo rigoroso e etapas para executar a pesquisa e análise da literatura e 

assim fornecer a compreensão necessária do que já foi estudado sobre o tema e as 

pistas para propor como desenvolver uma estrutura mais sistemática para o assunto 

(SCHMITZ et al., 2017). 

Assim sendo, para este estudo, a RSL está organizada em duas fases princi-

pais que, por sua vez, são divididas em duas etapas cada uma. Fase de aquisição e 

seleção de artigos: Primeira etapa, pesquisa de material. Inclui a identificação de pa-

lavras-chave e a escolha de banco de dados a ser investigados. Segunda etapa, se-

leção de material. Inclui a definição de critérios para inclusão e exclusão e o processo 

de seleção de acordo com tais critérios. Fase de análise descritiva e de conteúdo dos 

trabalhos selecionados: Primeira etapa, análise descritiva. Os trabalhos são agrega-

dos de acordo com diferentes perspectivas para fornecer uma visão resumida dos 
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artigos selecionados. Segunda etapa, análise de conteúdo. Os artigos são revisados 

e estudados em profundidade (CENTOBELLI; CERCHIONE; ESPOSITO, 2017). 

Desse modo, para a busca e seleção de artigos científicos, optou-se pela base 

de dados Scopus da Elsevier. E para contemplar artigos sobre a realidade brasileira, 

optou-se pela base de dados SciELO (Scientific Electronic Library Online), cuja função 

de indexação “guiada pelo critério de qualidade, foi concebida para complementar a 

indexação internacional” (PACKER et al., 2014). Nas bases de dados, o limite do pe-

ríodo selecionado foi do ano 2010 até maio de 2020. O propósito deste recorte tem-

poral foi verificar a tendência de estudos e a visão de autores sobre o tema na litera-

tura recente. O tipo de documento selecionado: artigo ou revisão e o campo de busca, 

título do artigo, resumo e palavras-chave.  

Após vários testes e combinações de palavras-chave definiu-se por uma com-

binação de palavras-chave na língua inglesa, mediante o uso dos operadores boole-

anos “AND” e “OR”: (universit* OR “higher education”) AND (“regional development” 

OR “urban development”). O uso do asterisco permitiu selecionar trabalhos contendo 

as palavras inglesas, university e universities. A mesma combinação na língua inglesa 

foi utilizada nas bases Scopus e SciELO. Tal definição se deu a fim de abranger pes-

quisas atuais, com foco em universidades e desenvolvimento regional ou desenvolvi-

mento urbano, cujos números resultantes das buscas são apresentados na tabela 1. 

 
Tabela 1 – Pesquisa de materiais 

Combinação de palavras-chave usadas 
(universit* OR “higher education”) AND (“re-

gional development” OR “urban development”) 

  

Período Publicados de 2010 até maio de 2020 

Banco de dados Scopus 1759 ocorrências 

Banco de dados SciELO 257 ocorrências 

Total 2016 ocorrências 

Fonte: Adaptado de Centobelli, Cerchione e Esposito (2017) 

 
Vale ressaltar, que as buscas de artigos aconteceram no ano 2019, portanto 

houve a necessidade de suplementação das pesquisas, em virtude das publicações 

que aconteceram posteriormente. Essa suplementação aconteceu em maio de 2020, 

e as novas publicações passaram pelo mesmo processo das demais, a fim de que 

fossem identificados novos artigos que pudessem contribuir para a pesquisa. Prelimi-

narmente, 1759 artigos foram encontrados na base de dados Scopus, sendo que des-

tes, apenas 28 na língua portuguesa. À vista disso, foi realizada busca na base de 
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dados SciELO, utilizando-se dos mesmos critérios adotados para as buscas na Sco-

pus, o que resultou em 247 ocorrências, sendo 89 artigos na língua portuguesa. 

Saliente-se que, não houve a seleção de idiomas para as buscas, embora 

ambas as bases disponibilizem este recurso, ou seja, o foco da utilização de mais de 

uma base de dados foi complementar a literatura internacional e contemplar pesquisas 

relacionadas a realidade brasileira, pois “na América Latina, a maioria dos periódicos 

é gerida e produzida de forma independente”, logo, muito da sua produção científica 

não é encontrada no universo dos periódicos internacionais (PACKER et al., 2014, p. 

22). A distribuição do número de publicações de artigos ao longo do período, em cada 

uma das bases pesquisadas, pode ser observada no gráfico 1. 

 
Gráfico 1 - Distribuição de artigos publicados pelas bases de dados ao longo do tempo pesquisado 

 

Fonte: Autoria própria (2021) 

 
De acordo com a distribuição ao longo do tempo (gráfico 1), nota-se que as 

publicações vêm aumentado, gradativamente, nos últimos anos sendo que um nú-

mero significativo de contribuições foi publicado, em 2019, em ambas as bases de 

dados. Além disso, antes do encerramento do segundo trimestre de 2020, já havia 

mais de 80 artigos publicados. A tendência de aumento das contribuições evidencia a 

relevância do tema. Haja vista o número de publicações e para focar naquelas mais 

próximas do tema de investigação, foram adotados três critérios de seleção para os 

artigos (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Critérios de inclusão e exclusão 

Critérios Definição 

Primeiro critério: foco dos resumos Resumos focados em universidades e desenvolvimento - inclu-
ídos 

Segundo critério: foco dos artigos Artigos com foco em universidades e desenvolvimento regional 
- incluídos 

Terceiro critério: referências cita-
das 

Artigos não incluídos nas bases, mas citados na literatura sobre 
universidade e desenvolvimento regional - incluídos 

Fonte: Adaptado de Centobelli, Cerchione e Esposito (2017). 

 
A partir da aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 

18 artigos da base de dados Scopus e 4 artigos da base SciELO, totalizando um port-

fólio final de 22 artigos. 

3.2.1 Análise Descritiva e de Conteúdo dos Artigos Selecionados 

A análise de artigos destaca pontos fortes e fracos no corpo da literatura, evi-

dencia lacunas de pesquisa e define uma agenda de pesquisa futura sobre o tema. 

Na análise descritiva, os artigos são agregados de acordo com diferentes perspectivas 

para fornecer uma visão resumida dos artigos selecionados. Na análise de conteúdo, 

os artigos são revisados e estudados em profundidade (CENTOBELLI; CERCHIONE; 

ESPOSITO, 2017).  

A partir do levantamento realizado, com o auxílio das planilhas da plataforma 

Microsoft Excel®, inicialmente, os artigos foram organizados em quatro grandes eixos 

temáticos: Universidade, Redes de organizações, Cidades e Desenvolvimento. Em 

seguida, verificou-se a possibilidade de organizá-los de acordo com o foco de estudo 

dos autores, em dois grupos: um para aqueles com foco nos processos e outro para 

aqueles com foco nos resultados. No decorrer da aplicação dos procedimentos de 

análise, verificou-se a possibilidade de agrupar artigos relacionados aos eixos Univer-

sidade e Redes de Organizações, o que possibilitou a identificação das categorias das 

relações da universidade. Da mesma forma, foram agrupados artigos sobre os temas 

Cidades e Desenvolvimento e foi então identificada as categorias das influências das 

relações da universidade no desenvolvimento regional. Posteriormente, foram adicio-

nadas dimensões adicionais a estas duas categorias (WEBSTER; WATSON, 2002). 

Na tentativa de representar como ocorreu este processo, elaborou-se a figura 4.  
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Figura 4 - Desenho da organização dos artigos até se chegar à estruturação das categorias 

 

Fonte: Autoria própria (2021), com base em Webster e Watson (2002) 

 
Para a estruturação das categorias das relações, foram registrados os diferen-

tes eixos temáticos da pesquisa de cada autor, referente a atuação da universidade no 

desenvolvimento. Verificou-se que autores como Ardito et al. (2019), Grimaldi e Fernan-

dez (2017), Martin (2019) e Kang et al. (2019), relacionaram as influências da universi-

dade no desenvolvimento regional, mediante a relação UIG, com base no modelo triple 

helix (ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 1995). Diante disso, contatou-se que havia a pos-

sibilidade de categorização das relações da universidade com outros agentes do de-

senvolvimento regional, tendo em vista que a mesma se relaciona também com outras 

partes interessadas, principalmente por suas atividades de terceira missão ou extensão.   

Assim, os demais autores foram organizados a partir dos estudos de Kang et 

al. (2019) que destacou em seus estudos a existência da relação de forma dupla, por 

exemplo, UG ou UI. Ou seja, em um artigo se as instituições pesquisadas pelos auto-

res, incluíssem duas instituições da categoria universidade-indústria-governo, foi re-

gistrada como UI ou UG. Se os três tipos de instituições, universidade-indústria-go-

verno, aparecessem em um artigo ao mesmo tempo foi registrado como UIG.  

A relação universidade-indústria, é evidenciada também por autores como 

Hauge, Pinheiro e Zyzak (2018). No entanto, constatou-se que os fatores que carac-

terizam a relação da universidade com a indústria são evidenciados também na rela-

ção universidade-empresa, como por exemplo, a oferta de treinamento (MARTIN, 

2019). Desta forma, a relação universidade-indústria e universidade-empresa foram 

enquadradas em uma única categoria, qual seja UI.   
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A relação UC também poderia ser enquadrada na categoria UG pela relação 

existente entre uma universidade e o governo municipal. No entanto, verificou-se dis-

tinção em casos como os voltados às contribuições para as cidades inteligentes, 

quando não necessariamente há a participação do governo municipal, como por 

exemplo Grimaldi e Fernandez (2017).  

A relação US está relacionada às atividades de extensão da universidade, ou 

seja, atividades voltadas ao social, características da universidade engajada. Mesmo 

que seja possível essa relação se entrelaçar com as demais, como por exemplo a 

troca de conhecimento sobre empreendedorismo acadêmico, uma relação em que 

participa o setor industrial ou empresarial, mas que propicia benefícios para a socie-

dade (PUGH et al., 2018). Desta forma, a missão social está no centro de grande parte 

do trabalho realizado pela universidade, ou seja, vários outros focos como atendi-

mento a idosos, inclusão digital e educação para a arte podem ser levados em consi-

deração na conceituação do impacto da universidade na comunidade regional e na 

sociedade como um todo (THOMAS; PUGH, 2020).  

A partir da estruturação das categorias das relações, foram analisados os resul-

tados ou influências da universidade no desenvolvimento regional. Em muitos aspectos 

verificou-se que as categorias se inter-relacionam entre si, portanto, algumas delas foram 

destacadas como subcategorias e agrupadas em um eixo mais abrangente. Embora to-

dos os estudos estejam relacionados com a universidade e o desenvolvimento regional, 

o agrupamento das categorias de impacto foi possível devida a diversidade de estudos 

relacionados. À visto disso, o Apêndice A da presente dissertação é um resumo de como 

os autores realizaram suas pesquisas em cada artigo selecionado e apresenta um 

panorama destas pesquisas de acordo com as categorias da relação da universidade, 

na visão destes autores. 

3.2.2 Elaboração de um Instrumento para a Coleta de Dados 

A análise em profundidade dos estudos selecionados na RSL contribuiu tam-

bém para a elaboração de um instrumento para coleta de dados (Apêndice B) para a 

aplicação em uma universidade. Para tanto, foram agrupados os critérios de análise 

adotados pelos autores selecionados que caracterizam a relação da universidade, de 

acordo com as categorias identificadas. Na sequência, foram agrupados os fatores 
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identificados pelos autores, que estão relacionados as categorias das influências ou 

elementos de impactos da universidade no desenvolvimento regional. A partir disso, 

foram selecionados os itens que podem ser encontrados em documentos oficiais dis-

ponibilizados pelas universidades, como os relatórios de gestão.  

A intenção da elaboração do instrumento de coleta de dados foi auxiliar no cum-

primento dos objetivos propostos para este estudo, mas também é um resultado da RSL 

que pode contribuir com outras pesquisas relacionadas. Ora, a escolha dos documentos 

institucionais oficiais para a aplicação do instrumento, se deve ao fato de que tais do-

cumentos podem ser facilmente acessados pelos investigadores. Principalmente no 

Brasil, haja vista a necessidade de cumprimento da Lei nº 12.527, de 18 de novembro 

de 2011, conhecida como Lei de acesso à informação, as universidades públicas, ca-

racterizadas como autarquias públicas, têm o dever de publicizar os seus atos. 

É necessário salientar, que o instrumento para a coleta dos dados, embora 

faça parte da pesquisa, é complementar a ela. Ou seja, para atender ao objetivo geral 

da presente pesquisa, buscou-se apoio nos preceitos de autores como: Addie et al. 

(2019), Benneworth, Charles e Madanipour (2010), Bonaccorsi (2017), Etzkowitz 

(2003), Hauge, Pinheiro e Zyzak (2018), Huggins e Prokop (2017), Lombardi et al. 

(2019), Martin (2019), Nunes Gimenez e Machado Bonacelli (2018), Thomas e Pugh 

(2020), Trippl, Sinozic e Lawton Smith (2015) e outros. Assim também, para o primeiro 

objetivo específico, que além dos autores foram utilizados documentos institucionais 

e portal universitário, oficiais. Uma vez esclarecido como se deu a elaboração do ins-

trumento de coleta de dados, apresenta-se a seguir o percurso da análise documental. 

3.3 PERCURSO DA ANÁLISE DOCUMENTAL 

A análise de dados qualitativos é uma tarefa complexa, em virtude do volume 

de dados na forma de texto que precisam ser organizados, interpretados e analisados 

pelo pesquisador. Assim sendo, adotou-se como apoio à análise, o software Microsoft 

Excel® (ACOSTA-VARGAS; ACOSTA; LUJAN-MORA, 2018) que possibilitou além da 

organização de dados, a elaboração de gráficos. No que se refere aos dados coleta-

dos na segunda etapa da pesquisa, quando da aplicação do instrumento de coleta de 

dados documentais foram adotadas as seguintes etapas para a definição e análise do 

corpus documental (Quadro 6), conforme propõe Cellard (2008). 
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Quadro 6 - Etapas da análise documental 

Definir o documento Documento escrito Relatório de Gestão 2019 

Natureza do documento Documento público Disponível para consulta online 

A análise preliminar Exame e crítica do documento 
É a primeira etapa de toda análise 
documental 

A ANÁLISE PRELIMINAR  

Contexto 
Exame do contexto social global, no qual foi produzido o documento e no 
qual estão inseridos seus autores e aqueles a quem ele foi destinado. 

Autores 
Identidade das pessoas que se expressam, seus interesses e motivos 
que as levaram a escrever. Fala em nome próprio, ou em nome de um 
grupo social, de uma instituição. 

Autenticidade e confia-
bilidade do texto 

Qualidade da informação transmitida, procedência do documento 

Natureza do texto As razões pelas quais o documento parece confiável ou não. 

Conceitos-chave e a ló-
gica interna do texto 

Prestar atenção aos conceitos-chave presentes em um texto e avaliar sua 
importância e seu sentido, segundo o contexto que eles são empregados 

A ANÁLISE:  

O pesquisador desconstrói, tritura seu material à vontade, depois, procede a uma reconstrução, com 
vista a responder ao seu questionamento. 

Descobrir ligações: Entre os fatos acumulados e os elementos de informação que parecem, imedi-
atamente, estranhos uns aos outros. 

Reunir elementos da problemática: A escolha de pistas documentais apresentadas no leque que 
é oferecido ao pesquisador, deve ser feita à luz do questionamento inicial. 

Estar aberto a modificar ou enriquecer o questionamento: As descobertas e as surpresas que o 
aguardam às vezes obrigam-no a modificar ou a enriquecer o referido questionamento.  

Extrair elementos pertinentes do texto e compará-los com outros elementos do corpus documental.  

É o encadeamento entre a problemática do pesquisador e as observações extraídas da documenta-
ção, que possibilita formular explicações plausíveis, produzir uma interpretação coerente, e realizar 
uma reconstrução de um aspecto qualquer de uma dada sociedade, neste ou naquele momento. 

Fonte: Adaptado de Cellard (2008) 

 
Como já mencionando, o principal documento definido para aplicação do ins-

trumento de coleta de dados (Apêndice B) neste estudo, foi o Relatório de Gestão 

2019 da UTFPR. Conforme a mensagem de abertura do reitor, o mesmo atende a 

uma obrigação legal, serve de memória, é um recurso de divulgação institucional e, 

 

cumpre três objetivos maiores: primeiro, como instrumento de prestação de 
contas, aclarando a destinação de todo recurso do tesouro repassado pelo 
governo federal e dos recursos próprios que a Universidade levantou em di-
ferentes fontes de financiamento, ambos em cumprimento aos seus princí-
pios, finalidades e objetivos, materializados pelo Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI) 2018-2022; segundo, como registro e referencial temporal 
dos mais impactantes avanços e conquistas nas diferentes áreas de atuação 
da Universidade; e, terceiro, como etapa essencial do planejamento estraté-
gico, por permitir avaliar os resultados alcançados, buscar a correção de rotas 
e, se necessário, efetuar o redirecionamento e/ou a realocação de recursos 
com vistas ao alcance das metas e planos institucionais (UTFPR, 2019, p. 8). 

 

A coleta de dados no Relatório de Gestão (LOMBARDI et al., 2019; NUNES GI-

MENEZ; MACHADO BONACELLI, 2018; RINALDI et al., 2018;) foi definida por ser este 

um documento público e oficial (FERREIRA; SANTOS, 2018) que divulga os dados mais 
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recentes da UTFPR, em forma de prestação de contas de suas atividades e aplicação de 

valores investidos. Além disso, foi fundamental, não somente para contemplar os objeti-

vos específicos, mas também para responder à questão de pesquisa.  

Em virtude das considerações, anteriormente mencionadas, bem como a pos-

sibilidade de aplicação do instrumento de coleta de dados passa-se a seguir a descri-

ção de características da Universidade, objeto deste estudo.  

3.4 DEFINIÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE OBJETO DE ESTUDO  

Os estudos selecionados que embasaram o referencial teórico, bem como a 

definição das categorias da relação e das influências da universidade no desenvolvi-

mento regional, possibilitaram a elaboração de um instrumento de pesquisa (Apêndice 

B), cuja aplicação é possível em qualquer universidade a escolha do pesquisador in-

teressado na temática. No entanto, com base no exposto até aqui e na literatura, de-

finiu-se como objeto deste estudo a Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Si-

tuada no sul do Brasil, suas características de inserção regional se dão principalmente 

em virtude da abrangência de seus 13 Campi no estado do Paraná (Figura 5).  

 

Figura 5 - Mapa da localização da UTFPR 

 

Fonte: UTFPR (2020) 
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A UTFPR é uma universidade pública federal, vinculada ao Ministério da Edu-

cação brasileiro e tem sua sede e foro na cidade de Curitiba, no estado do Paraná. 

Embora seja uma universidade jovem, haja visto a promulgação da sua Lei de criação 

nº 11.184, datada de 07 de outubro de 2005, possui uma trajetória de mais de cem 

anos. Desde a sua origem, como Escola de Aprendizes Artífices, em 1909, no con-

texto da Segunda Revolução Industrial, passou por diversas mudanças e adaptações 

até que em 2005, quando atuava na condição de Centro Federal de Educação Tec-

nológica do Paraná (CEFET-PR), obteve o status de Universidade.  

Ela é uma consequência da evolução da educação técnico-profissional no 

Brasil e como universidade surgiu no contexto da Revolução Tecnológica. Portanto, 

seus princípios de concepção a diferenciavam das demais universidades da época, 

por sua maior ênfase na formação de recursos humanos, no âmbito da educação tec-

nológica (LIEVORE; PILATTI; TEIXEIRA, 2020). Mas em sua trajetória, a UTFPR pas-

sou por um processo contínuo de inovação, transformação e adaptações em seu sis-

tema educacional às mudanças sociais, às evoluções tecnológicas e demandas da 

sociedade. No contexto atual, ela mantém relações com diversos agentes (Figura 6). 

 
Figura 6 - Mapa de Contexto da UTFPR 

 

Fonte: (UTFPR, 2019, p. 18) 
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A figura 6, com o mapa de contexto atual da UTFPR, sintetiza os principais 

processos através dos quais a Universidade se relaciona com seus principais 

stakeholders para desempenhar suas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Essa sinergia acontece concomitante à oferta gratuita de cursos de técnico e de gra-

duação, mestrado acadêmico e profissional e doutorado. Também são ofertados cur-

sos de especialização com mensalidades mais acessíveis.  

O acesso aos cursos de graduação se dá por indivíduos de todas as regiões 

brasileiras, por meio de vagas disponibilizadas no Sistema de Seleção Unificado 

(SiSU) e submissão da nota obtida no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

Assim a motivação de sua escolha se deu, também, em virtude da importância de se 

compreender as influências sociais da UTFPR no desenvolvimento regional. 

Os resultados entregues a sociedade são direcionados pela sua missão: De-

senvolver a educação tecnológica de excelência, construir e compartilhar o conheci-

mento voltado à solução dos reais desafios da sociedade. E de acordo com a descri-

ção de sua visão: Ser uma universidade reconhecida internacionalmente pela impor-

tância de sua atuação em prol do desenvolvimento regional e nacional sustentável. 

Tudo isso, em conformidade com seus valores (Quadro 7).   

 

Quadro 7 – Valores da UTFPR 

Ética: estudantes e servidores eticamente responsáveis, inseridos em um contexto de busca do 
conhecimento e de dedicação à verdade científica e à imparcialidade; 

Tecnologia e humanismo: considerar a tecnologia como algo inerente à sociedade e que os as-
pectos humanos são parte integrante do problema e da solução de todo o desenvolvimento tecnoló-
gico; 

Desenvolvimento humano: formar o cidadão crítico, ético e autônomo; 

Interação com o entorno: desenvolver sua missão de modo responsável, solidário e cooperativo 
com a sociedade, governos e organizações; 

Empreendedorismo e Inovação: efetuar a mudança por meio de atitude empreendedora; 

Excelência: promover a melhoria contínua das atividades acadêmicas, de gestão e da relação com 
a sociedade; 

Sustentabilidade: assegurar que todas as ações se observem sustentáveis nas dimensões sociais, 
ambientais e econômicas; Diversidade e inclusão: promover a educação tecnológica, respeitando e 
valorizando a diversidade e o potencial de todas as pessoas e; 

Democracia e transparência: valorizar a participação democrática e a transparência em todas as 
instâncias, com compromissos voltados ao fortalecimento dos processos de participação das comu-
nidades universitária e externa, na concepção, decisão, implementação e avaliação das ações da 
Universidade 

Fonte: Adaptado de UTFPR (2021) 

 

Além disso, seus princípios denotam o seu compromisso com o desenvolvi-

mento regional aliados as suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, conforme 

estão descritos no art. 2º da sua Lei de criação nº 11.184, de 7 de outubro de 2005,  
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I - ênfase na formação de recursos humanos, no âmbito da educação tecno-
lógica, nos diferentes níveis e modalidades de ensino, para os diversos seto-
res da economia, envolvidos nas práticas tecnológicas e na vivência com os 
problemas reais da sociedade, voltados, notadamente, para o desenvolvi-
mento socioeconômico local e regional; 
II - valorização de lideranças, estimulando a promoção social [...]; 
III - vinculação estreita com a tecnologia, [...]; 
IV - desenvolvimento de cultura que estimule as funções do pensar e do fazer, 
associando-as às atividades de ensino, pesquisa e extensão; 
V - integração da geração, disseminação e utilização do conhecimento [...]; 
VI - aproximação dos avanços científicos e tecnológicos com o cidadão [...]; 
VII - organização descentralizada mediante a possibilidade de implantação 
de diversos campi, inserindo-se na realidade regional, [...] (BRASIL, 2005). 

 

Portanto, as características gerais da UTFPR propiciam as condições neces-

sárias para o alcance dos objetivos propostos neste estudo. Seu alinhamento às ne-

cessidades regionais previstos em seus documentos oficiais fornecem condições fa-

voráveis para a ampliação do debate em consonância com a literatura nacional e in-

ternacional. A localização em diversas cidades dá a ela uma característica de inserção 

regional, se considerado o processo de interiorização adotado nos últimos anos. Isso, 

também, possibilita e incentiva o desenvolvimento regional pelo conhecimento cientí-

fico e tecnológico aliado às diferentes culturas e ações sociais (UTFPR, 2021). 

No capítulo a seguir, por vezes são apresentados dados separados por Cam-

pus e para otimizar o espaço nas tabelas, são utilizadas siglas conforme a UTFPR 

adota em seus documentos oficiais (Quadro 8).  

 
Quadro 8 – Os Campi da UTFPR, suas abreviaturas e ano de implantação 

Campus Sigla  Ano de implantação 

Apucarana  AP 2007 

Campo Mourão  CM 1995 

Cornélio Procópio  CP 1993 

Curitiba  CT 1909 

Dois Vizinhos  DV 2003 

Francisco Beltrão  FB 2008 

Guarapuava  GP 2011 

Londrina  LD 2007 

Medianeira  MD 1990 

Pato Branco  PB 1993 

Ponta Grossa  PG 1993 

Santa Helena  SH 2013 

Toledo  TD 2007 

Fonte: Autoria própria, (2021) com base nos dados do site oficial da UTFPR 

 
Tendo sido apresentada a Universidade, objeto deste estudo, passa-se ao ca-

pítulo de análise e discussão dos resultados obtidos, conforme os itens do instrumento 

de coleta de dados (Apêndice B) elaborado para este estudo. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

Este capítulo tem como objetivo analisar e discutir os resultados dos dados 

obtidos na pesquisa. A estruturação do mesmo está delineada com base na descrição 

das características da relação entre a UTFPR e as partes interessadas de acordo com 

as categorias identificadas, quais sejam, UIG, UI, UG, UC e US. Para tanto, são 

apresentados os itens identificados nos documentos pesquisados a partir do 

instrumento de coleta de dados (Apêndice B).  

Posteriormente, é presentado pelo menos um caso para cada uma das 

categorias das relações, selecionados durante a coleta de dados para estudo em 

profundidade e que representam tais categorias. Os casos são descritos a fim de 

evidenciar as possíveis influências de cada um deles no desenvolvimento regional, de 

acordo com as categorias das influências: I; C; S e; E.  

Vale ressaltar que, em virtude do Relatório de Gestão 2019 da UTFPR ter sido 

o principal documento analisado, haverá neste capítulo diversas menções ao mesmo. 

Todavia, outros documentos nele mencionados e que são complementares às 

informações ali apontadas, também foram consultados e dados pertinentes à pesquisa 

são apresentados e discutidos de acordo com suas especificidades. 

4.1 ANÁLISE DAS RELAÇÕES DA UTFPR E SUAS INFLUÊNCIAS NO 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL  

A aplicação do instrumento para a coleta de dados no Relatório de Gestão 

2019 da UTFPR revela indícios da existência da relação da Universidade nas 

categorias identificadas. Portanto, a seguir são descritos cada um dos itens 

identificados na pesquisa que caracterizam as categorias, conforme apresenta-se no 

instrumento de coleta de dados (Apêndice B), seguido de discussões sobre as 

possíveis influências de cada um deles no DR. Note-se que, para facilitar o 

entendimento da pesquisa para cada categoria das relações indicadas no instrumento 

de coleta de dados, quais sejam: UIG; UI; UG; UC e; US, inicia-se uma nova seção 

que é dividida em subseções com a descrição dos itens que caracterizam a existência 

da relação a que se refere.  
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4.1.1 A Relação UIG na UTFPR 

A relação UIG na UTFPR está caracterizada pela identificação de itens do 

instrumento de coleta de dados (Apêndice B), elaborado com base nos autores 

investigados, mediante pesquisa no Relatório de Gestão 2019 da UTFPR e seus 

documentos complementares disponíveis para consulta online. Tais itens estão 

marcados no quadro 9 com o sinal ✓ e a descrição de cada um deles seguidas das 

discussões é apresentada na sequência.  

 
Quadro 9 – Itens do instrumento de coleta de dados que caracterizam a relação UIG 

O que caracteriza a relação UIG com base nos autores investigados  

Existência de registro de patentes (KANG et al., 2019; PUGH et al., 2018) ✓ 

Existência de comissão de avaliação para pesquisas que relacionam a UIG (LOMBARDI et al., 
2019). 

✓ 

Publicações de pesquisas (KANG et al., 2019)  ✓ 

Participação em projetos de cidades inteligentes (ARDITO et al., 2019) ✗ 

Realização de pesquisa com parceiros industriais e governamentais. (ETZKOWITZ, 2003) ✓  

Cooperação entre a universidade e a indústria local, mediante incentivos financeiros governa-
mentais, para realização de seminários. (HAUGE; PINHEIRO; ZYZAK, 2018) 

✓ 

Cooperação mediante incentivos financeiros governamentais, para realização de workshops 
de negócios (HAUGE; PINHEIRO; ZYZAK, 2018) 

✗  

Cooperação mediante incentivos financeiros governamentais, para realização de estágios 
para alunos (HAUGE; PINHEIRO; ZYZAK, 2018) 

✓ 

 

Existência de regulamentos para a relação UIG. (LOMBARDI et al., 2019) ✗ 

Projetos conjuntos entre empresas, instituições governamentais centrais e locais e organiza-
ções não-governamentais (RATAJCZYK et al., 2017)  

✓ 

Fonte: Autoria própria (2021) com base no instrumento para coleta de dados (Apêndice B) 

 
Ressalte-se que o último item do quadro 9, referente a projetos conjuntos 

entre empresas, instituições governamentais centrais e locais e organizações não-

governamentais (RATAJCZYK et al., 2017) foi selecionado como caso representante 

da categoria UIG para estudo em profundidade e é descrito na seção 4.2.1.1. 

4.1.1.1 Existência do registro de patentes 

O primeiro item da categoria UIG refere-se à existência de registro de patentes 

(KANG et al., 2019; PUGH et al., 2018). No Relatório de Gestão 2019, as patentes 

estão relacionadas a inovação e ao empreendedorismo e ao serem mencionadas o 

leitor é redirecionado, via link de acesso, para obter mais informações junto ao 
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demonstrativo da Agência de Inovação Tecnológica da UTFPR (AGINT) e portal oficial 

da Universidade. Onde, de acordo com as informações divulgadas, patente é 

 

um documento oficial expedido pelo Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial (INPI), às universidades, inventores ou empresas que passam a 
possuir os direitos sobre a invenção, seja ela relativa a um produto, a um 
processo de fabricação ou ao aperfeiçoamento de produtos e processos 
preexistentes, como recompensa aos esforços despendidos nessa criação. 
Desta forma, a patente permite ao seu detentor uma reserva de mercado por 
tempo determinado. Terminado o prazo do privilégio concedido, a criação 
industrializável protegida cai em domínio público. (AGINT/UTFPR). 

 

Além deste entendimento, relacionado às patentes, constatou-se que a 

Universidade se apoia na Lei da Propriedade Industrial (LPI), Lei nº 9.279/96, que 

prevê dois tipos de proteção por patentes: as patentes de invenção (PI) e os modelos 

de utilidades (MU). Sendo as PI, as proteções adequadas para inventos que propõem 

soluções para problemas tecnológicos e as MU, aquelas que protegem uma nova 

forma ou a disposição de objetos de uso prático que resultam em melhoria funcional 

no seu uso ou na sua fabricação. Além destas, a Universidade adota como proteção 

à sua propriedade intelectual os registros de programas de computador (softwares), 

marca, desenho industrial, topografia de circuitos integrados e cultivares.  

Verificou-se ainda, que a UTFPR possui procedimentos específicos para a 

solicitação de registro de patentes oriundos de projetos desenvolvidos com outras 

empresas/parceiros, os quais ela chama de cotitularidade. Neste caso, além dos 

documentos relativos à propriedade intelectual a orientação é que sejam protocolados, 

da mesma forma, o modelo/minuta do contrato de cotitularidade com a instituição 

parceira, minuta de procuração e declaração da participação conjunta, além de outros 

documentos que evidenciam o nível de participação de cada instituição na criação.  

Os dados coletados revelam a existência de 141 pedidos de registro de 

patentes protocolados em 2019 e 95 registros concedidos (Tabela 3). Dos registros 

de propriedade intelectual concedidos em 2019, dois foram solicitados em 2017 e 

apenas outros dois foram desenvolvidos em contitularidade. Trata-se do software 

BrColonyCounter desenvolvido em parceria com o Instituto Federal de São Paulo e a 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa). E o software denominado 

AgroIndicator, desenvolvido em cotitularidade com o Instituto Agronômico do Paraná 

(Iapar) (UTFPR, 2021). 
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Tabela 3 - Números de registros de propriedade intelectual, em 2019  

Tipo Pedidos em 2019 Registros concedidos em 2019 

Patente de invenção (UTFPR) 32 1* 

Patente de invenção (cotitularidade) 10 0 

Modelo de utilidade (UTFPR) 3 0 

Modelo de utilidade (cotitularidade) 2 0 

Marcas 1 2* 

Registro de software (UTFPR) 88 88 

Registro de software (cotitularidade) 2 2 

Registro de cultivares 1 0 

Desenho industrial 2 2 

Total 141 95 

Fonte: (UTFPR, 2021)  
*Registros pedidos em 2017 e concedidos em 2019 

 

Como em 2019 houve a identificação de apenas uma concessão de registro 

de PI e tendo sido constatado que a data de solicitação desse registro se deu no ano 

2017, foram filtrados os dados da planilha divulgada pela AGINT a fim de verificar o 

total de registros de PI que a UTFPR possui. De acordo com os dados disponibilizados 

na relação completa dos pedidos de proteção da UTFPR já concedidos pelo Instituto 

Nacional da Propriedade Industrial (INPI), desde o ano de 2007 até março de 2021 

foram concedidos 20 registros de PI e 3 MU. Sendo que destes, 6 PI foram desenvol-

vidos em cotitularidade. E sendo considerados todos os tipos de proteção intelectual 

adotados pela UTFPR, constam 321 concessões de proteção pelo INPI e deste total 

21 propriedades foram desenvolvidas em cotitularidade.  

E apesar da planilha divulgar os nomes dos inventores, nem todos divulgam 

os parceiros no desenvolvimento do projeto, portanto não foi possível comprovar a 

existência da relação UIG no desenvolvimento destas propriedades intelectuais. Para 

isso, seria necessário ter acesso a mais informações para verificar mais detalhada-

mente como se deu o processo de desenvolvimento da patente, principalmente se 

houve participação governamental no financiamento da pesquisa ou outro tipo de 

apoio de alguma instituição governamental.  

Além disso, embora a UTFPR possua os registros de patentes, anteriormente 

mencionados, não houve a identificação de patentes licenciadas. Quando o titular da 

patente “cede à outra parte o direito de comercialização do conhecimento com o pa-

gamento de royalties, conforme acordado entre as partes e especificado em contrato” 

(UTFPR, 2020). No entanto, verificou-se que a Universidade está disponível para ne-

gociação e possui seis editas de chamamento abertos para licenciamento de direito 

de uso e exploração da propriedade intelectual.  
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Desta forma, como não foram identificados indícios da existência de licencia-

mento dessas patentes, torna-se difícil mensurar neste momento as influências oca-

sionadas no DR mediante a transferência destas tecnologias. Apesar disso, das pa-

tentes de invenção desenvolvidas em cotitularidade e com registro concedido pelo 

INPI à Universidade, verifica-se a seguinte situação (Quadro 10). 

 
Quadro 10 - As PI da UTFPR desenvolvidas em cotitularidade e suas possíveis influências no DR 

Item que caracteriza a relação UIG  
Influência no 

DR 

Existência de registro de patentes (KANG et al., 2019; PUGH et al., 2018) I C S E 

T
ít

u
lo

 d
a
 P

a
te

n
te

 d
e
 I
n

v
e

n
ç
ã
o

 Sistema biológico automatizado para eliminação de odor das emissões ga-
sosas de atividades comerciais poluidoras. 

✓ ✓ ✓ ✓ 

Composições fitograguicidas sinérgicas a partir da combinação de extratos 
de annonaceae e pifrraceae e processos de utilização contra Aedes Aegypti 
e outras pragas. 

✓ ✓ ✓ ✓ 

Sistema registrador de consumo para avaliação da eficiência energética 
composto por redes de sensores cabeados, integradas por radiofrequência 
em ambientes com blindagem eletromagnética. 

✓ ✓ ✓ ✓ 

Método para determinação da adulteração de óleo diesel por óleos 
vegetais in natura e alternativamente óleos vegetais residuais. 

✓ ✓ ✓ ✓ 

Dispositivo de revestimento de superfícies metálicas e sua montagem. ✓ ✓ ✓ ✓ 

Transdutor a fibra ótica baseado em redes de BRAGG estáveis em alta 
temperatura para o monitoramento térmico de mancais e radiadores em 
geradores de energia elétrica. 

✓ ✓ ✓ ✓ 

Fonte: Autoria própria (2021) com base nos registros de patentes de invenção concedidos à UTFPR 
Legenda: I: Inovação; C: Conhecimento; S: Sustentabilidade; E: Econômico. 

 

No quadro 10, estão dispostos os títulos das patentes de invenção que foram 

desenvolvidos pela UTFPR em cotitularidade com outras instituições. Conforme 

mencionado anteriormente, para que tais invenções impliquem em algum resultado 

para o desenvolvimento regional será necessário que sejam licenciadas. De forma 

que estas inovações sejam introduzidas no mercado, o que vem ao encontro do 

entendimento de Lundvall (2007) de que uma invenção será uma inovação quando 

seu processo abrange difusão e uso, assim como, a primeira introdução no mercado. 

Porém, de acordo com o referencial teórico, ao situar as novas tecnologias no 

campo do instrumento de coleta de dados que verifica as influências no DR, estas não 

podem ser consideradas apenas como inovações. Ora, para o seu desenvolvimento 

diversos conhecimentos foram utilizados e conhecimentos tácitos passaram a ser 

explícitos (HUGGINS; PROKOP, 2017).  

Corroboram Nonaka e Takeuchi (1997) de que uma ideia, conhecimento 

tácito, pode ser formalizada e passou a ser um conhecimento explícito. Além disso, 

para que se chegasse até a obtenção do registro destas patentes, os conhecimentos 
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foram experimentados e compartilhado entre os desenvolvedores do projeto de forma 

que os seus participantes puderam adquirir novos conhecimentos e melhorar aqueles 

já existentes (PUGH et al., 2018; MEYER et al., 2018). E não somente no processo 

de criação, mas com o seu licenciamento, a transferência de tecnologia da 

universidade para a sociedade será efetivada.  

Do ponto de vista da sustentabilidade, apenas pela leitura dos títulos há uma 

dificuldade em se compreender a especificidade da influência, haja vista a 

necessidade de conhecimento técnico das áreas a que cada patente está associada. 

Mas, ao fazer uma leitura cuidadosa de cada título não há como negar uma possível 

relação com a sustentabilidade. Principalmente, do ponto de vista da busca por 

soluções ou melhorias em que a colaboração entre as partes interessadas propõe 

(MEYER et al., 2018).  

Quanto às influências no desenvolvimento regional no âmbito econômico, é 

imprescindível que haja o licenciamento de tais patentes. Com isso, haverá um retorno 

econômico não somente para as empresas ou indústrias que irão desenvolver e 

comercializar os produtos no mercado local, regional ou nacional, mas a partir do 

recebimento de royalties, beneficiar também os inventores e a Universidade, que 

poderá utilizar estes recursos como uma fonte de financiamento para novas 

pesquisas. O licenciamento pode ser entendido também como uma evidência de que 

a Universidade vincula a sua pesquisa às necessidades de sua comunidade 

(BREZNITZ; FELDMAN, 2012) e está empenhada em alcançar este objetivo.  

Portanto, apesar de que não tenham sido localizadas informações mais 

aprofundadas de cada um dos registros de patentes de invenção e modelo de utilidade 

concedidos à UTFPR, verifica-se que quando aplicado o instrumento de pesquisa, é 

possível a identificação de possíveis influências de suas invenções no DR. No entanto, 

tais influências e impactos somente poderão se tornar efetivos na geração dos 

resultados esperados a partir do seu licenciamento e uso ou comercialização.  

4.1.1.2 Existência de comissão de avaliação para pesquisas na configuração UIG 

Se não existirem registros de patentes, o que não é caso da Universidade aqui 

investigada, também poderá ser comprovada a existência da relação UIG mediante a 

verificação da existência de comissão de avaliação para pesquisas que relacionam a 
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UIG (LOMBARDI et al., 2019). Neste sentido, foi verificada a existência do Comitê de 

Avaliação para a Propriedade Intelectual (COAPI), composto por um representante 

indicado por cada uma das Pró-Reitorias, um representante da Agência de Inovação 

da Universidade e uma secretária, o que totaliza seis membros. De caráter 

deliberativo, o COAPI é regido pela Resolução nº 07/2011 – COEMP/UTFPR e é 

responsável pela análise do interesse institucional na proteção de direitos relativos à 

propriedade intelectual, considerando a viabilidade econômica e o benefício para a 

sociedade das criações propostas.  

A existência de comissões de avaliações das pesquisas é vista como uma 

estratégia da universidade para apoiar os objetivos da terceira missão, assim como 

os parceiros na realização dessas pesquisas (LOMBARDI et al., 2019). Demonstra o 

seu interesse pela tomada de decisões democráticas (ADDIE et al., 2019) discutidas 

a priori nas comissões para posteriormente situarem as ações dos pesquisadores no 

encaminhamento de suas atividades, mediante normativas e demais orientações. 

Além disso, a existência do COAPI e principalmente em razão das suas 

competências, indica a possibilidade da relação UIG na UTFPR. Apesar de que, 

conforme exposto no item anterior, existem indícios de relações da UTFPR com 

empresas ou industrias e o governo, não foi possível a comprovação de quais 

instituições participaram efetivamente para o desenvolvimento das propriedades 

intelectuais. Porém, o instrumento de coleta de dados apresenta outros itens que 

também caracterizam a existência da relação UIG, como é o caso da existência de 

publicações de pesquisas. 

4.1.1.3 Publicações de pesquisas 

 No que se refere ao item relacionado a publicações de pesquisas (KANG et 

al., 2019), foram identificados os números da produção científica da UTFPR (Gráfico 

2), cujo total é de 7262 produções em 2019. De acordo com o Relatório de Gestão 

2019, a produção científica da Universidade é parte dos macroprocessos finalísticos 

institucionais (Figura 6). Ou seja, é um dos resultados que está diretamente 

relacionado a ações de ensino, pesquisa e extensão, alinhado à missão institucional 

e a entrega de resultados para a sociedade. 
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Gráfico 2 – Distribuição dos números da produção científica de 2019, por tipo de produção 

 

Fonte: Plataforma Stela Experta (2021). 

 

As publicações de pesquisas da Universidade são um fator que comprovam a 

disseminação de C., ou seja, a Universidade é o lugar em que o conhecimento, a partir 

da produção científica, se torna explicito. Corroboram Del Giudice, Della Peruta e 

Maggioni (2013), que os lugares onde o conhecimento emerge e toma forma podem 

ser facilmente identificados dentro do processo de compartilhamento do 

conhecimento. No entanto, a partir de sua externalização, o seu impacto pode se dar 

em diferentes escalas, tanto local, quanto regional ou de forma mais abrangente, de 

acordo com as descobertas científicas realizadas.  

Além disso, acadêmicos de uma universidade que se relacionam com 

pessoas que já possuem publicações científicas têm maior probabilidade de encontrar 

coautores que podem auxiliar no desenvolvimento de suas pesquisas e apoiar no 

processo de publicação. Assim, podem melhorar suas perspectivas de carreira pelo 

conhecimento adquirido com estes profissionais (LOMBARDI et al., 2019). 

Deste modo, verificou-se que para viabilizar tais produções a UTFPR tem 

investido em seus pesquisadores. Portanto, realizou-se levantamento de dados como 

o demonstrativo das bolsas de produtividade em pesquisa por Campus (Tabela 4). 

Este levantamento evidenciou a relação da Universidade com o governo, através da 
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parceria com o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq) e Fundação Araucária de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

do Estado do Paraná (FA).  

 

Tabela 4 - Demonstrativo das bolsas de produtividade em pesquisa por Campus 

Campus CNPq FA Total  

Apucarana (AP) 2 1 3 

Campo Mourão (CM) 2 2 4 

Cornélio Procópio (CP) 3 1 4 

Curitiba (CT) 57 3 60 

Dois Vizinhos (DV) 3 2 5 

Francisco Beltrão (FB) 0 0 0 

Guarapuava (GP) 0 0 0 

Londrina (LD) 6 2 8 

Medianeira (MD) 6 1 7 

Pato Branco (PB) 5 0 5 

Ponta Grossa (PG) 12 2 14 

Santa Helena (SH) 0 0 0 

Toledo (TD) 0 0 0 

TOTAL 96 14 110 

Fonte: (UTFPR, 2019)  
 

Na tabela 4, é possível perceber a distribuição das bolsas CNPQ e FA, 

instituições governamentais parceiras da Universidade, em que a maioria dos Campi 

da UTFPR são beneficiados. De acordo com Guerrero et al. (2018) as medidas de 

apoio, principalmente em universidades multicampi, reforçam a atividade inicial dos 

estudantes dentro do seu próprio contexto local que podem ser desenvolvidas de 

acordo com as características individuais e regionais.  

No entanto, apenas com base nestes e nos demais dados do Relatório de 

Gestão 2019, não foi possível verificar a ocorrência de parceria em pesquisas nas 

quais haja também a participação de empresas e ou indústrias de forma a caracterizar, 

explicitamente, a categoria UIG. Porém, foi adotada uma outra fonte em busca desta 

informação, a Plataforma Stela Experta. E os dados coletados estão, também, em 

conformidade com o último item do quadro 9, referente a projetos conjuntos entre 

empresas, instituições governamentais centrais e locais e ONGs (RATAJCZYK et al., 

2017), os quais foram selecionados para representar a categoria UIG e são descritos 

na seção 4.2.1.1. que trata dos projetos da UTFPR desenvolvidos em parceria com o 

CNPq e indústrias/empresas em 2019. 
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4.1.1.4 Realização de pesquisa com parceiros industriais e governamentais 

Como uma forma de fortalecimento e incentivo da relação com parceiros 

industriais e em parte como uma estratégia de aproveitamento de recursos financeiros 

do governo federal que são disponibilizados para estimular a pesquisa, verificou-se 

que a Universidade propôs uma ação denominada Metodologia de Ensino Inovador 

(MEI-U). De acordo com o Relatório de Gestão 2019, a proposta foi implementada, 

inicialmente, no Campus Ponta Grossa e nos anos posteriores pretende-se expandir 

para os Campi Cornélio Procópio, Dois Vizinhos e Pato Branco e gradativamente aos 

demais. Conforme o referido documento, tal metodologia, 

 

“visa proporcionar aos estudantes o convívio com ambientes reais dos 
sistemas produtivos e serviços, no qual o estudante é inserido em um projeto 
de caráter totalmente multidisciplinar com a participação de diversos cursos, 
para resolverem problemas/oportunidades oriundos da indústria/sociedade.” 
(UTFPR, 2019, p. 39). 

 

A Metodologia de Ensino Inovador da UTFPR (MEI-U) é estruturada por 

grupos multidisciplinares de alunos de graduação da UTFPR, sob a coordenação de 

um grupo de professores, em que estudantes e professores aprendem em conjunto 

mediante a aplicação de técnicas e desenvolvimento de competências e o 

conhecimento desenvolvido dentro da Universidade, posteriormente, é transferido 

para a sociedade como ação de extensão.   

O processo de implementação da metodologia passa por etapas que se inicia 

com a criação de uma disciplina de caráter semipresencial. Posteriormente, são 

escolhidas empresas, de médio ou grande porte, localizadas próximas aos Campi da 

UTFPR de forma que apresente um ambiente onde a interação se dê facilmente e que 

proporcione problemas complexos o suficiente para o atender aos objetivos da 

disciplina. O professor da disciplina fará o contato com os principais tomadores de 

decisão da empresa ou indústria que fornecerá o problema real a ser solucionado ou 

uma oportunidade de negócio a ser explorada e, então, será disponibilizada aos 

estudantes a interface universidade/indústria para visitas técnicas semanais e 

fornecimento de dados/informações necessários para o projeto.  

Ao finalizar o projeto as equipes farão a apresentação final na 

empresa/indústria para os professores da disciplina e da indústria e convidados que a 

empresa julgar importante. Nessa apresentação a empresa poderá definir se algumas 
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informações deverão ser suprimidas, de acordo com o termo de confidencialidade 

assinado por alunos e professores e, posteriormente, o projeto estará apto para a 

apresentação pública (UTFPR, 2020). 

A iniciativa sugere um esforço da Universidade para o fortalecimento da sua 

relação com a indústria/empresas. Tais ações, tanto MEI-U quanto o fornecimento de 

bolsas Cnpq e Fundação Araucária, embora não seja possível afirmar que estas 

ocorram na forma triple helix, indicam a existência de realização de pesquisas com 

parceiros industriais e governamentais (ETZKOWITZ, 2003). 

4.1.1.5 Cooperação entre a universidade e a indústria local, mediante incentivos 
financeiros governamentais, para realização de seminários. 

Quanto ao item relacionado a cooperação entre a universidade e a indústria 

local, mediante incentivos financeiros governamentais, para realização de seminários 

(HAUGE; PINHEIRO; ZYZAK, 2018) verificou-se o XXIV Seminário de Iniciação 

Científica e Tecnológica da UTFPR (Sicite), que ocorreu juntamente com o IX 

Seminário de Extensão e Inovação da UTFPR (SEI), no período de 11 a 13 de 

novembro de 2019.  

De acordo com o Relatório de Gestão 2019, participaram do SEI e do Sicite 

mais de 1.200 estudantes de todos os Campi da UTFPR. E ao longo dos três dias de 

evento foram apresentados 1.260 trabalhos, assim divididos: 287 apresentações orais 

e 692 pôsteres digitais no Sicite; 81 apresentações orais e 200 pôsteres digitais 

expostos no SEI.  

Os dois seminários fizeram parte da programação da Inventum – Feira de 

Ciência, Tecnologia e Inovação da cidade de Pato Branco, cuja realização se deu em 

parceria com a Prefeitura Municipal de Pato Branco. Ora, para os Seminários houve 

parceria com o governo municipal, através da Secretaria Municipal de Ciência, 

Tecnologia e Inovação, e o apoio do CNPq e FA. Caracterizada, portanto, a relação 

da Universidade com o governo nas esferas municipal, nacional e estadual.  

A realização de seminários como o SEI e o Sicite aproximam os diversos 

atores da sociedade e para muitos pode ser um primeiro contato com a universidade. 

Podem motivar relações de cooperação, além de ser uma oportunidade para a 

universidade publicizar suas ações (HAUGE; PINHEIRO; ZYZAK, 2018). Corroboram 
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Breznitz e Feldman (2012), que a oferta de uma variedade de programas pela 

universidade facilita a relação UIG e que seminários, conferências e workshops 

viabilizam que os agentes regionais se encontrem, colaborem e compartilhem ideias 

entre si, das quais podem resultar em aprendizagem regional coletiva. 

4.1.1.6 Cooperação mediante incentivos financeiros governamentais, para realização 
de estágios para alunos 

Outro item que viabiliza a relação UIG, refere-se à cooperação entre a 

universidade e a indústria local, mediante incentivos financeiros governamentais para 

realização de estágios para alunos. Tal abordagem promove avanços como a 

obtenção de experiência de trabalho, o estabelecimento de rotinas organizacionais e 

incentivam a cooperação social para que estudantes também se tornem atores de 

mudança no desenvolvimento econômico, social e cultural regional (HAUGE; 

PINHEIRO; ZYZAK, 2018).  

Neste sentido, o Relatório de Gestão 2019 destaca o Edital 2/2019 - 

PROGRAD/PROREC - Apoio à execução de trabalhos de conclusão de curso (TCC), 

que estabelece regras para selecionar e apoiar propostas e à execução de Trabalhos 

de Conclusão de Cursos. Na pontuação das propostas, o edital considerou como 

fundamental a vinculação com o setor produtivo primário, secundário ou terciário 

associados com as áreas dos cursos de graduação da UTFPR.  

O objetivo foi incentivar o desenvolvimento de projetos que contribuam para a 

solução, ainda que parcial, de problemas reais encontrados na comunidade local. E a 

ajuda de custo prevista para cada estudante proponente, cujo projeto tenha sido 

selecionado, correspondeu ao valor de R$ 1.000,00 (hum mil reais). Essa política 

acadêmica de incentivo financeiro, adotada pela Universidade possibilitou que no ano 

de 2019 fossem distribuídas 156 bolsas de apoio a TCC, o que totalizou um 

investimento no valor de R$ 156.000,00 (UTFPR, 2019).  

E para que estudantes de todos os Campi pudessem concorrer a estes 

benefícios de forma equitativa, foi distribuído um número de cotas para cada Campus, 

conforme a disponibilidade orçamentária e financeira da UTFPR, que é calculada e 

distribuída ao seus Campi, conforme o número de alunos regulares (Gráfico 3).  
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Gráfico 3 - Demonstrativo da distribuição das cotas de bolsas de TCC por Campus 

 

Fonte: Autoria própria (2021) a partir de dados da pesquisa 

 

O gráfico 3 revela que, além do Campus localizado na capital Curitiba, local 

em que há o maior número de estudantes, todos os demais foram contemplados com 

cotas de bolsas de TCC. Isso amplia as possibilidades de cooperação entre a 

Universidade e as empresas e ou indústrias localizadas nas diversas cidades em que 

se situam os Campi da UTFPR. O referido edital prevê ainda, que os bolsistas 

contemplados com os recursos incluam no relatório final do TCC, uma seção na qual 

devem explicitar os resultados atingidos, a expectativa de resultados futuros e a forma 

como se deu a interação com o setor produtivo, bem como discorrer sobre o eventual 

uso e impacto destes resultados oriundos da interação com a entidade externa.  

Para este estudo, no entanto, não foram localizados dados agrupados de 

forma a se ter um panorama do impacto que tais investimentos tiveram no DR, 

mediante a relação com as empresas por meio destes trabalhos. Para tanto, seria 

necessário coletar dados de cada um dos trabalhos, algo inviável neste momento em 

razão do cronograma da pesquisa. Como contribuição desta pesquisa sugere-se que, 

além da inclusão no corpo do trabalho, seja disponibilizado um formulário a ser 

preenchido pelo próprio estudante, no momento da entrega da versão final e que tais 

dados possam ser agrupados a fim de auxiliar a Instituição na tomada de decisões 

relacionadas ou mesmo avaliar os resultados dos investimentos realizados.  

0

5

10

15

20

25

30

35

40

10
12 13

36

10
8 8

12

15 15 16

5

12
Nº de Cotas



91 

 

4.1.2 A Relação UI na UTFPR 

No que diz respeito a relação UI, o instrumento para coleta de dados também 

apresenta itens que caracterizam a relação de acordo com os autores investigados 

(Quadro 11). Os itens localizados na pesquisa serão descritos nesta subseção. 

 
Quadro 11 – Itens do instrumento de coleta de dados que caracterizam a existência da relação UI 

Oferta de treinamento para industrias/empresas (MARTIN, 2019; BONACCORSI, 2017) ✓ 

Serviços de consultoria (PUGH et al., 2018; BONACCORSI, 2017; HUGGINS; PROKOP, 2017) ✓  

Parques científicos/tecnológicos (PUGH et al., 2018) ✗ 

Pesquisa contratada (HUGGINS; PROKOP, 2017; PUGH et al., 2018)  ✗ 

Pesquisa colaborativa (HUGGINS; PROKOP, 2017) ✗ 

Parcerias com organizações não governamentais (ONGs) (RATAJCZYK et al., 2017) ✗ 

Sinergias com organizações trabalhistas e profissionais para desenvolver suas atividades de 
terceira missão ou extensão (LOMBARDI et al., 2019).  

✓ 

Criação de um ambiente favorável e fomentador do empreendedorismo (NUNES GIMENEZ; 
MACHADO BONACELLI, 2018) 

✓ 

Fonte: Autoria própria (2021) com base no instrumento para coleta de dados (Apêndice B) 

4.1.2.1 Oferta de treinamento para industrias/empresas 

O primeiro item identificado na coleta de dados, se refere a oferta de 

treinamento para industrias/empresas específicas locais, a fim de valer-se do 

conhecimento existente na universidade em benefício da economia regional, 

especialmente, às pequenas empresas. Para este tipo de vínculo, o apoio institucional 

da universidade é essencial pela possibilidade de se projetar uma oferta formativa que 

considere as características socioeconômicas de seus ambientes ao mesmo tempo 

que atende às necessidades de formação das empresas (MARTIN, 2019; 

BONACCORSI, 2017). 

Neste sentido, de acordo com o Relatório de Gestão 2019, a UTFPR ofertou 

212 cursos de qualificação profissional em diferentes modalidades com o objetivo de 

proporcionar formação complementar à comunidade. E estes cursos estavam 

relacionados à treinamentos específicos em determinada tecnologia para funcionários 

de uma empresa ou à determinado assunto de interesse geral da comunidade. Além 

dos cursos ofertados em 2019, as informações adicionais do Relatório indicam o 

quantitativo de cursos de qualificação profissional ofertados nos últimos cinco anos, 

bem como o número de docentes e servidores administrativos envolvidos, carga 

horária total dos cursos e total de alunos participantes (Tabela 5).  
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Tabela 5 – Dados de cursos de qualificação profissional ofertados pela UTFPR 

Ano Docentes  Servidores administrativos  Carga Horária Cursos Alunos 

2015 496 70 6.539 301 7.024 

2016 369 61 6.694 345 7.537 

2017 353 79 9.309 326 6.398 

2018 307 25 8.492 271 5.540 

2019 212 37 5.880 212 3.163 

Fonte: (UTFPR, 2019)  

 
Infelizmente, não foram localizadas informações complementares à tabela 5 

que identificassem a temática destes cursos e se os mesmos foram ofertados para 

atender demandas de empresas específicas, conforme o referido por Martin (2019) e 

Bonaccorsi (2017). Mas, em consulta ao site oficial da UTFPR verificou-se que em 

2019, foi ofertado um Curso de Excel para cooperados da Cooperativa de catadores 

de materiais recicláveis e resíduos sólidos da região metropolitana de Londrina/PR. 

Neste caso, a demanda foi apresentada à UTFPR pela Cooperativa, que 

sentiu a necessidade de capacitação de seus cooperados, em especial, os que 

realizam tarefas administrativas. Ainda de acordo com as informações do site, o curso 

foi ofertado em contrapartida ao serviço de coleta, triagem e destinação final dos 

resíduos recicláveis gerados pela instituição. Embora esta não seja uma relação direta 

com a indústria, o material reciclado sai da Universidade, passa pela triagem da 

Cooperativa e retorna para a indústria. Fica evidenciada assim, a importância desta 

relação, especialmente, pela prática da responsabilidade social e a possibilidade de 

envolvimento de estudante e servidores na extensão do conhecimento existente na 

Universidade para a comunidade (UTFPR, 2021) 

Como contribuição para este item, sugere-se que nos procedimentos para 

registro deste tipo de cursos junto aos departamentos responsáveis da Universidade, 

seja informado também se a oferta atende à demanda de alguma empresa/indústria 

específica e a localização da mesma. Desta forma, a UTFPR poderá divulgar o 

número de empresas atendidas nesta modalidade de cursos, bem como o alcance 

territorial dos mesmos. Outra sugestão, é que em caso de demanda oriunda de 

empresas/indústrias, no relatório final de encerramento dos cursos, seja solicitado 

uma devolutiva dos resultados obtidos, que pode ser em forma de pontuação. Assim, 

as novas edições podem ser aprimoradas em conjunto. 
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4.1.2.2 Serviços de consultoria 

Quantos à disponibilização de serviços de consultoria para 

empresas/indústrias por meio da estrutura física ou de pessoal da Universidade 

(PUGH et al., 2018; BONACCORSI, 2017; HUGGINS; PROKOP, 2017), verificou-se 

que em 2019, alguns Campi realizaram a oferta de apoio tecnológico para atender 

demandas regionais, mediante a utilização dos laboratórios disponíveis e profissionais 

qualificados da UTFPR (Tabela 6). De acordo com o Relatório de Gestão 2019, as 

demandas criam parâmetros para futuras tomadas de decisão, relacionadas à 

disponibilidade de laboratórios e aquisição de equipamentos, além de treinamento de 

pessoal em técnicas específicas. 

 
Tabela 6- Apoios tecnológicos realizados por Campus 

Campus Apoios Clientes atendidos Docentes Alunos  Servidores administrativo 

AP 1 1 2 - - 

CM 71 34 5 2 2 

CP* - - - - - 

CT 11 7 8 - - 

DV 31 11 7 - - 

FB* - - - - - 

GP* - - - - - 

LD 8 8 6 - - 

MD* - - - - - 

PB 1 1 1 - - 

PG 14 14 20 10 2 

SH* - - - - - 

TD* - - - - - 

Total 137 76 49 12 4 

Fonte: (UTFPR, 2019) 
*Estes Campi não realizaram este tipo de ações em 2019. 

 
Apesar de terem sido realizados 137 apoios tecnológicos para 76 clientes 

(Tabela 6) não foram identificados dados, mediante a consulta online, que descrevem 

os tipos de atendimentos e as empresas/indústrias atendidas. Para tanto, haveria a 

necessidade de se entrar em contato com cada um dos Campi que realizou este tipo 

de serviço e solicitar vistas ou cópias dos documentos ou registros que viabilizaram 

tais atividades. Tal ação se constituiu inviável neste momento, em virtude dos prazos 

para a conclusão da pesquisa.   

Essa limitação, também impossibilitou a identificação de quais foram os 

impactos para o desenvolvimento regional ocasionados por estas ações. Portanto, 

sugere-se que para os próximos relatórios de prestação de contas da UTFPR sejam 
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divulgadas mais informações a respeito destas ações. Caso não seja possível a 

divulgação dos nomes das empresas, por alguma questão de sigilo, que seja 

divulgado pelo menos quais foram os segmentos beneficiados, quais áreas do 

conhecimento e o alcance destes resultados. 

Todavia, de acordo com os autores pesquisados, o vínculo da relação UI 

estabelece um relacionamento direto com contribuições nos dois sentidos. Ou seja, a 

universidade contribui com as empresas, mas as empresas também contribuem com 

a universidade (MARTIN, 2019; PUGH et al., 2018; BONACCORSI, 2017). Assim, 

durante a coleta de dados constatou-se que a UTFPR se relaciona com empresas e 

indústrias por meio de visitas técnicas e gerenciais. Consoante ao Relatório de Gestão 

(UTFPR, 2019, p. 44), as visitas técnicas 

 

são caracterizadas como uma modalidade didática que objetiva fornecer aos 
interessados uma rápida visão sobre os aspectos operacionais, funcionais e 
de instalações físicas de uma empresa ou organização. Já as visitas 
gerenciais têm por objetivo promover a interação da universidade com o 
mundo do trabalho, prospectar projetos e serviços tecnológicos, estudar 
novas possibilidades de convênios institucionais e empresariais e formação 
de parcerias. 

 

Quanto à estas visitas, verificou-se a distribuição do número de ocorrências 

por Campus em 2019. Sendo que, no total foram realizadas 310 visitas técnicas e 116 

visitas gerenciais. 

  
Tabela 7 - Detalhamento do número de visitas às empresas por Campus em 2019 

Campus AP CM CP CT DV FB GP LD MD PB PG SH TD 

Nº Visitas 
Técnicas 

49 69 3 63 8 9 18 17 39 3 - 9 23 

Nº Visitas 
Gerenciais 

1 73 14 - 8 11 7 - 2 - - - - 

Fonte: (UTFPR, 2019) 

 
Na tabela 7, é possível perceber que todos os Campi da UTFPR, exceto o 

Campus localizado na cidade de Ponta Grossa, realizaram algum tipo de visita a 

empresas em 2019. De acordo com Pugh et al. (2018), visitas a empresas conectam 

estudantes e professores com profissionais empreendedores ao passo que 

incorporam estes empreendedores às atividades de ensino. E os contatos podem ser 

mantidos, mediante convites aos empresários e empresas locais para eventos na 

universidade que podem levar ao desenvolvimento de projetos de pesquisa conjunta. 
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4.1.2.3 Sinergias com organizações trabalhistas e profissionais para desenvolver 
atividades de extensão 

Para o item referente à existência de sinergia da Universidade com 

organizações trabalhistas e profissionais para desenvolver atividades de terceira 

missão ou extensão (LOMBARDI et al., 2019), não foram encontradas evidências 

específicas a este tipo de organização. No entanto, identificou-se a existência de 

sinergias diretamente com empresas/indústrias com a finalidade de estágios, o que 

se entende neste estudo, como apropriado para atender o referido item. Conforme o 

Relatório de Gestão, em 2019 foram realizados 6.145 contratos de estágios nos 13 

Campi da UTFPR, sendo que 15.123 empresas estão cadastradas no sistema de 

estágio da Universidade, ao qual 2.669 empresas realizaram consulta (Tabela 8).  

 

Tabela 8 – Nº de empresas cadastradas e que utilizaram o sistema de estágio em 2019 por Campus 

Campus Empresas cadastradas no sistema Empresas que utilizaram o sistema em 2019 

AP 428 119 

CM 869 194 

CP 1054 216 

CT 7205 1010 

DV 763 188 

FB 305 64 

GP 204 73 

LD 484 109 

MD 721 138 

PB 1421 215 

PG 1104 181 

SH 34 16 

TD 531 146 

Total  15.123 2.669 

Fonte: (UTFPR, 2019) e Sistema de Estágios da UTFPR 

 

A tabela 8, evidencia a existência de ações em todas as cidades nas quais os 

Campi da UTFPR estão localizados, em que empresas se relacionam com a 

Universidade em busca de estagiários, ao mesmo tempo que oportuniza aos 

estudantes a obtenção de aprendizado prático e aproveitamento dos conhecimentos 

adquiridos nas empresas e na Universidade.  

Esse tipo de envolvimento acadêmico representa uma forma importante de 

transferência do conhecimento acadêmico para o domínio industrial (PENCO, 2015) 

e ao colaborar com pesquisadores acadêmicos, as empresas também proporcionam 
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benefícios para eles (PERKMANN et al., 2013), o que representa importante troca de 

conhecimento entre ambos. Em uma pesquisa de doutorado, Vietro (2019, p 137) 

argumenta que “os estágios funcionam como porta de entrada para as empresas e 

geralmente constitui-se na primeira etapa de relacionamentos duradouros com a 

universidade”. Tal argumento, corrobora com a importância dos estágios para o 

fortalecimento da relação UI. 

Além disso, constatou-se que a UTFPR instituiu o Programa de 

Acompanhamento de Egressos, “instrumento para acesso ao perfil profissional dos 

egressos, permitindo que a Universidade aprimore os cursos ofertados, propiciando a 

inserção profissional mais competitiva no mercado de trabalho” (UTFPR, 2019, p. 39). 

Assim, estão sendo aprimorados parâmetros, métricas e procedimentos para coleta 

de dados e acompanhamento uniformizado por Campus e ano (Tabela 9 e Gráfico 4). 

 

Tabela 9 – Dados de egressos dos cursos de graduação da UTFPR em 2019 

Campus 
Emprega-

dos na 
área 

Não emprega-
dos na área 

Total empre-
gados 

Fazendo 
pós-gradua-

ção 

Situação des-
conhecida 

Desemprega-
dos 

AP 34 67 101 14 38 65 

CM 32 78 110 11 47 82 

CP 126 82 208 15 37 70 

CT 598 531 1.129 78 21 522 

DV 63 117 180 15 66 102 

FB 12 21 33 4 14 18 

GP 23 21 44 5 20 28 

LD 34 57 91 7 20 51 

MD 98 77 175 13 80 69 

PB 135 152 287 19 79 138 

PG 178 160 338 26 40 122 

SH 4 14 18 3 7 9 

TD 60 79 139 9 19 79 

Fonte: Sistema de egressos da UTFPR 

 
De acordo com os dados apresentados na tabela 9, assim como no gráfico 4 

a seguir, foram inseridos na sociedade 3.168 egressos dos cursos de graduação da 

UTFPR em 2019 e a maioria destes estão empregados. Esses resultados, revelam 

como a Universidade escolhe suas estratégias com base em uma visão aspiracional 

de longo prazo de seu papel na comunidade (LOMBARDI et al., 2019). Qual seja, um 

futuro promissor como, no mínimo, garantias de empregabilidade para os seus 

estudantes e possibilidades de influências positivas para a região.  
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Gráfico 4 - Número de egressos da UTFPR, em 2019, conforme dimensões do sistema de egressos 

 
Fonte: Autoria própria (2021) com base nos dados da pesquisa 

 

No gráfico 4, percebe-se que o sistema de acompanhamento de egressos 

possui dimensões que facilitam o entendimento da situação dos alunos já formados 

pela UTFPR, de acordo com o ano e o Campus em que este realizou sua formação. 

No entanto, como o sistema ainda está sendo aprimorado, sugere-se que seja incluída 

uma nova dimensão para acompanhamento de forma que se tenha informações do 

número de egressos que permanece na região.  

Corroboram Peer e Penker (2016), que os tomadores de decisão e 

profissionais que pretendem estimular o impacto das Universidade no 

desenvolvimento regional precisam conhecer o comportamento migratório de 

graduados, assim como a capacidade de absorção regional ou incorporação dos 

conhecimentos na região. 

Mediante o exposto, a existência de sinergias com empresas com a finalidade 

de estágios e o acompanhamento de egressos com relação a sua colocação no 

mercado de trabalho ou continuidade de sua formação, consiste em uma importante 

estratégia da Universidade na busca pelo desenvolvimento regional em termos dos 

cursos ofertados e de seu impacto na comunidade local (LOMBARDI et al., 2019). 

Todavia, tais estratégias podem ser melhoradas de forma que sejam claramente 

evidenciadas as influências da Universidade no desenvolvimento regional. 
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3168
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4.1.2.4 Criação de um ambiente favorável e fomentador do empreendedorismo 

A criação de um ambiente favorável e fomentador da inovação e do 

empreendedorismo (NUNES GIMENEZ; MACHADO BONACELLI, 2018) é, também, 

um item do instrumento de coleta de dados (Apêndice B) que caracteriza a relação UI. 

Nesta pesquisa, salienta-se as atividades do hotel tecnológico da UTFPR. Seu 

Relatório de Gestão aponta que em 2019, foram realizados 81 projetos empresariais, 

com um total de 205 participantes de todos os Campi, exceto o Campus localizado na 

cidade de Apucarana. Informa também, que 34 novas empresas foram incubadas e 

outras 3 estavam em processo de seleção (Tabela 10) e que além destas, foram 

registradas 31 empresas juniores com 69 integrantes no total. 

 

Tabela 10 - Atividades do hotel tecnológico em 2019 por Campus 

Campus Projetos Participantes Empresas participantes  

AP - - - 

CM 8 25 Em processo seletivo 

CP 15 36 14 

CT 6 15 5 

DV 8 26 Em processo seletivo 

FB 8 17 1 

GP 9 15 3 

LD 2 6 1 

MD 6 10 1 

PB 7 22 7 

PG 8 23 2 

SH 2 6 - 

TD 2 4 Em processo seletivo 

Total 81 205 34 

Fonte: (UTFPR, 2019) 

  
Este é um item importante, haja vista que atividades como as desenvolvidas 

no hotel tecnológico da UTFPR além de promoverem um ambiente favorável à 

inovação e ao empreendedorismo, geram ativos de inovação, benefícios sociais e, 

consequentemente, contribuem para o desenvolvimento regional (NUNES GIMENEZ; 

MACHADO BONACELLI, 2018). Além disso, parques tecnológicos e incubadoras 

servem como mecanismos de apoio e incentivo para que estudantes se tornem 

empreendedores, pois ajudam a identificar e explorar oportunidades de negócios, a 

criação de novas empresas e o autoemprego (GUERRERO et al., 2018).  

Ao concluir a análise dos itens que caracterizam a relação UI, fica evidenciado 

que a UTFPR adota diversas estratégias que fortalecem esta categoria de relação da 
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universidade. No entanto, embora cada uma delas exerça algum tipo de influência no 

desenvolvimento regional, que podem ser enquadradas nas categorias das influências 

conforme o entendimento dos autores referenciados neste estudo, ainda é necessário 

se ampliar o debate de forma a se ampliar também o entendimento da importância 

deste tipo de relação, não só por parte da Universidade, mas também junto ao setor 

empresarial e industrial regional.  

Para uma análise futura, específica para a categoria UI, sugere-se que sejam 

coletados dados referentes ao número de empresas e indústrias que estão instaladas 

no estado do Paraná e nas cidades em que há Campus da UTFPR para então, se 

fazer um comparativo que indique o percentual de empresas que se relacionam com 

a Universidade em cada um dos itens investigados.   

4.1.3 A Relação UG na UTFPR 

As universidades são organizações complexas que exigem grandes 

investimentos contínuos e a expansão do ensino superior, como é o caso da UTFPR 

que expandiu para as cidades do interior, é um dos fatores que contribuem para as 

tensões relacionadas às restrições de financiamento. O que, consequentemente, 

implica nos padrões de qualidade exigidos para a sua manutenção. Neste sentido, a 

atenção dos financiadores também pode ser direcionada para uma contribuição mais 

ampla das universidades com o desenvolvimento regional (UYARRA, 2010).  

De fato, para a sua manutenção é necessária uma consideração prévia dos 

custos-benefícios em nível local, regional e nacional. E, independentemente, dos 

desafios que se apresentem, o desenvolvimento de políticas de financiamento 

normalmente, está atrelado a padrões de qualidade, o que torna a busca pela 

excelência acadêmica um alicerce fundamental para todas as universidades. 

Consequentemente, o volume ou qualidade da publicação científica, a participação 

em listas de classificações internacionais e muitos outros indicadores tem sido usados 

como prova de excelência (WISE; CARRAZCO MONTALVO, 2018).  

Diante disso e em especial no que se refere a universidade pública brasileira, 

a relação UG está relacionada também com as políticas de financiamento atreladas à 

produção científica. Um exemplo são as notas de avaliação dos Programas de Pós-

Graduação que quanto maiores forem, maior é o orçamento previsto pela Capes. Além 
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disso, o desenvolvimento do currículo e a pesquisa são estratégias que os 

pesquisadores identificam como um fator chave no esforço para atender às 

necessidades sociais (BAYUO; CHAMINADE; GÖRANSSON, 2020). Portanto, a 

seguir descreve-se os itens identificados na pesquisa referente a relação UG. 

 
Quadro 12 – Itens do instrumento de coleta de dados que caracterizam a existência da relação UG 

Número de trabalhos publicados (WISE; CARRAZCO MONTALVO, 2018). ✓ 

Número de ganhadores do Prêmio Nobel (WISE; CARRAZCO MONTALVO, 2018). ✗ 

Existência de regras para métricas acadêmicas (WISE; CARRAZCO MONTALVO, 2018).  ✗ 

Participação em listas de classificações internacionais de universidades ou outras métricas de 
comparação internacional (WISE; CARRAZCO MONTALVO, 2018). 

✓  

Cooperação para o desenvolvimento sustentável da cidade por meio de projetos (RATAJCZYK et 
al., 2017). 

✓ 

Leis, regulamentos e incentivos que sustentam as atividades da terceira missão ou extensão 
(TRIPPL; SINOZIC; LAWTON SMITH, 2015) 

✓ 

Fonte: Autoria própria (2021) com base no instrumento para coleta de dados (Apêndice B) 

4.1.3.1 Número de trabalhos publicados 

O primeiro item do instrumento de coleta de dados (Apêndice B) que trata da 

relação UG, de acordo com o entendimento dos autores investigados, refere-se aos 

números de trabalhos publicados. E nesta perspectiva, o Relatório de Gestão 2019 

trata dos números da produção científica por Campus como um dos resultados do 

apoio e do fomento institucional para o desenvolvimento da pesquisa na UTFPR. 

 
Tabela 11 - Demonstrativo da produção científica em 2019 por Campus 

Tipologia da Produ-
ção / Campus 

AP CM CP CT DV FB GP LD MD PB PG SH TD Total 

Dissertações de 
Mestrado 

- 19 32 310 27 11 0 68 37 104 63 - 7 678 

Teses de Doutorado - - 1 53 - - - - - 18 17 - - 89 

Livros e Capítulos 
de Livros 

29 38 32 171 45 31 4 66 42 63 67 10 15 613 

Trabalho de Conclu-
são de Curso de Es-

pecialização 
- - 61 555 - 9 - 58 51 85 29 - - 848 

Artigos em Congres-
sos 

122 162 197 851 296 121 27 229 165 312 231 47 167 2927 

Artigos em Periódi-
cos 

112 136 133 552 158 91 30 168 102 205 267 63 62 2079 

Total 263 355 456 2.492 526 263 61 589 397 787 674 120 251 7.234 

Fonte: (UTFPR, 2019; Plataforma Stela Experta; Sistema Acadêmico da UTFPR) 
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De acordo com a tabela 11, percebe-se um esforço por parte de todos os 

Campi da Universidade na produção científica de diferentes tipologias, como 

dissertações, teses, livros e capítulos de livros, TCCs de especialização e publicação 

de artigos em congressos e periódicos. Nota-se, porém, uma diferença nos resultados 

de acordo com as regiões em que estão implantados os Campi. Essa diferenciação 

fica evidente nos Campi que foram mais recentemente implantados, como é o caso 

dos Campus Guarapuava, que não houve publicação de dissertação de mestrado ou 

tese de doutorado, por ainda não ter implantado estas modalidades de cursos.  

Todavia, no que se refere a publicação de artigos científicos em congressos e 

periódicos, todos os Campi publicaram. E neste caso, a diferença no quantitativo das 

publicações, possivelmente, está relacionada ao número de servidores e estudantes 

que é menor nos Campi mais jovens.  

4.1.3.2 Participação em listas de classificações internacionais de universidades ou 
outras métricas de comparação internacional 

Relativamente a participação da UTFPR em listas de classificações 

internacionais de universidades ou outras métricas de comparação internacional 

(WISE; CARRAZCO MONTALVO, 2018), o Relatório de Gestão 2019 destaca o 

progresso no Times Higher Education (THE): South America, que em 2019 sobe da 

posição 31, ocupada em 2018, para a posição 23. Também ressalta a ascensão no 

Ranking Universitário Folha (RUF) da posição 55 em 2018, para a posição 47 em 

2019. O quadro a seguir, apresenta a relação dos principais rankings de universidades 

e o respectivo posicionamento da UTFPR nos mesmos, em 2019. 

 
Quadro 13 - Posição da UTFPR nos principais rankings de universidades em 2019 

ORGANI-
ZAÇÃO 

ANO CATEGORIA 
POSI-
ÇÃO 

Endereço virtual da fonte 

THE 

2019 World Ranking 1001+ 
https://www.timeshighereducation.com/world-uni-

versity-rankings/2019/world-ranking#! 

2019 Latin America 71-80 
https://www.timeshighereducation.com/world-uni-
versity-rankings/2019/latin-america-university-ran-

kings#  

2019 South America 23 
https://www.timeshighereducation.com/stu-

dent/best-universities/best-universities-south-ame-
rica 

2019 Brazil 24 
https://www.timeshighereducation.com/world-uni-

versity-rankings/2020/world-ranking# 

QS 2019 
Latam University 

Ranking 
129 

https://www.topuniversities.com/university-ran-
kings/latin-american-university-rankings/2020  

https://www.timeshighereducation.com/world-university-rankings/2019/latin-america-university-rankings
https://www.timeshighereducation.com/world-university-rankings/2019/latin-america-university-rankings
https://www.timeshighereducation.com/world-university-rankings/2019/latin-america-university-rankings
https://www.timeshighereducation.com/student/best-universities/best-universities-south-america
https://www.timeshighereducation.com/student/best-universities/best-universities-south-america
https://www.timeshighereducation.com/student/best-universities/best-universities-south-america
https://www.topuniversities.com/university-rankings/latin-american-university-rankings/2020
https://www.topuniversities.com/university-rankings/latin-american-university-rankings/2020
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2019 Brics Ranking 201-210 
https://www.topuniversities.com/university-ran-

kings/brics-rankings/2019  

RUF 2019 Brasil 47 
https://ruf.folha.uol.com.br/2019/ranking-de-univer-

sidades/principal/  

SCImago 

2019 

Higher Education 

714 
https://www.scimagoir.com/rankings.php?country= 

Latin%20America&year=2013&ranking=  

All regions and 
countries 

2019 Latin America 85 
https://www.scimagoir.com/rankings.php?country= 

Latin%20America&year=2013&ranking=  

2019 Brazil 71 
https://www.scimagoir.com/rankings.php?country= 

Latin%20America&year=2013&ranking=  

Fonte: (UTFPR, 2019) 

 
No quadro 13 é possível identificar a classificação da UTFPR em algumas 

listas classificatórias, também conhecidas como rankings universitários, assim como 

o endereço virtual para verificação das posições de outras universidades brasileiras.    

De acordo com o Relatório de Gestão, embora a UTFPR ainda não figure em posições 

mais elevadas nos principais rankings mundiais face à sua condição de jovem 

universidade, esforços conjuntos estão sendo aplicados a fim de que nos próximos 

anos “a UTFPR não oscile tanto nas posições dos diversos ranking e que mantenha 

um gradiente positivo de crescimento nos mesmos”. Afinal esta também é uma forma 

da Universidade projetar-se no cenário global (UTFPR, 2019. p. 41). 

De acordo com os autores investigados, quanto mais alta a classificação de 

qualidade de uma universidade, submetida a uma variedade de indicadores, maior é 

o seu impacto na região. E significa que a disseminação do conhecimento acontece 

em forma de educação, pesquisa, mão de obra qualificada, difusão de tecnologia, 

novos conhecimentos, produtos, indústrias e novas culturas. Tais resultados são 

obtidos juntamente às políticas de governo que promovem o investimento em 

atividades inovadoras e apoiam o fluxo de empreendimentos (LENDEL, 2010). 

Desta forma, o progresso do posicionamento da UTFPR nos rankings de 

classificação internacionais é vantajoso na relação UG, haja vista que melhores 

posicionamentos aumentam a atratividade de novos discentes e um maior número de 

estudantes regulares viabiliza maiores proporções de orçamento por aluno, conforme 

as políticas de distribuição orçamentária educacional do governo brasileiro. Faz parte 

de uma conjuntura favorável para a aprovação de novos cursos de mestrado e 

doutorado, além de servir como estímulo à internacionalização, que leva a parcerias 

com outras universidades pelo reconhecimento da qualidade da educação superior 

brasileira em outros países.  

https://www.topuniversities.com/university-rankings/brics-rankings/2019
https://www.topuniversities.com/university-rankings/brics-rankings/2019
https://ruf.folha.uol.com.br/2019/ranking-de-universidades/principal/
https://ruf.folha.uol.com.br/2019/ranking-de-universidades/principal/
https://www.scimagoir.com/rankings.php?country=%20Latin%20America&year=2013&ranking=
https://www.scimagoir.com/rankings.php?country=%20Latin%20America&year=2013&ranking=
https://www.scimagoir.com/rankings.php?country=%20Latin%20America&year=2013&ranking=
https://www.scimagoir.com/rankings.php?country=%20Latin%20America&year=2013&ranking=
https://www.scimagoir.com/rankings.php?country=%20Latin%20America&year=2013&ranking=
https://www.scimagoir.com/rankings.php?country=%20Latin%20America&year=2013&ranking=
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4.1.3.3 Cooperação para o desenvolvimento sustentável da cidade por meio de 
projetos 

No que concerne a cooperação para o desenvolvimento sustentável da cidade 

por meio de projetos (RATAJCZYK et al., 2017), ao longo do ano de 2019, foi 

executado o Edital 004/2018 – PROREC, denominado Apoio a projetos destaque na 

UTFPR. A partir de critérios de seleção aplicados por um comitê avaliador, foram 

selecionados 30 projetos para serem apoiado com um montante de R$ 144.000,00. 

Na pontuação das propostas, o referido Edital considerou como fundamental 

 

o grau de maturidade tecnológica do projeto, a capacidade de apresentá-lo 
de forma didática, a vinculação com o setor produtivo primário, secundário ou 
terciário e o recebimento de prêmios e/ou menções honrosas pelos mesmos. 
Os projetos selecionados devem ser capazes de transmitir ao público, pela 
sua apresentação, o papel da Instituição na formação de recursos humanos 
e na geração de soluções aos mais diversos problemas da comunidade, 
demonstrando o caráter humano e inovador da UTFPR. 

 

O Relatório de Gestão 2019 cita como exemplo, três dos projetos destaque 

que representaram a UTFPR em um estande da Feira SC Expo Defense, em outubro 

de 2019, quais sejam: o projeto de Aero Design do Campus Ponta Grossa, o projeto 

do Drone Anfíbio para monitoramento de rios e lagos do Campus Toledo e o projeto 

do Foguete Experimental, do Campus Francisco Beltrão. Mas, ao consultar a 

classificação final dos projetos destaques, a partir das informações do Memorando nº 

50/2018 – PROREC, datado de 30 de novembro de 2018, foi possível identificar os 

títulos dos 30 projetos em ordem de classificação (Quadro 14).  

 
Quadro 14 – Títulos dos projetos destaque conforme sua classificação 

Título do projeto destaque conforme divulgado pelo Memorando Nº 50/2018  
Cam-
pus 

PROJETO VON BRAUN  FB 

RIO DO CAMPO LIMPO  CM 

DRONE ANFÍBIO PARA MONITORAMENTO DE RIOS E LAGOS  TD 

DESENVOLVIMENTO DE VEÍCULOS INDIVIDUAIS DE ALTA EFICIÊNCIA ENERGÉ-
TICA - EQUIPE PATO A JATO  

PB 

SORO DE LEITE: ALTERNATIVAS PARA O APROVEITAMENTO E AGREGAÇÃO DE 
VALOR  

FB 

DESENVOLVIMENTO E IMPLEMENTAÇÃO COMPUTACIONAL DE UMA METODOLO-
GIA PARA AVALIAR A VIABILIDADE ECONÔMICA DE PROJETOS DE INVESTIMENTO 
EM ATIVOS REAIS  

PB 

SARNDBOX UTFPR  CM 
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PROJETO E MANUFATURA DE UM PROTÓTIPO DO TIPO BAJA PARA COMPETI-
ÇÕES SAE BRASIL  

LD 

EQUIPE CURITIBRACON  CT 

DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS DE BAIXO CUSTO  FB 

 ZIRCÔNIA TRANSLÚCIDA PARA APLICAÇÃO ODONTOLÓGICA  LD 

FILMES DE CELULOSE BACTERIANA CATIÔNICOS: PREPARAÇÃO, AVALIAÇÃO DE 
BIOCOMPATIBILIDADE E ATIVIDADE ANTIMICROBIANA COMO CURATIVOS DE FE-
RIDAS DE PELE 

LD 

ALTERNATIVAS PARA O CONTROLE DE THAUMASTOCORIS PEREGRINUS COM 
MAIOR SELETIVIDADE A ORGANISMOS NÃO ALVOS  

DV 

ECO ÁGUA  PB 

DISSEMINAÇÃO DA TECNOLOGIA DE INTERNET DAS COISAS NA REGIÃO OESTE 
DO PARANÁ  

TD 

PROJETO DE EXTENSÃO BAJA GRALHA AZUL PG 

PRODUÇÃO DE JOGOS DIGITAIS E APLICATIVOS DE REALIDADE VIRTUAL  CM 

ROBOCÓ  CM 

PROJETO PATO BAJA  PB 

EXPERIÊNCIA DA COLETA SELETIVA SOLIDÁRIA NA UTFPR CAMPUS LONDRINA  LD 

IMPLANTAÇÃO E APRIMORAMENTO DAS AÇÕES DE MELHORIA DA QUALIDADE DA 
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR DA REDE MUNICIPAL  

FB 

REDUÇÃO DO RISCO DE RESSONÂNCIA  CP 

SECADOR DE ALIMENTOS  LD 

ESTUDO PARA CONTROLE DE FUNGOS EM FIBRAS DE BANANEIRA EMPREGADAS 
COMO MATÉRIA PRIMA PARA ARTESANATO EM COMUNIDADE LOCAL  

AP 

COLETA, RECICLAGEM E REUTILIZAÇÃO DO LIXO ELETRÔNICO PRODUZIDO NO 
MUNICÍPIO DE SANTA HELENA - PR 

SH 

ROBÓTICA Dotboz  PG 

SIMPLEBITS: KIT DIDÁTICO PEDAGÓGICO PARA O ENSINO DE FÍSICA E ELETRÔ-
NICA  

MD 

UTFalcon AeroDesign  PG 

APRESENTAÇÕES DA ORQUESTRA E CORAL DA UTFPR-FB EM EVENTOS  FB 

NExTAL  LD 

Fonte: (UTFPR-MEMORANDO Nº 50/2018) 

 
Pela leitura dos títulos dos projetos descritos no quadro 14, é possível 

identificar projetos que indicam a cooperação da UTFPR com o desenvolvimento 

sustentável da cidade desenvolvidos por servidores e discentes. Como o projeto para 

monitoramento de rios e lagos e o projeto voltado à coleta, reciclagem e reutilização 

do lixo eletrônico. Quanto aos valores concedidos para apoio aos referidos projetos, 

mediante a aplicação do Edital 004/2018 – PROREC, são características da relação 

UG. Assim, o percentual do valor total distribuído para cada Campus, conforme o 

número de projetos aprovados, é representado no gráfico 5. 
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Gráfico 5 - Representação gráfica da distribuição dos valores para apoio aos projetos destaque 

 

Fonte: Autoria própria (2021) com base nos dados da pesquisa 

 

A forma como se regulamentou a distribuição e a concessão do apoio 

financeiro aos projetos (Quadro 14 e Gráfico 5) enquadra-se também no item do 

instrumento para coletas de dados relacionado à existência de leis, regulamentos e 

incentivos que sustentam as atividades da terceira missão ou extensão (TRIPPL; 

SINOZIC; LAWTON SMITH, 2015). Vale ressaltar que além do apoio para estes 

projetos, o Relatório de Gestão 2019 aponta que na graduação houve apoio para 

outros projetos nas áreas das engenharias destinados a competições nacionais e 

internacionais com o aporte financeiro de R$ 184.000,00, distribuído entre 46 projetos 

em nove Campi. Deste modo, cada projeto recebeu um apoio financeiro no valor de 

R$ 4.000,00 destinado a aquisição e manutenção de máquinas e equipamentos, além 

de peças e acessórios para o desenvolvimento do projeto (UTFPR, 2019, p. 32).  

Em decorrência da existência de tais aportes financeiros para estímulo ao 

desenvolvimento de projetos, assim como os demais itens descritos nesta subseção, 

fica comprovada a importância da relação UG para o fortalecimento da influência da 

UTFPR em cada uma das categorias das influências estabelecidas para este estudo.   

No entanto, nos parece ser necessário melhorar as estratégias de divulgação dos 

resultados para a comunidade externa, principalmente aqueles que são gerados a 

partir da distribuição de recursos financeiros com fins específicos. Tornar conhecida 
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sua influência no desenvolvimento regional, servirá para estimular novos projetos, 

atrair ainda mais estudantes e interessados e fortalecer cada vez mais a UTFPR como 

uma instituição de ensino, pesquisa, extensão de excelência, mas também com 

características de engajamento regional. 

4.1.4 A Relação UC na UTFPR 

Para um melhor entendimento da relação UC vale esclarecer que conforme 

Anttila e Jussila (2018), por sua localização nas cidades, a universidade é considerada 

uma instituição essencialmente urbana. Portanto, as diversas categorias das suas 

relações, assim como as estabelecidas para este estudo, em algum momento vão 

estar impactando a cidade. Por exemplo, na subseção anterior, quando foram 

apresentados os dados de financiamento dos projetos destaque da UTFPR, eles 

também estavam alinhados a categoria UC, haja vista que os projetos estavam 

relacionados a impactos de sustentabilidade nas cidades. Todavia, conforme 

especificado no referencial teórico, neste estudo a relação UG foi considerada para a 

relação com o governo federal em virtude das questões de financiamento da 

universidade pública brasileira e instituições relacionadas, como por exemplo o CNPq 

e Capes que são vinculados ao governo federal.  

Assim, quando a Universidade possui uma parceria, por exemplo, com o 

governo ou algum agente participante da gestão municipal e esta não envolve 

financiamento, neste estudo, considera-se como uma relação UC. Mas, não é 

somente isso o que caracteriza a relação UC, mas também atividades que geram 

benefícios para a cidade e melhorias para a qualidade de vida das populações 

urbanas. Desta forma, a seguir são descritos os itens identificados na coleta de dados 

que caracterizam a relação UC na UTFPR (Quadro 15). 

  
Quadro 15 – Itens do instrumento de coleta de dados que caracterizam a existência da relação UC 

A universidade e a cidade parceiras em projetos (RATAJCZYK et al., 2017; KEELER et al., 2018) ✓  

Projetos que promovem o desenvolvimento sustentável pela conservação da natureza (RATA-
JCZYK et al., 2017)    

✓ 

Projetos que promovem o desenvolvimento sustentável pela formação do espaço urbano com 
base no capital natural (parques, proteção legal de áreas naturais) (RATAJCZYK et al., 2017) 

✓ 

Alinhamento entre c5rrículos universitários e serviços/atividade econômica da cidade GRIMALDI; 
FERNANDEZ, 2017 

✓  

Fonte: Autoria própria (2021) com base no instrumento para coleta de dados (Apêndice B) 
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4.1.4.1 Atuação da universidade em projetos em parceria com a cidade para a 
conservação da natureza e formação do espaço urbano 

Os três primeiros itens elencados no instrumento para coleta de dados 

(Apêndice B) acerca da relação UC, referem-se à atuação da Universidade em 

projetos desenvolvidos em parceria com a cidade para a conservação da natureza e 

formação do espaço urbano (RATAJCZYK et al., 2017).  

De acordo com os referidos autores, a universidade pode ser percebida como 

visionária, criadora e executora de projetos pertinentes, por exemplo, a proteção legal, 

reabilitação de rios, documentos estratégicos para o desenvolvimento urbano de 

médio e longo prazo e outros. No entanto, para que a Universidade planeje e execute 

estes projetos é necessária sua aproximação com os gestores da cidade para que 

sejam cumpridas algumas formalidades, geralmente através da prefeitura municipal. 

Isso pode ocorrer mediante assinaturas de termos de cooperação técnica entre as 

partes interessadas e por vezes, pessoas que integram a equipe administrativa da 

cidade podem participar dos grupos de pesquisa da universidade para o 

desenvolvimento destes projetos.  

No Relatório de Gestão 2019, não está claro como se dá a relação UC 

concernente a projetos. No entanto, em consulta a plataforma Stela Experta da 

UTFPR, foi possível identificar a existência de grupos de pesquisas em que a relação 

UC fica evidenciada mediante parceria com a prefeitura municipal (Quadro 16).   

 
Quadro 16 – Grupos de pesquisa com evidências da relação UC na UTFPR 

Nome do grupo 
Ano de 
forma-

ção 

Instituição par-
ceira represen-
tante da cidade 

Linha de pes-
quisa 1 

Linha de 
pesquisa 2 

Linha de pes-
quisa 3 

NUPEA - Núcleo 
de Pesquisa em 
Administração  

2006 
Prefeitura Munici-
pal de Pato Branco 

Estudos Orga-
nizacionais 

Estratégia, 
Inovação e 
organizações  

- 

Silvicultura e Eco-
logia Urbana 

2012 
Prefeitura Munici-
pal de Dois Vizi-
nhos 

Nutrição e fisio-
logia de árvo-
res urbanas 

Paisagismo 
Urbano 

Inventário e 
planejamento 
da arborização 
urbana 

Infraestrutura de 
cidades sustentá-
veis 

2014 
Prefeitura Munici-
pal de Curitiba 

Segurança, 
Criptografia e 
Privacidade 

Modelos Ana-
líticos e de Si-
mulação 

Segurança Viá-
ria 

Aplicações de Da-
dos Avança-
das/Advanced 
Data Applications 

2016 
Prefeitura Munici-
pal de Curitiba 

Análise e Mine-
ração de Dados 

 Geoproces-
samento e 
Organização 
do Espaço 

Cidades inteli-
gentes 

Fonte: Plataforma Estela Experta da UTFPR 
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Os grupos de pesquisa (Quadro 16) evidenciam a parceria UC e os estudos 

desenvolvidos por eles estão em consonância com o proposto nesta pesquisa. Eles 

tratam de temas que envolvem questões organizacionais de conservação da natureza 

(paisagismo e arborização urbana) e estratégias para o desenvolvimento urbano e 

sustentável (infraestrutura de cidades sustentáveis e cidades inteligentes). 

Nota-se, porém, que não houve registro de formação deste tipo de parceria 

no ano de 2019, o que não significa a não existência da relação UC, até mesmo 

porque os grupos de pesquisa (Quadro 16) ainda estavam ativos em 2019. 

Obviamente que em uma instituição como a UTFPR, em que diversos pesquisadores 

estão em atividades em pelo menos treze cidades, outros projetos foram 

desenvolvidos, mas isso não é tratado no Relatório de Gestão. Todavia, o mesmo 

indica que a equipe de gestão da UTFPR busca otimizar o registro de atividades de 

extensão e pesquisa de forma que seja possível a identificação das ações em 

andamento ou concluídas em programas, projetos, eventos, cursos e oficinas de 

extensão. Sendo assim, sugere-se que ações envolvendo a parceria UC sejam 

evidenciadas em futuros relatórios oficiais. 

4.1.4.2 Alinhamento entre currículos universitários e serviços/atividade econômica da 
cidade 

Quanto ao alinhamento entre currículos universitários e serviços/atividade 

econômica da cidade (GRIMALDI; FERNANDEZ, 2017), o Relatório de Gestão 2019 

faz menção aos documentos normativos que servem de fundamento para conduzir a 

instituição frente à flexibilização dos currículos dos cursos de graduação como o 

Projeto Pedagógico Institucional (PPI), as Diretrizes para os cursos de graduação 

regulares da UTFPR, o Regulamento da organização didático-pedagógica dos cursos 

de graduação da UTFPR e a Resolução nº 39/2019-Cogep que regulamenta a criação 

e a oferta de unidades curriculares na modalidade semipresencial e não presencial 

para os cursos de graduação presenciais (UTFPR, 2019, p. 39). 

Os marcos normativos citados revelam a intenção da universidade na adoção 

de uma política de alinhamento eficaz do conteúdo educacional às exigências do 

mercado de trabalho regional (PEER; PENKER, 2016). E em consulta ao 
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Regulamento da organização didático-pedagógica dos cursos de graduação da 

UTFPR, constatou-se em seu art. 1º que: 

 
Os Cursos de Graduação da UTFPR deverão dar ênfase à formação de 
recursos humanos para os diversos setores da sociedade, notadamente, os 
setores da economia envolvidos com práticas tecnológicas e os setores 
educacionais, bem como, à vivência dos estudantes com os problemas reais 
da sociedade, em especial, aqueles relacionados ao desenvolvimento 
socioeconômico local e regional, às competências de padrão internacional, 
ao desenvolvimento e aplicação da tecnologia, e à busca de alternativas 
inovadoras para a resolução de problemas técnicos e sociais. 

 

O Regulamento da organização didático-pedagógica dos cursos de 

graduação da UTFPR, demonstra o seu interesse em ofertar seus cursos de acordo 

com as necessidades dos diversos setores da sociedade, incentivar seus estudantes 

a se envolverem na resolução dos problemas reais da comunidade local, bem como 

estimular ações que levem a novos conhecimentos e ao desenvolvimento local e 

regional. Corroboram Meyer et al. (2018) que abordagens educacionais 

personalizadas para atender às demandas regionais específicas e aprendizagem em 

colaboração com atores científicos e regionais são elementos importantes para lidar, 

de forma abrangente, com os problemas do mundo real. 

Por outro lado, Grimaldi e Fernandez (2017) defendem o alinhamento dos 

currículos universitários com os serviços que visam a melhoria da qualidade de vida 

dos cidadãos e que são requisitos para cidades inteligentes. Que preparam os 

acadêmicos para lidar com as tecnologias que os serviços inovadores requerem.  

Neste caso, a relação UC é favorecida quando a administração municipal se aproxima 

da Universidade para o desenvolvimento de padrões e previsões de planejamento das 

cidades. De sorte que, o alinhamento entre currículos universitários e 

serviços/atividade econômica da cidade se baseiam no propósito de preparar a 

Universidade para fazer face à revolução que se vive na cidade, não só no âmbito 

tecnológico, mas de forma que promova o surgimento de novas ideias e aplicações 

para o futuro das cidades. 

De fato, apesar de que tenha sido evidenciado o interesse da UTFPR no 

alinhamento de seus currículos universitários com as necessidades relacionadas ao 

desenvolvimento socioeconômico local e regional, para que a categoria da relação UC 

ficasse mais clara neste estudo, haveria a necessidade de correlacionar, pelo menos, 

os cursos ofertados em cada Campus da UTFPR com as principais atividades 

econômicas das cidades em que se localizam os Campi. Assim como, realizar o 
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levantamento de quais ações estão sendo desenvolvidas a fim de se manter 

adequados estes currículos e se há a participação de alguma das partes interessadas 

da cidade nas decisões de adequações ou alterações curriculares dos cursos, como 

por exemplo, participação em comissões. E ainda, verificar se há interesse por parte 

das cidades, em que estão instalados os Campi da UTFPR, na implementação de 

projetos de cidades inteligentes e sustentáveis. Tais ações, no entanto, se tornaram 

inviáveis neste momento em virtude dos prazos para conclusões deste estudo e fica, 

portanto, como uma sugestão para estudo futuros.  

4.1.5 A Relação US na UTFPR 

Neste estudo, a relação Universidade-Sociedade está relacionada as 

atividades de extensão da Universidade que são estendidas à sociedade. Ela se difere 

da relação UC, uma vez que, não necessariamente, depende de uma formalidade 

junto a administração municipal. Por exemplo, na relação UC os currículos 

universitários são alinhados para atender a demanda da cidade e na relação US as 

atividades de extensão são integradas a matriz curricular para estender as ações até 

a sociedade, mediante “a interação dialógica da comunidade acadêmica com a 

sociedade por meio da troca de conhecimentos, da participação e do contato com as 

questões complexas contemporâneas presentes no contexto social” (BRASIL, 2018). 

 
Quadro 17 – Itens do instrumento de coleta de dados que caracterizam a existência da relação US 

Troca de conhecimentos e oportunidades de aprendizagem colaborativa por meio da participa-
ção de pessoas da comunidade/sociedade em projetos (MEYER et al., 2018). 

✓ 

Oferta de treinamento e ensino, alinhado às oportunidades de mercado (cursos de profissiona-
lização e especialização) (LOMBARDI et al., 2019). 

✓ 

Ações de promoção à internacionalização (LOMBARDI et al., 2019): 
a) Aprimoramento do conhecimento profissional por meio de cursos internacionais; 
b) Aprimoramento do conhecimento profissional por meio de acordos científicos e pes-

quisadores visitantes (intercambio); 
c) Oferta de bolsas de estudo para pesquisa no exterior; 
d) Participação de competições científicas internacionais. 
e) Uso do site da universidade como ferramenta estratégica para ir além de um contexto 

nacional. 

✓ 

Melhorar os canais de comunicação (NUNES GIMENEZ; MACHADO BONACELLI, 2018): 
a) promover o diálogo e a troca de informações; 
b) estimular e desenvolver iniciativas conjuntas entre os diferentes órgãos.  

✓ 

Projeto para idosos (THOMAS; PUGH, 2020) ✓ 

Projetos de inclusão digital (THOMAS; PUGH, 2020) ✗ 

Projetos de educação para a arte (THOMAS; PUGH, 2020) ✓  

Oferta de cursos superiores de tecnologia (FAVRETTO; MORETTO, 2013) ✓ 

Fonte: Autoria própria (2021) com base no instrumento para coleta de dados (Apêndice B) 
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4.1.5.1 Troca de conhecimentos e oportunidades de aprendizagem colaborativa por 
meio da participação de pessoas da comunidade/sociedade em projetos 

O primeiro item do instrumento de coleta de dados que caracteriza a relação 

US, diz respeito a troca de conhecimentos e oportunidades de aprendizagem 

colaborativa, por meio da participação de pessoas da comunidade/sociedade em 

projetos (MEYER et al., 2018).  

Em conformidade com o Relatório de Gestão, em 2019, foi a primeira vez que 

a UTFPR ultrapassou “um milhão de pessoas atendidas, sendo considerado um 

marco importante na relação com a comunidade externa” (UTFPR, 2019, p. 36). E em 

consulta aos dados complementares, foi possível coletar o número de pessoas 

atendidas pelos projetos, programas e demais ações desenvolvidas na UTFPR, no 

ano 2019, bem como em anos anteriores (Tabela 12). 

 

Tabela 12- Número de pessoas atendidas em projetos, programas e demais ações de extensão 

Ano  Pessoas atendidas  
Projetos, programas, eventos e 

demais ações de extensão 

2019 1.189.484 2.473 

2018 806.984 2.355 

2017 520.189 1.579 

2016 295.763 1.864 

2015 14.791 1.615 

Fonte: (UTFPR, 2019) 

 
Na tabela 12, é possível notar que houve um aumento gradativo no número 

de pessoas atendidas pelas atividades de extensão da Universidade nos últimos anos. 

De igual forma, aumentaram os números de atividades voltadas para a sociedade, 

como projetos, programas, eventos e demais ações de extensão. Para Meyer et al. 

(2018) atender às demandas regionais específicas em diferentes projetos fortalece a 

aprendizagem em colaboração com atores regionais.  

Contudo, além destas ações, o Relatório de Gestão dispõe que no ano de 

2019 a UTFPR promoveu o fortalecimento da extensão por meio de concessão de 

bolsas em quatro modalidades (Tabela 13), sendo apoiados financeiramente 

estudantes de todos os seus Campi (Tabela 14).  
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Tabela 13 - Modalidade de apoio financeiro para participação de estudantes em eventos, por Campus 

Modalidade de apoio 

Quantidade de trabalhos ou de participações 

AP CM CP CT DV FB GP LD MD PB PG SH TD 
To-
tal 

1 

Apresentação de trabalhos técnico-ci-
entíficos aprovados em eventos cientí-
ficos. Entende-se por trabalho técnico 
científico a produção por escrito de ca-
pítulos de livros, artigos, banner ou re-
sumos. 

12 9 7 47 22 5 1 8 8 24 15 14 6 178 

2 

Participação em olimpíadas de conhe-
cimento com indicação por professor 
responsável, ou convocado (a) via Fe-
deração por conquista de índice para 
participação em competições. 

- -  4 - - - - - - - - - 4 

3 

Participação individual ou de equipe 
em eventos externos à UTFPR que re-
presentem o curso e a Universidade 
em competições estudantis desenvol-
vidas no âmbito dos cursos de enge-
nharia da UTFPR (exemplo: aero de-
sign, baja, drones, robôs, dentre ou-
tros de mesma natureza). 

4 - 4 1 1  1 14 - - 5 - - 30 

4 

Participação coletiva, com mínimo de 
5 (cinco) estudantes, em eventos cul-
turais ou esportivos no âmbito interno 
ou externo à UTFPR, exceto em se-
manas acadêmicas de curso. 

1 1 - - - - - - - 2 - - - 4 

Total 17 10 11 52 23 5 2 22 8 26 20 14 6 216 

Fonte: Planilhas complementares ao Relatório de Gestão 2019 

 

Tabela 14 – Número de estudantes que receberam apoio financeiro para participação em eventos em 
2019 e a distribuição dos valores por Campus 

Campus Nº de estudantes apoiados Valor financeiro empregado 

Apucarana 17 R$ 16.740,00 

Campo Mourão 10 R$ 8.740,00 

Cornélio Procópio 11 R$ 21.420,00 

Curitiba 52 R$ 33.949,40 

Dois Vizinhos 23 R$ 13.780,00 

Francisco Beltrão 5 R$ 2.600,00 

Guarapuava 2 R$ 3.018,00 

Londrina 22 R$ 12.480,00 

Medianeira 8 R$ 7.300,00 

Pato Branco 26 R$ 20.760,00 

Ponta Grossa 20 R$ 29.838,00 

Santa Helena 14 R$ 5.850,00 

Toledo 6 R$ 3.100,00 

TOTAL 216 R$ 179.575,40 

Fonte: Planilhas complementares ao Relatório de Gestão 2019 
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O apoio financeiro para a participação de estudantes da Universidade em 

eventos externos a Instituição é um indício de que a UTFPR também está se fazendo 

presente na sociedade por meio de seus estudantes. Em concordância com Dabija et 

al. (2017), as políticas de investimento e ações para apoiar a organização e a 

participação em eventos estudantis e ou comunitários oportunizam a universidade 

destacar sua responsabilidade social e envolver-se em sua própria comunidade. Isso 

fortalece a troca de conhecimentos e possibilita novas relações futuras, em especial, 

com os diversos pesquisadores que participam de tais eventos. Além disso, é uma 

forma de promover interações da universidade com outras regiões (PUGH et al., 

2018), evidenciada assim a importâncias de tais investimentos para a relação US.  

4.1.5.2 Oferta de treinamento e ensino, alinhado às oportunidades de mercado 

Acerca da oferta de treinamento e ensino alinhados às oportunidades de 

mercado, como cursos de profissionalização e especialização (LOMBARDI et al., 

2019), foram localizados dados relacionados aos cursos de especialização como o 

número de cursos ofertados, números de estudantes matriculados, números de 

ingressantes e concluintes distribuídos por Campus (Tabela 15). 

  

Tabela 15 - Dados dos cursos de especialização  

Dados de 2019 
Campus 

AP CM CP CT DV FB GP LD MD PB PG SH TD 

Nº de cursos de 
especialização 
ofertados 

- 1 9 37 1 - 1 1 2 2 - - 1 

Nº de alunos de 
especialização 

33 19 452 1543 147 60 22 108 308 241 38 - 64 

Nº de ingressantes 
nos cursos de 
especialização 

- 14 366 1020 148 - 22 43 308 72 - - 30 

Nº de concluintes de 
cursos de 
especialização 

- - 61 555 - 9 - 58 51 85 29 - - 

Fonte: Sistema Acadêmico da UTFPR 

 

Para se obter mais informações dos cursos de especialização ofertados em 

2019 destacados na tabela 15, foi realizada consulta ao site da Universidade. Como 

a maioria dos Campi já estão ofertando novos cursos, em razão do tempo decorrido 

desde a divulgação dos dados (Tabela 15), foram verificados apenas os Campi cujo 
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número de cursos ofertados permanece o mesmo. Pois não foi possível distinguir 

quais cursos foram ofertados em 2019 e quais foram ofertados após essa data. Por 

exemplo, o Campus Curitiba ofertou 37 cursos de especialização em 2019 e na data 

da consulta ao site ofertava 48, um acréscimo de 11 cursos ofertados. Apenas os 

Campus CM, CP e PB permaneciam com o mesmo número sendo ofertado. 

A consulta revelou que o curso de especialização ofertado pelo Campus CM 

é da área de Engenharia Civil, qual seja Engenharia de Segurança do Trabalho. Já no 

Campus CP, a maioria dos cursos de especialização ofertados em 2019 é da área da 

Ciência da Computação e no Campus PB foi ofertado o curso de Engenharia de 

Estruturas Metálicas, direcionado para as áreas de engenharia mecânica, arquitetura, 

engenharia civil ou atuação correlatas à projetos, dimensionamento e serviços de 

estruturas metálicas (UTFPR, 2021).  

 Os dados quantitativos, divulgados pelo Relatório de Gestão 2019 e os dados 

relacionados a área do conhecimento que foram ofertados os cursos de 

espacialização consultados, não são suficientes para que se afirme, neste estudo, que 

estes cursos estão alinhados com as necessidades regionais. Para tanto, seria 

necessário entrar em contato com os coordenadores responsáveis pelos cursos a fim 

de obter mais informações. Como por exemplo, perguntar se a oferta destes cursos 

foi uma iniciativa que partiu da UTFPR ou de uma demanda da sociedade? Qual é o 

perfil destes estudantes? Eles já estão inseridos no mercado de trabalho nestas áreas 

ou estão buscando a qualificação com vistas a uma inserção no mercado local ou 

regional? Portanto ressalta-se esta limitação da presente pesquisa e como sugestão 

para pesquisas futuras, que se inclua à metodologia de coleta de dados e o uso de 

questionários. Por outro lado, as áreas de oferta dos cursos da amostra consultada 

indicam que os mesmos estão alinhados à todas as categorias das influências da 

universidade, eleitas para este estudo.  

4.1.5.3 Ações de promoção à internacionalização 

 Ações voltadas à promoção da internacionalização são uma estratégia que 

pode ser adotada por universidades que buscam a diversificação de suas atividades, 

a fim de aprimorar o conhecimento e as perspectivas de carreira de seus estudantes, 

ao passo que criam oportunidades de parcerias em projetos de pesquisa e 
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desenvolvem competências intercultural (LOMBARDI et al., 2019). Portanto, nesta 

subseção, apresenta-se a descrição de dados da pesquisa relacionados ao 

aprimoramento do conhecimento profissional por meio de cursos internacionais, 

acordos científicos e pesquisadores visitantes (intercambio), oferta de bolsas de 

estudo para pesquisa no exterior e participação em competições científicas. Itens 

atrelados às ações de promoção da internacionalização adotadas pela UTFPR em 

2019, que foram aqui agrupados para facilitar a explanação dos dados. 

Inicialmente, tratar-se-á a respeito do aprimoramento do conhecimento 

profissional por meio de promoção de cursos internacionais. Durante a coleta de 

dados, verificou-se nas informações apresentadas no Relatório de Gestão 2019 e em 

seus documentos e tabelas complementares, que a UTFPR apoia a mobilidade 

internacional de seus discentes e possui acordos de dupla diplomação com 

instituições educacionais da Argentina, França, Itália, Portugal e Reino Unido, o que 

possibilita aos seus estudantes receberem o diploma da UTFPR e também da 

Universidade em que cursaram disciplinas em situação de mobilidade. 

Nessa perspectiva, apresenta-se o número de discentes em dupla 

diplomação, apoiados pelo Edital 27/2019 – PROGRAD - Programa de Apoio à Dupla 

Diplomação da UTFPR, que contemplou 195 estudantes com o valor de R$ 1.000,00 

cada um (Tabela 16). Adicionalmente, outros 12 estudantes sem apoio financeiro 

estavam em dupla diplomação em 2019, através do programa de dupla diplomação 

em engenharia UTFPR & INSA Lyon. Portanto o número de estudantes em dupla 

diplomação da Universidade, em 2019, totalizou 207 estudantes. 

 

Tabela 16- Valores investidos em dupla diplomação e número de alunos beneficiados por Campus. 

Campus Nº de alunos contemplados Valor total investido 

AP 5 R$ 5.000,00 

CM 21 R$ 21.000,00 

CP 18 R$ 18.000,00 

CT 28 R$ 28.000,00 

DV 14 R$ 14.000,00 

FB 5 R$ 5.000,00 

GP 10 R$ 10.000,00 

LD 16 R$ 16.000,00 

MD 11 R$ 11.000,00 

PB 31 R$ 31.000,00 

PG 30 R$ 30.000,00 

SH 2 R$ 2.000,00 

TD 4 R$ 4.000,00 

Total 195 R$ 195.000,00 

Fonte: Planilhas complementares (UTFPR, 2019) 
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Na tabela 16 é possível perceber a diligência da UTFPR em oportunizar aos 

estudantes, de todos os seus Campi, a concorrência às bolsas, o que sugere seu 

compromisso social com a região. Ademais, a UTFPR viabilizou a oferta de bolsas de 

estudo para pesquisa no exterior para estudantes em condições socioeconômicas 

menos favoráveis. De conformidade com o Edital 01/2019–DIRINTER, que trata da 

concessão de bolsas-auxílio para Mobilidade Estudantil Internacional - inclusão social 

(MEI - IS), o objetivo foi viabilizar a mobilidade internacional para uma das instituições 

parceiras da UTFPR, durante o período de um semestre letivo. Neste caso, foram 

contemplados 20 estudantes com uma bolsa de R$ 15.000,00 cada (Tabela 17).  

 

Tabela 17 - Bolsas concedidas para Mobilidade Internacional na Modalidade Inclusão Social, em 2019 

Estudante* Campus Pais de Destino Instituição De Destino 

1 CT Portugal Instituto Politécnico de Setúbal 

2 SH Portugal Universidade do Algarve 

3 AP Portugal Instituto Politécnico Castelo Branco 

4 CT Portugal Instituto Politécnico Portalegre 

5 CT Portugal Instituto Politécnico Tomar 

6 LD Portugal Instituto Politécnico Bragança 

7 CT Coréia do Sul SolBridge International School of Business 

8 CM Itália Universidade de Bérgamo 

9 CT Portugal Instituto Politécnico Bragança 

10 CT Portugal Instituto Politécnico Portalegre 

11 AP Portugal Instituto Politécnico Bragança 

12 DV Portugal Instituto Politécnico Bragança 

13 DV Portugal Instituto Politécnico Viseu 

14 DV Portugal Instituto Politécnico Bragança 

15 CT Portugal Instituto Politécnico Tomar 

16 TD Portugal Instituto Politécnico da Guarda 

17 TD Alemanha Universidade Beuth 

18 CT França Université de Technologie de Belfort Montbéliard 

19 DV Portugal Instituto Politécnico Santarém 

20 CT França Écoles d'ingénieur-es généralistes (ESIGELEC) 

Fonte: (UTFPR, 2019) 
* O nome dos estudantes foi preservado. 

 
A iniciativa, na visão de Lombardi et al. (2019), é uma estratégia para apoiar 

a diversificação dos objetivos da extensão e promover a educação enquanto são 

compartilhados valores entre a comunidade acadêmica nacional e internacional. E de 

acordo com Secundo et al. (2017), universidades com estudantes envolvidos em 

mobilidade internacional e que oferecem programas de graduação em parceria com 

outras instituições são universidade com características de engajamento social. E que 

possuem compromisso com o desenvolvimento de diferentes tipos de competências 

de acordo com seu papel estratégico na sociedade e para o desenvolvimento regional. 
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Outrossim, além dos recursos investidos para apoio à dupla diplomação, 

verificou-se que a UTFPR busca o aprimoramento do conhecimento profissional de 

discentes por meio de acordos de intercâmbio (LOMBARDI et al., 2019), um outro 

aspecto de sua política de mobilidade internacional que possibilita, não somente o 

envio de estudantes para cursar em universidades de outros países, mas também, o 

recebimento de estudantes estrangeiros. Desta forma, verificou-se quais Campi 

receberam estudantes em mobilidade. Estes dados estão separados por semestre e 

possibilitam a identificação dos países de origem relacionados (Tabela 18). 

 

Tabela 18 - Estudantes estrangeiros que vieram para a UTFPR em mobilidade, em 2019 

Estudantes estrangeiros que vieram para a UTFPR em mobilidade 

1º sem de 2019 2º sem de 2019 

Campus Nº de alunos País Campus Nº de alunos País 

CP 1 Peru 

CT 9 

Alemanha 

CT 26 

Alemanha Colômbia 

Bélgica França 

Equador Itália 

França PB 1 Peru 

Holanda  

Itália 

Paraguai 

Portugal 

Venezuela 

DV 1 Venezuela 

FB 1 Paraguai 

LD 1 Guatemala 

MD 1 Bolívia 

PG 3 
Colômbia 

França 

TD 2 
Paraguai 

Peru 

Fonte: (UTFPR/DIRINTER, 2019) 

  
Mesmo que não tenham sido todos os Campi da UTFPR que receberam 

estudantes estrangeiros em situação de mobilidade em 2019, conforme a tabela 18, o 

acordo permite que estudantes brasileiros que não estão em mobilidade, também 

tenham contato com outras culturas. E oportuniza a ambos, a troca de conhecimentos 

e experiências que podem contribuir para o surgimento de novas ideias a serem 

implementadas na região e auxiliar no desenvolvimento. 

Para Stephens et al. (2008), uma atuação com base em culturas e contextos 

diferentes contribui para que a universidade seja um agente de mudança de várias 

maneiras. Por exemplo, à medida que a urgência social associada ao enfrentamento 

dos desafios interligados de mudança climática, desigualdade global e injustiça social 
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aumenta, a necessidade de uma transição para práticas mais sustentáveis está se 

tornando amplamente reconhecida em todo o mundo. Assim, o envolvimento direto 

com partes interessadas externas à academia pode influenciar culturalmente e 

possibilitar a criação de novos mecanismos e abordagens para pesquisas, de forma a 

aumentar a capacidade da sociedade de persistir e suportar a escala de mudança 

ambiental, social e técnica que está sendo experimentada atualmente. 

Ainda como uma ação de promoção à internacionalização, que visa inserir a 

comunidade acadêmica em outras culturas, Lombardi et al. (2019) defendem a 

participação em competições científicas internacionais. Para eles, o contato dos 

estudantes com outras culturas ajuda a compreender estratégias particulares de 

outros lugares, pessoas e instituições que levam a um crescimento social, cultural e 

econômico, não somente do ponto de vista pessoal, mas que oportunizam o 

desenvolvimento e transferência de valores culturais para a sua região de origem.  

Então, dando sequência a pesquisa do ponto de vista dos autores, foi 

identificada a existência do Edital 28/2019 – PROGRAD - Apoio a projetos nas áreas 

das engenharias, destinado a competições nacionais e internacionais. Por meio deste 

edital, houve um aporte financeiro de R$ 184.000,00, em favor do desenvolvimento 

de 46 projetos, distribuídos em nove Campi (Quadro 18 e Gráfico 6), sendo destinado 

R$ 4.000,00, para cada projeto contemplado.  

 
Quadro 18 – Projetos que receberam apoio financeiro para a competições nacionais e internacionais. 

Campus Título do Projeto 

CP 

Abutres Aerodesign 

Eco Delta 

Empreendedorismo Social - Enactus UTFPR-CP 

Equipe Rocket 

Fórmula CP 

Lego Rangers 

LtSat - Pequenos Satélites 

Overload 

Procobaja 

CT 

AeroDesign UTFPR Curitiba 

BAJA SAE - Equipe Imperador UTFPR 

Competições de Robótica como motivação à pesquisa e à iniciação científica para acadêmi-
cos das engenharias da UTFPR 

Crossbots 

Curitibracon 

Fórmula UTFPR 

FB 
Fábrica de Robôs 

Projeto von Braun-F1000 

GP 
Apollo Rocket Design  

Barra Concreto - Desenvolvimento de inovações tecnológicas do concreto 
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Desenvolvimento de protótipo de alta eficiência energética - UTEco 

Dynamo 

UTX Aerodesign 

LD 

Desenvolvimento de robôs para participação em competições e divulgação do curso de En-
genharia Mecânica do campus Londrina da UTFPR 

Gravidade Zero 

Londribaja: Projeto e Manufatura de protótipo automobilístico para competições universitá-
rias SAE Brasil 

TUBATURBO - Veículo para competição de eficiência energética 

MD 

Pé Vermelho - Shell Eco Marathon 

Projeto de Extensão Simulação Empresarial - GMC 

Veículo Elétrico 

PB 

Desenvolvimento de Robôs de Seguidores de Linha Autônomos Destinados a Competições 
de Robótica 

Desenvolvimento de Robôs de Sumô Autônomos de 500g (Mini-Sumô) Destinado a Compe-
tições de Robótica 

Desenvolvimento de Robôs de Sumô de 3Kg Autônomos Destinado a Competições de Ro-
bótica. 

Desenvolvimento de Robôs de Trekking Autônomos Destinado a Competições de Robótica 
Integrando Sensoriamento Inercial e Geoespacial 

Desenvolvimento de Veículo de Alta Eficiência Energética (Conceito Urbano) – Pato a Jato 

Desenvolvimento de veículos individuais de alta eficiência energética - Equipe Pato a Jato 

Equipe Pato BAJA 

Equipe Pato Branco de AeroDesign - EPAER 

Pesquisa e desenvolvimento de um protótipo elétrico com alta eficiência energética –Tuba-
rão Branco 

Space Propulsion Studies 

PG 

Baja Gralha Azul 

Equipe de Robótica DotBotz 

UTFALCON AERODESIGN 

Utfast F-SAE Racing 

UTForce e-Racing 

UTPrimers 

TD Reuso de Resíduos Vítreos de Aterros Sanitários - Meio Ambiente e Renda 

Fonte: Adaptado (UTFPR,2019) 

 
Gráfico 6 - Valor total destinado para cada Campus em virtude do Edital 28/2019 – PROGRAD 

 

Fonte: Autoria própria (2021) com base nos dados coletados 
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O propósito do apoio financeiro foi a manutenção de máquinas e 

equipamentos e a aquisição de peças e acessórios para o desenvolvimento dos 

projetos. Foram nove, os Campi da UTFPR que tiveram projetos aprovados (Gráfico 

6). E o quadro 18 demonstra que os incentivos financeiros despertam o interesse de 

estudantes para o desenvolvimento de diferentes projetos. E além de servir de 

estímulo para a participação dos estudantes em competições nacionais e 

internacionais, possibilita a consolidação de relacionamentos para desenvolver novos 

projetos com outras universidades e centros de pesquisas em áreas geográficas 

estratégicas. Além disso, possibilitam a Universidade desenvolver avaliações de 

competência intercultural para garantir que os padrões de qualidade sejam atendidos 

e mantidos (WISE; CARRAZCO MONTALVO, 2018). 

Outra estratégia para ir além de um contexto nacional, defendida por Lombardi 

et al. (2019), está relacionada ao uso do site da universidade como ferramenta 

estratégica para ir além de um contexto nacional, com foco na transmissão de 

conhecimento para a comunidade científica internacional. Nesta perspectiva, o 

Relatório de Gestão 2019 ressalta a política de depósito e acesso das produções da 

Universidade via repositórios institucionais, que promovem a visibilidade da sua 

produção científica nos cenários nacional e internacional. Na opinião de Roessler, 

Duong e Hachmeister (2015), a produção científica é um resultado das atividades da 

universidade e a sua divulgação é uma forma de transferir conhecimento. 

Logo, de acordo com uma política própria de licenciamento, a UTFPR 

deposita as produções dos seus programas de pós-graduação no Portal Institucional 

de Acesso Aberto, do qual fazem parte o Portal de Periódicos da UTFPR, que 

armazena e gerencia 20 periódicos institucionais de acesso aberto, o Repositório de 

Eventos Institucionais da UTFPR, o Repositório de Outras Coleções Abertas, que 

disponibiliza trabalhos de conclusão de curso de especialização e de graduação e o 

Repositório Institucional da UTFPR que compõe uma plataforma dedicada ao 

gerenciamento da sua produção intelectual e de seus servidores (UTFPR, 2019).  

Além da divulgação da produção científica que acontece regularmente, em 

2019, a UTFPR disponibilizou em seu site oficial materiais destinados a estudantes 

estrangeiros, como um guia na língua inglesa e francesa com informações essenciais 

sobre a vida no Brasil, o dia a dia e a rotina acadêmica, assim como as principais 

facilidades e características dos Campi. Ademais, foram criadas duas páginas com 

conteúdo personalizado conforme o público-alvo, denominadas TamoJunto e Estude 



121 

 

na UTFPR. A primeira é destinada aos estudantes regulares e apresenta as 

oportunidades que possam lhes interessar, notícias de premiações conquistadas por 

estudantes e o cotidiano dos Campi. A segunda é voltada aos que desejam ingressar 

na UTFPR e visa detalhar todo o processo de seleção, seus critérios e etapas 

(UTFPR, 2019, p. 47). Outras melhorias e estratégias adotadas pela UTFPR, 

relacionadas ao site e demais canais de comunicação que influenciam na relação US 

serão abordados na próxima subseção. 

4.1.5.4 Melhorar os canais de comunicação  

A internet tem possibilitado às pessoas estarem conectadas com o mundo 

todo, em tempo real, e tem se tornado uma fonte primordial de informação, 

conhecimento, consulta e prestação de serviços em diversas áreas. Desta forma, os 

sites universitários também tem possibilitado às universidades se relacionarem com o 

seu público interno e externo (ACOSTA-VARGAS; ACOSTA; LUJAN-MORA, 2018), 

assim como, outros canais de comunicação que serão abordados nesta subseção por 

facilitarem a relação US.  

Na análise do Relatório de Gestão da UTFPR verificou-se que se encontra em 

processo de consolidação uma nova estrutura do site oficial institucional, 

principalmente, no que se refere à segmentação de conteúdo conforme o público-alvo, 

o que viabiliza uma maior interação com stakeholders internos e externos pelo acesso 

aos diversos serviços digitais da Universidade (Figura 7).  

Consoante ao Relatório de Gestão 2019, ações que estão sendo realizadas 

na instituição tiveram impacto imediato nos aspectos de economicidade e 

sustentabilidade. É o caso da tramitação de processos pelo Sistema Eletrônico de 

Informação (SEI), que visa a redução do uso de papel e cujo acesso a documentação 

agora se dá por um dos ícones da figura 7. Da mesma forma, a partir do primeiro 

semestre de 2019, todos os diários de classe da graduação passaram a ser assinados, 

eletronicamente, pelos docentes responsáveis e sem a necessidade de impressão. 

Adicionalmente, os planejamentos de aulas da graduação passaram a ser elaborados 

diretamente no Sistema Acadêmico, o que permite acesso imediato aos estudantes. 

Neste caso, o acesso é restrito ao público interno, professores e estudantes. 
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Figura 7 - Ícones de acesso aos serviços digitais para stakeholders internos e externos 

 

Fonte: Adaptado de (UTFPR, 2021)  

 

Figura 8 – Ícones de acesso a portais e sistemas externos disponíveis no site oficial da UTFPR 

 

Fonte: Adaptado de (UTFPR, 2021) 
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Na figura 7, foram agrupados os principais ícones dos serviços digitais 

disponibilizados pela UTFPR que podem ser acessados, via internet, de qualquer 

lugar no mundo. O novo site universitário viabilizou também o acesso direto a portais 

e sistemas externos, mas que são utilizados tanto pelos servidores, em suas 

atividades administrativas, assim como pelos pesquisadores e estudantes da 

graduação e pós-graduação (Figura 8).  

As figuras 7 e 8 demonstram o quão intensa pode ser a relação da UTFPR com 

a sociedade em diversos aspectos e facilitada pela via digital. As iniciativas estão em 

conformidade com o que defendem Nunes Gimenez e Machado Bonacelli (2018), 

relacionado ao aprimoramento dos canais de comunicação, promoção do diálogo, troca 

de informações e a interação e promoção de sinergias entre as várias instâncias que 

promovem a relação US. Soma-se a isto, o fato de que a UTFPR adota uma política de 

comunicação, cujo documento aprovado pelo Conselho Universitário em 2017, “mostra-

se um documento dinâmico e que ganha vida à medida que as campanhas e projetos 

de comunicação são desenvolvidos com base em suas diretrizes e valores”. A iniciativa 

amplia a divulgação das atividades institucionais, presta contas à sociedade e torna as 

informações acessíveis a todos os públicos (UTFPR, 2019, p. 34).  

Nessa lógica, a Universidade busca manter um relacionamento com veículos 

de imprensa e jornalistas (Tabela 19) mediante atendimentos por solicitação. Realiza 

publicações de notícias em seu próprio site e encaminha release para a imprensa, o 

que também fortalece a identidade institucional. Além destas ações, é publicada e 

distribuída, gratuitamente, a Revista Tecnológica que divulga as principais atuações 

da Universidade em cada um dos seus 13 Campi. 

 

Tabela 19 – Dados do relacionamento da UTFPR com a imprensa em 2019 

Atendimentos 213 

Releases 76 

Notícias Institucionais 425 

Revista Tecnológica 1 edição com 5.050 exemplares 

Fonte: (UTFPR, 2019) 

 
Ainda nesse sentido, a UTFPR busca estreitar o relacionamento com outros 

públicos de interesse da instituição, com sua presença nas redes sociais (Tabela 20). 

Nelas, as informações são publicadas conforme a dinâmica, estética e linguagem de 

cada uma ou ao público a que são destinadas. Além disso, conforme o Relatório de 
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Gestão, ao longo de 2019 se consolidou a política de ouvir os públicos e identificar 

demandas da comunidade. Assim, mediante mensagens privadas nas redes sociais 

são atendidos estudantes, futuros estudantes, servidores e demais pessoas da 

comunidade externa. 

 

Tabela 20 - Indicadores das Redes Sociais da UTFPR, em 2019 

Rede Social Perfil Publicações Seguidores 

Facebook UTFPR 181 62.030 

Instagram UTFPR_ 78 (feed) 12.500 

LinkedIn Universidade Tecnológica Federal do Paraná 73 62.100 

Twitter UTFPR_ 252 13.400 

YouTube Canal da UTFPR 141 1.690 

Flickr UTFPR em Imagens 310 15 

Fonte: (UTFPR, 2019) 

 
O uso de mídias socias pela universidade, assim como qualquer organização, 

abre possibilidades para inclusão de conhecimentos localizados além de seus limites. 

Em outras palavras, o desenvolvimento pode ser impulsionado pela combinação de 

conhecimento gerado e pertencente a outro lugar. Daí a importância de se ouvir as 

partes interessadas externas e acolher sugestões a fim de serem projetadas melhorias 

para que o conhecimento produzido e compartilhado no âmbito da universidade esteja 

em conformidade com os recursos, prioridades, valores e necessidades locais 

(ARDITO et al., 2019). 

4.1.5.6 Projeto para idosos e educação para a arte 

A atuação em projetos para idosos e educação para a arte, em conformidade 

com Thomas e Pugh (2020), são atividades de extensão que fazem parte da missão 

social da universidade e devem ser levadas em consideração na conceituação do seu 

impacto na comunidade regional.  

No que concerne a projetos para idosos constatou-se, no Relatório de Gestão 

2019, uma menção para o fato de que a UTFPR coordenou uma ação estadual no 

Programa Estratégia Brasil Amigo da Pessoa Idosa em 2019. No entanto, não foram 

localizadas mais informações a respeito de como se deu tal ação, quem foram os 

participantes do programa ou mesmo os resultados alcançados. 
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Quanto ao item referente a projetos de educação para a arte, de acordo com 

o Relatório de Gestão, a UTFPR busca fortalecer as atividades artísticas, culturais e 

esportivas e, portanto, em 2019 apoiou financeiramente projetos de diferentes 

modalidades, oriundos dos seus 13 Campi. Para atividades artísticas e culturais, 

foram repassados R$ 10.000,00 para cada Campus, totalizando R$ 144.260,00 e para 

atividades esportivas foram repassados R$ 5.000,00 para cada Campus, totalizando 

R$ 65.000,00. Na tabela 21, estão descritas as atividades culturais, os valores 

aplicados por cada Campus, e o detalhamento da utilização destes recursos.   

 

Tabela 21 - Fomento a atividades artísticas e culturais da UTFPR por Campus 

Campus Descrição da atividade Valor (R$) Detalhamento da utilização do recurso 

AP 

Encontro de Corais em Guara-
puava/PR 

3.000,00 Despesa com deslocamento. 

Confecção de roupas para o 
Coral 

3.000,00 Compra do tecido e mão-de-obra. 

Outras ações culturais no 
Campus 

4.000,00 
Contratação de som, material de divulgação e 
premiação, material de consumo e contratação 
de serviços. 

CM 

Fetamut - festival de talentos 
musicais da UTFPR-CM 

7.000,00 
Locação palco, som, iluminação. Camisetas. Ma-
terial de divulgação 

Grupo de teatro da UTFPR-
CM 

1.500,00 
Material/figurino para apresentações. Camisetas. 
Despesas com deslocamento para apresentação 
em outro município. 

Mostra de teatro 1.000,00 
Locação do teatro municipal e material de divul-
gação. 

Participação na INVEN-
TUM/SEI em Pato Branco/PR 

500,00 
Participação de artistas que irão representar o 
Campus na INVENTUM/SEI em Pato Branco 

CP 

Ouros da Casa 2019 5.000,00 
Aluguel de som; Serviço de Iluminação; Premia-
ção. 

Intervalo Cultural 2.000,00 Figurinos, Iluminação e Cenário 

Apresentação Teatral 1.000,00 Figurinos Iluminação e Cenário 

Semana da Consciência Ne-
gra 

20.000,00 Palestrante e Divulgação. 

CT 

Evento(s) cultural(ais) interdis-
ciplinar(es) na temática raça 
e/ou gênero 

5.000,00 
Contratação de material de divulgação, palestran-
tes, deslocamento e estrutura para o evento. 

Produção artística cultural in-
terdisciplinar com abordagem 
pedagógica 

5.000,00 
Contratação de material de divulgação, palestran-
tes, deslocamento e estrutura para o evento. 

DV 

Festival da Canção 3.500,00 
Material de divulgação, Contratação de serviços 
de sonoplastia e premiação 

Concurso de Fotografia 1.000,00 Material de divulgação e Premiação 

Concurso de Contos e Poe-
sias 

1.000,00 Material de divulgação e Premiação 

Festival de dança 3.500,00 Material de divulgação e Premiação 
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Cursos artísticos culturais 1.000,00 Contratação de serviços 

FB 

Apresentação do Coral e Or-
questra 

5.000,00 
Serviço de áudio, espaço, material de insumo 
para o coral e orquestra 

Camerata: Evento organizado 
pela orquestra 

4.000,00 Premiação, organização do evento, sonorização. 

Grupo de Teatro 1.000,00 
Organização, figurino, materiais para as peças de 
teatro/maquiagem/camiseta. 

GP 

UTFestival 5.000,00 
Locação de som e iluminação, camisetas, materi-
ais de divulgação e premiação. 

Coral 4.000,00 
Honorários do maestro, itens para apresentações 
(becas, pastas, etc.) 

Demais atividades culturais e 
artísticas do Campus 

1.000,00 
Aquisição de material de consumo e contratação 
de serviços. 

LD 

Bolsa maestrina Coral 400,00 Pagamento de instrutor. 

Encontro de Corais 2.420,00 Despesas de deslocamento. 

Camisetas coral 30,00 Confecção de material. 

Xales dança do ventre 30,00 Confecção de material. 

Professor de dança do ventre 480,00 Pagamento de instrutor. 

Projeto grafite 2.000,00 Apoio ao desenvolvimento do projeto. 

Festa Junina 300,00 Material de consumo. 

Exposição de Artes Visuais 500,00 Material de consumo. 

Trabalho de artes plásticas 
para a Inventum 

100,00 Material de consumo 

MD 

Atividade 1 - Confecção de 
palco 

7.200,00 Aquisição de materiais 

Atividade 2 - Festival de mú-
sica 

2.800,00 Premiação, luz e som 

PB 

Festival Universitário de Cul-
tura e Arte - FUCA 

6.000,00 

Contração de som, Material de divulgação e pre-
miação, Material de consumo e contratação de 
serviços, diária e passagens (palestrantes e artis-
tas) 

Grupo de Teatro 1.000,00 
Mostra de teatro e/ou custeio para participação 
em eventos 

Implementação do Coral do 
Campus e/ou outras ativida-
des culturais 

3.000,00 
Serviço de áudio, material de insumo para o coral 
e custeio para participação em eventos.  

PG 

Projeto Noites de Cultura 5.000,00 
Contratação de Som, apresentações, Material de 
divulgação 

Projeto Gramafone 5.000,00 
Apresentações de Bandas, Material de divulga-
ção, deslocamento e estrutura para o evento. 

SH 

Locomoção e translado de 
pessoas e materiais 

2.000,00 
Alguns projetos, como o coral por exemplo, de-
mandam de transporte de materiais utilizados na 
apresentação bem como o transporte de alunos.  

Destinação para edital de pa-
trocínio aos projetos culturais 

5.000,00 
Aquisição de vestimentas e materiais de con-
sumo para as apresentações. Incentivo a novos 
projetos. Aquisições de itens diversos.  

Festival da Canção 3.000,00 
Material de divulgação, iluminação, banda aber-
tura. 

TD Coral - Projeto Fazendo Arte 10.000,00 
Contratação de profissional regente para condu-
ção de vinte aulas de canto coral. Aulas sema-
nais, com duração de uma hora e meia. 

Total (R$) 144.260,00  
Fonte: (UTFPR, 2019) 
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Tais iniciativas, vão ao encontro da ideia de universidade engajada que credita 

a mesma importância aos esforços na busca pelo desenvolvimento e inovação no 

âmbito social, assim como no econômico ou empreendedor, o que se constitui um 

desafio. Pois geralmente, as esferas sociais e econômicas funcionam separadas na 

gestão universitária, o que não significa que não haja um envolvimento em atividades 

sociais e comunitárias. Ocorre, é que nem sempre tais atividades são publicizadas, 

em especial nos relatórios de prestações de contas (THOMAS; PUGH, 2020).  

4.1.5.7 Oferta de cursos superiores de tecnologia 

Um outro item, do instrumento de coleta de dados que caracteriza a relação 

US, concerne à oferta de cursos superiores de tecnologia. Do ponto de vista de 

Favretto e Moretto (2013), a educação profissional por meio de cursos superiores de 

tecnologia traduz uma tentativa de adequar a educação às novas demandas sociais, 

em que o estudante recebe um tipo de formação que o capacita a empregar-se e 

manter-se empregado. Mas, de acordo com os autores supracitados, a oferta de 

cursos de tecnologia além de possibilitar uma melhoria das condições econômicas 

dos cidadãos possibilitam o desenvolvimento de todas as potencialidades humanas, 

por integrar ciência, cultura, humanismo e tecnologia. Assim, foram identificados 

dados relacionados aos números de alunos ingressantes, matriculados e formados 

nos cursos de tecnologia, em 2019 (Tabela 22).  

 

Tabela 22 - Dados de estudantes dos Cursos de Tecnologia em 2019 

Campus Nº de alunos Ingressantes  Nº de alunos Matriculados Nº de alunos Formados 

AP 52 160 58 

CM 26 59 1 

CP 60 204 36 

CT 247 882 148 

DV – – – 

FB – 5 4 

GP 121 259 20 

LD 78 136 13 

MD 193 423 62 

PB 104 291 38 

PG 194 500 68 

SH – – – 

TD 154 265 21 

Total 1229 6488 469 

Fonte: (UTFPR, 2019) 
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Concernente aos dados da tabela 22, a maioria dos Campi oferta cursos de 

tecnologia, exceto DV e SH. E em relação ao Campus FB, nota-se que não houve 

alunos ingressantes em 2019, mas haviam 5 matriculados e 4 formados. Em consulta 

aos cursos ofertados em FB, verificou-se que o curso Superior de Tecnologia em 

Alimentos deixou de existir e passou a ser ofertado o curso de Engenharia de 

Alimentos. De acordo, com o Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia de 

Alimentos a finalidade foi aumentar o número de ingressantes, minimizar as 

dificuldades até então encontradas nas atividades de pesquisa, extensão e educação 

tutorial, além de fortalecer a verticalização do Campus (UTFPR, 2021). No entanto, 

vale mencionar que além da oferta de cursos de tecnologia, os cursos de graduação 

e técnicos da UTFPR, em 2019, contavam com 22.815 estudantes matriculados nos 

cursos de bacharelados, 3.223 nas licenciaturas e 509 nos cursos técnicos integrados. 

Sendo que o número de ingressantes teve crescimento de aproximadamente 3% 

comparado a 2018 (UTFPR, 2019).  

Em virtude da oferta de cursos em diferentes níveis e áreas do conhecimento, 

a influência da UTFPR no desenvolvimento regional, mediante a oferta de seus 

cursos, se dá em todas as categorias selecionadas para este estudo. Todavia, haja 

vista a variedade de itens descritos nessa seção, para aclarar um pouco mais o 

entendimento de como a UTFPR pode influenciar no desenvolvimento regional, foi 

selecionado um caso para cada uma das categorias das relações, cujo foco da 

descrição, na próxima seção, será a categoria das influências. 

4.2 CASOS QUE REPRESENTAM AS CATEGORIAS DAS RELAÇÕES E 
INFLUÊNCIAS DA UTFPR 

Nesta seção será apresentado um caso que representa cada uma das 

categorias das relações da UTFPR, com uma descrição das possíveis influências que 

cada um deles implica no desenvolvimento regional. 

4.2.1 Os Laboratórios Multiusuários da UTFPR (LabMult) e a Relação UIG 

Os Laboratórios Multiusuários da UTFPR (LabMult) tem como proposta 

disponibilizar os espaços físicos, equipamentos e pessoal técnico para atender as 
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demandas relacionadas a projetos de pesquisa, de desenvolvimento ou de inovações 

tecnológicas locais, regionais e nacionais. Buscam abranger o maior número de 

pesquisadores, estudantes de graduação e pós-graduação, empresas e a 

comunidade em geral. Além do apoio às atividades de pesquisa desenvolvidas nos 

Campi da UTFPR, parte da disponibilidade operacional se dá ao atendimento de 

usuários externos, como outras universidades, indústrias locais e regionais que 

necessitem dos serviços (UTFPR, 2019). 

Para tanto, em 2019, foram efetivadas ações para o funcionamento e gestão 

dos LabMult, cadastro dos laboratórios localizados nos Campi e regulamentação 

interna. Para gerenciar a estrutura dos laboratórios, a Universidade instituiu o Comitê 

de Laboratórios Multiusuários da UTFPR (CLabMulti), por meio da Resolução COUNI 

nº 056-18, de 26 de setembro de 2018, a qual estabelece em seu artigo 4º. que o 

 
ClabMult tem como objetivo supervisionar os LabMult, auxiliar a interface dos 
mesmos com as comunidades interna e externas à UTFPR, com vistas ao 
desenvolvimento de atividades de pesquisa e de desenvolvimento 
tecnológico, potencializar parcerias público-privadas entre a UTFPR e 
empresas envolvidas em desenvolvimento tecnológico e inovação, por 
exemplo disponibilizando informações sobre os LabMult à comunidade 
externa, dentro da identidade institucional da Universidade Tecnológica, [...]. 

 

À vista disso, foram lançados editais para aquisição de equipamentos e 

manutenção dos laboratórios em parceria com órgãos do governo e 

empresariais/industriais. No site da UTFPR, foram identificados alguns parceiros que 

financiaram a aquisição dos equipamentos e infraestruturas dos laboratórios. 

 
Quadro 19 – Parceiros que propiciaram a criação dos LabMult 

Instituição Parceira representante da categoria: U I G 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)   ✓ 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes)   ✓ 

Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP)  ✓ ✓ 

Fundação de Apoio a Universidade Tecnológica Federal do Paraná (Funtef) ✓   

Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia (INCT)   ✓ 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI)   ✓ 

Petróleo Brasileiro S.A (Petrobrás)  ✓ ✓ 

Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades 
Federais (Reuni) 

  ✓ 

Programa de Expansão da Educação Profissional (Proep)   ✓ 

Tesouro Nacional do Brasil    ✓ 

 UTFPR ✓   

Fonte: Autoria própria (2021) a partir de dados da pesquisa 
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O quadro 19 demonstra que desde a aquisição dos equipamentos e 

infraestrutura física, que propiciaram a existência dos laboratórios, a relação UIG está 

presente. Ademais, a proposta de uso dos mesmos pretende atender, não somente 

as demandas de pesquisas da UTFPR, mas também as demandas das indústrias e 

empresas, assim como os demais componentes da sociedade. As diferentes áreas 

em que se dão as pesquisas dos laboratórios demonstram também a importância 

destes laboratórios para o desenvolvimento regional em várias frentes (Quadro 20). 

 
Quadro 20 – Laboratórios e a descrição das atividades ou serviços disponíveis 

Laboratório Descrição das atividades ou serviços disponíveis Campus 

Laboratório Multiusuário 
de Apoio à Pesquisa do 
Campus Apucarana 
(Lamap) 

Análises de metais, ésteres de ácidos graxos, vitaminas, 
antioxidantes, fármacos, compostos orgânicos. Determinação 
de temperatura de fusão, de cristalização, de transição vítrea, 
estabilidade térmica, cinética de decomposição e análise de 
composição, pureza, por meio de análises 
termogravimétricas. 

AP 

Central Analítica 
Multiusuário da UTFPR 
Campo Mourão 
(CAMulti-CM) 

Análises físico-químicas em matrizes biológicas e não 
biológicas através técnicas cromatográficas e 
espectroscópicas, entre outras. 

CM 

Centro de Computação 
Científica e Tecnológica 
da UTFPR-CP (CCCT-
CP) 

Cálculos computacionais de alto desempenho, para atender 
demandas que realizam simulação e processamento de 
dados, modelagem, ou processos que requerem elevados 
recursos computacionais. 

CP 

Centro Multiusuário de 
Caracterização de 
Materiais (CMCM)  

Análises de caracterização de materiais essenciais ao 
desenvolvimento da pesquisa na universidade. Destina parte 
de sua disponibilidade operacional ao atendimento de 
usuários externos, como outras universidades, indústrias 
locais, peritos judiciais e órgãos da administração pública que 
necessitem seus serviços. 

CT 

Laboratório Multiusuário 
de Análises Químicas 
(LAMAQ) 

Constituído por cinco ambientes, com uma área total de 
aproximadamente 150 m2. A UTFPR fornece apoio financeiro, 
espaço físico e fornecimento de pessoal técnico. Todos os 
equipamentos foram adquiridos através de recursos da 
CAPES, CNPq, FINEP ou REUNI. 

CT 

Laboratório Multiusuário 
de Equipamentos e 
Análises Ambientais 
(LAMEAA) 

Agrega diversos equipamentos que possibilitam análises de 
amostras e que têm sido sistematicamente utilizados na 
consolidação de pesquisas no âmbito dos cursos de 
graduação e pós-graduação da Instituição. 

CT 

Laboratório de 
Reometria (LabReo) 

Mecânica de materiais que apresentam comportamento entre 
líquido e sólido, os quais encontram aplicações nos mais 
variados ramos de atividade, tais como: indústria alimentícia, 
de cosméticos, mineração, petroquímica, de cimento, de 
petróleo e gás, entres outras. 

CT 

Laboratório Multiusuário 
de Fotônica (Multi-
Foton) 

Ensaios em dispositivos, componentes, módulos e sistemas 
orientados a projetos de sensores e de comunicações no 
domínio ótico, em especial ensaios em fibras óticas. 

CT 

Laboratório Multiusuário 
de Análises Biológicas e 
Biologia Molecular 
(BioMol) 

Sexagem de aves. Testes toxicológicos com diferentes 
espécies. Diagnóstico de parasitas. Germinação de sementes 

in vitro. Análise Microbiológica. Diagnóstico molecular da 

COVID-19. Extração de RNA total e quantificação. 

DV 
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Laboratório de 
Biotecnologia Ambiental 
e Alimentos (LABIA) 

Suporte analítico e apoio técnico qualificado de modo a 
contribuir e promover avanços nas áreas de biotecnologia 
ambiental e de alimentos. 

DV 

Laboratório de Análises 
(LabAna) 

Análises quali e quantitativas de moléculas orgânicas, 
compostos orgânicos voláteis, provenientes de matrizes 
ambientais, industriais ou de alimentos. Caracterização de 
propriedades físicas. Análise de substâncias químicas.   

FB 

Laboratório de Análise 
Sensorial e 
Desenvolvimento de 
Produto (LabSen) 

Análise sensorial. Testes acelerados de vida de prateleira, 
pesquisa de mercado e desenvolvimento de novos produtos. 

FB 

Laboratório Multiusuário 
de Materiais (LabMulti 
Materiais) 

Serviços focados em materiais de construção civil 
(aglomerantes, agregados, argamassas, concretos e outros) 
e materiais de construção mecânica, metálicos e não-
metálicos (polímeros, compósitos e cerâmicos). 

GP 

Laboratório Multiusuário 
(LabMult-LD) 

Processamentos de amostras sensíveis à temperatura. 
Destilação automatizada de nitrogênio total e amoniacal.  

LD 

Central Analítica 
Multiusuário de 
Medianeira (CeanMed)  

Possui equipamentos para analises de alimentos e ambiental. MD 

Central de Análises (CA) 
Análises químicas a partir de técnicas analíticas 
instrumentais. 

PB 

Laboratório de Solos 
(LabSolos) 

Análises químicas e físicas de solos, bem como de qualidade 

de corretivos de acidez do solo. Quantificações nutricionais 

em plantas e adubos orgânicos. 

PB 

Centro de 
Caracterização 
Multiusuário em 
Pesquisa e 
Desenvolvimento de 
Materiais (C2MMa)  

Realização de caracterizações analíticas, térmicas, ópticas e 
mecânicas em amostras com diferentes naturezas como: 
ambientais; biológicas; alimentícias; farmacêuticas; de 
resíduos industriais; semicondutoras; metálicas; isolantes; 
poliméricas; cerâmicas. 

PG 

Laboratório Central 
Analítica (LABCA) 

Uso de equipamentos para dar suporte às pesquisas que 
envolvam alta precisão, gerando resultados e conhecimentos, 
com aplicações práticas. 

TD 

Fonte: Autoria própria (2021) com base nos dados da pesquisa 

 
Diante do número de laboratórios e serviços disponíveis (Quadro 20), o 

Comitê Gestor dos LabMulti elaborou um modelo de Relatório Anual que deverá 

apontar o funcionamento do LabMult, com a descrição qualitativa das atividades 

desenvolvidas e alguns indicadores como frequência de utilização pelos usuários 

externos, empresas e outras instituições de ensino e pesquisa atendidos no período. 

Tais informações são encaminhadas anualmente para a Pró-Reitoria de Pesquisa e 

Pós Graduação (PROPPG) da UTFPR para controle das ações.  

No entanto, nesta pesquisa não foram identificados registros de atendimentos 

realizados pelos LabMulti aos segmentos industrial e empresarial no ano de 2019. Em 

contato por e-mail com a PROPPG, a mesma informou que consultou os gestores de 

laboratórios multiusuários que já haviam sido homologados até a data de dezembro 

de 2019 e confirmou que não houve registros de atendimento aos segmentos 

industrial e empresarial neste período. Ainda de acordo com a mesma, embora o 
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número de laboratórios homologados tenha sido ampliado, não há registro de 

atividades anteriores para este segmento (PROPPG, 2020). 

Apesar disso, fica confirmada a relação UIG quando observados os parceiros 

que propiciaram a criação dos LabMult. Fica evidenciado que até a realização desta 

pesquisa, tais laboratórios, que possuem potencial de contribuições para com o 

segmento industrial e empresarial, não estão contribuindo efetivamente para com 

estes. Portanto, esta relação precisa ser fortalecida e incentivada. A descoberta, no 

entanto, não significa que não existe a relação UIG na UTFPR. Haja vista, essa 

limitação, foram então analisados os projetos da Universidade e suas parcerias.   

4.2.1.1 Projetos da UTFPR iniciados em 2019 em parceria com o CNPq e 
indústrias/empresas  

Afim de compreender possíveis influências da UTFPR no desenvolvimento 

regional a partir da sua relação UIG, em 2019, foi realizada consulta à base de dados 

Stela Experta. Dela foram extraídos dados relacionados aos projetos que tiveram 

início em 2019. Foi constatada a existência de 71 projetos relacionados ao ensino, 

521 relacionados a pesquisa, 575 relacionados a extensão, 77 ao desenvolvimento 

tecnológico e 54 projetos de outra natureza (Gráfico 7).  

 
Gráfico 7 - Perfil dos projetos iniciados em 2019, quanto a sua natureza 

 

Fonte: Plataforma Stela Experta 
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O gráfico 7 representa o perfil dos projetos, com ano de início em 2019, quanto 

a sua natureza. A propósito, a maioria destes (44,30%) estão relacionados à extensão. 

As atividades de extensão ou terceira missão são realizadas mediante interação com 

a região e podem envolver o meio econômico (E), pela transferência de tecnologias e 

a busca pela inovação (I), pode estar relacionado ao engajamento social com o 

objetivo de trazer benefícios para a sociedade, pode visar a busca pela 

sustentabilidade (S), assim como pode acontecer mediante ações voltadas à 

transferência de conhecimento (C) aplicável a diferentes grupos da sociedade 

(ADDIE; ANGRISANI; DE FALCO, 2018; ROESSLER; DUONG; HACHMEISTER, 

2015; SECUNDO et al., 2017). Conclui-se, portanto, que estes projetos influenciam o 

DR em todas as categorias das influências.  

Entretanto, buscou-se identificar que tipo de parceria a UTFPR adotou para 

realizar estes projetos. E os dados resultantes da pesquisa retornaram uma coluna 

com o nome das instituições financiadoras (Quadro 21). 

  
Quadro 21 – Financiadores dos projetos iniciados em 2019 na UTFPR 

Adient do Brasil Bancos Automotivos Ltda 
Associação dos Servidores do CNPq  
Associação Paranaense dos Expostos ao Amianto e aos Agrotóxicos (APREAA) 
BGU - Ben-Gurion University of the Negev - Israel  
Castrolanda - Cooperativa Agroindustrial 
Centro de Pesquisa e Desenvolvimento Leopoldo Américo Miguêz de Mello  
CIBiogás - Centro Internacional de Energias Renováveis 
CNH Industrial Latin America (New Holland Agriculture) 
Companhia de Celulose e Papel do Paraná (COCELPA) 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
Consórcio Pesquisa Café  
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 
Fibersul Fibra Óptica e Acessórios Ltda  
Fibracem Teleinformática  
Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) 
Fundação Agrisus  
Fundacão Araucária de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico  
Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo  
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo  
Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade Estadual de Londrina  
Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade Estadual do Paraná  
Fundação Parque Tecnológico Itaipu Brasil  
Golden Technology Ltda  
Instituto de Desenvolvimento Rural do Paraná (IDR) 
Laboratório Nacional de Computação Científica  
Michel Thierry do Brasil Industria Têxtil Ltda 
Ministério da Justiça e Segurança Pública  
Nilko Tecnologia Ltda.  
Prefeitura Municipal de Campo Mourão  
Produtos Químicos Alpes Ltda  
Purific do Brasil Ltda  
Renault do Brasil S/A  
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Royal Melbourne Institute of Technology University  
Secretaria de Saúde do Estado do Paraná  
Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Paraná (SEBRAE/PR) 
Sinochem Petróleo Brasil Ltda - China  
Unido - United Nations Industrial Development Organization 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná    
Vibra Agroindustrial SA  
Vinnova - Suécia 

Fonte: Autoria própria (2021), com base nos dados da Plataforma Stela Experta 

 
O quadro 21 traz as instituições parceiras da universidade nos projetos 

iniciados em 2019. Nele é possível verificar a existência da relação da UTFPR com 

instituições nacionais, internacionais e governamentais. Devido ao grande número de 

instituições e na busca pela evidência da relação UIG, foram selecionados aqueles 

projetos com algum tipo de financiamento realizado pelo CNPq, como por exemplo 

bolsa, e outra instituição do segmento industrial ou empresarial que participe com 

auxílio financeiro. Nestes casos, o CNPq por ser uma entidade ligada ao Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Inovações e consequentemente ao Governo Federal Brasileiro, 

representa o governo.  

A seleção resultou em cinco projetos, no entanto dois deles, embora com a 

participação de professores da UTFPR, foram executados em outra Universidade 

parceira. Então foram destacados três projetos que se enquadraram na relação UIG 

(Quadro 22).    

 
Quadro 22 – Projetos iniciados em 2019 que possuem a relação UIG 

Título do projeto Financiadores 

Mapeamento de Fluxo Inteligente para Planejamento 
e Otimização de Processo 

CNH Industrial Latin America (New Holland 
Agriculture) e CNPq 

Sistema Inteligente para Monitoramento e Controle de 
Operações de Transbordo em Colhedoras de Cana-
de-Açúcar 

CNH Industrial Latin America (New Holland 
Agriculture) e CNPq 

Sistema Inteligente para Monitoramento e Controle de 
Operações no Processo de Usinagem do Eixo de 
Transmissão 

CNH Industrial Latin America (New Holland 
Agriculture) e CNPq 

Fonte: Autoria própria (2021), com base nos dados da Plataforma Stela Experta 

 

Os projetos destacados no Quadro 22, são de natureza de pesquisa, tem a 

UTFPR como instituição responsável pela sua execução, com concessão de bolsa 

pelo Cnpq e auxílio financeiro da CNH Industrial Latin America (New Holland 

Agriculture) e estão enquadrados na categoria UIG. De acordo com os autores 

pesquisados, para que seja evidenciada a relação UIG é necessário que universidade, 

indústria e governo interajam conjuntamente, sem que haja a alteração de suas 
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identidades e mantidas as suas características independentes (ETZKOWITZ, 2003). 

Nesse tipo de interação, a universidade tem como função aproximar o conhecimento 

entre governo e setor privado (ARDITO et al., 2019).  

Normalmente, projetos necessitam de recursos financeiros para que possam 

ser executados, portanto o financiamento possibilita a relação UIG. Mesmo não tendo 

sido possível coletar dados mais precisos dos projetos (Quadro 22), de acordo com o 

que foi tratado neste estudo, é aceitável mencionar que a execução destes projetos 

de pesquisa pode gerar resultados, tanto para os pesquisadores, como para os 

estudantes e seus financiadores e, consequentemente, agregar novos 

conhecimentos, inovações, promover ações de sustentabilidade e gerar impactos 

econômicos no desenvolvimento regional.  Neste sentido, se entende que a relação 

UIG, mediante o financiamento e execução de projetos, tem a possiblidade de gerar 

resultados em qualquer uma das categorias das influências de uma universidade no 

desenvolvimento regional, quais sejam: Inovação, Conhecimento, Sustentabilidade e 

Economia. 

4.2.2 A Relação UI pela Parceria UTFPR e Copel no Programa Eficiência Energética  

Para representar a categoria das relações Universidade-Indústria destaca-se 

a parceria entre a UTFPR e a Companhia Paranaense de Energia (Copel) no 

Programa Eficiência Energética.  

A Copel é a maior empresa do Estado do Paraná, foi criada em 1954 com 

controle acionário do Estado do Paraná. Em 1994, abriu seu capital ao mercado de 

ações e a partir de 2008 as ações da Copel passaram a integrar oficialmente o Nível 

1 de Governança Corporativa da Bolsa de Valores Mercadorias e Futuros – 

BM&FBovespa. A Companhia atende diretamente a 4.515.938 unidades 

consumidoras de energia elétrica em 394 municípios e 1.113 localidades, incluindo 

distritos, vilas e povoados paranaenses (COPEL, 2021). 

Conforme determina a legislação específica, em particular a Lei nº 9.991, de 

24 de julho de 2000, as empresas concessionárias ou permissionárias de distribuição 

de energia elétrica devem aplicar um percentual mínimo da sua receita operacional 

líquida em Programas de Eficiência Energética, que são regulamentados pela Agência 

Nacional de Energia Elétrica. Para viabilizar o programa é publicado um edital anual 
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de chamada pública, com a finalidade de selecionar propostas de projetos de 

conservação de energia e uso racional de energia elétrica. Os projetos selecionados 

recebem os recursos financeiros que propiciam a sua implementação (COPEL, 2019).  

E é neste sentido, que a UTFPR integra o programa em parceria com a 

referida estatal. E como primeiros resultados, em dezembro de 2019, as instituições 

parceiras inauguraram a Estação de Pesquisa em Energia Solar, projeto que consiste 

na instalação de uma rede de estações solarimétricas e módulos de avaliação em seis 

Campi localizados nas cidades de Campo Mourão, Cornélio Procópio, Curitiba, 

Medianeira, Pato Branco e Ponta Grossa. O programa possibilitou ainda a entrada em 

operação de usinas fotovoltaicas nos Campi Pato Branco (Figura 9) e Curitiba.  

De acordo como o Relatório de Gestão, a partir dessa parceria, em 2019 

houve um novo recorde anual de submissões de propriedade intelectual na UTFPR e 

ampliaram-se as possiblidades de pesquisas, tanto dos professores como dos 

estudantes, por exemplo a elaboração de TCCs sobre a temática da eficiência 

energética. 

 

Figura 9 - Foto aérea da Usina de Minigeração Fotovoltaica no Campus PB 

 

Fonte: UTFPR (2020) 
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Esta parceria da UTFPR com a Copel, fortalece a relação UI e pode gerar 

resultados que podem ser ampliados e estendidos a sociedade, com impacto no 

desenvolvimento regional, de acordo com as estratégias adotadas para o 

desenvolvimento do projeto. De acordo com o Relatório de Gestão 2019, a iniciativa 

representa importante economia no custeio da Universidade. Deste ponto de vista seu 

impacto se dá em nível econômico.  

Por outro lado, quando a instituição adota o referido sistema, 

consequentemente, proporciona uma mudança de cultura voltada também ao tema 

sustentabilidade. Neste sentido, Liu (2019) considera que uma universidade pode 

promover o engajamento universitário, e ser um recurso cultural e intelectual para 

refletir a composição da região e levar a experiência prática local para o ambiente 

externo. De acordo com esta visão, a relação entre a UTFPR e a Copel pode promover 

uma cultura regional de sustentabilidade.   

Além disso, a parceria pode estimular o desenvolvimento de outros projetos 

semelhantes, não somente no âmbito interno da Universidade como também pode ser 

incorporado às demais indústrias e empresas locais (HAUGE; PINHEIRO; ZYZAK, 

2018). Assim, neste estudo entende-se que a influência da Universidade se dá no 

âmbito da sustentabilidade e econômico, devido a economicidade indicada no 

Relatório de Gestão 2019.  

4.2.3 Cooperação Técnica entre UTFPR e a Rede Sustenta Paraná na Relação UG 

Para evidenciar a importância da relação UG, de um ponto de vista que revela 

a possiblidade de que ela aconteça e influencie o desenvolvimento regional, além da 

relação financiamento/orçamento que conecta o governo à universidade, destaca-se   

o acordo de cooperação técnica, que a UTFPR assinou em 2019, com a Rede 

Sustenta Paraná.   

A rede paranaense da qual a UTFPR passou a integrar é formada por 

instituições públicas municipais, estaduais e federais para discutir a sustentabilidade 

na gestão pública. O objetivo é “criar e manter uma rede de entes públicos com a 

finalidade de promover a responsabilidade social e o desenvolvimento sustentável no 

âmbito da administração pública no Estado do Paraná” (DOETZER, 2020).  
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A atuação dos membros da rede está alinhada com a Norma Internacional de 

Responsabilidade Social, ISO 26000, e com os Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável, da Agenda 2030 da Organizacional das Nações Unidas (ONU). Além 

disso, a participação na rede permite a realização de eventos anuais em parceria, o 

que proporciona troca de experiências, disseminação de boas práticas, divulgação de 

inovações, realização de cursos sobre compras e licitações sustentáveis, avaliação 

de ciclo de vida, gerenciamento de resíduos, entre outros. Em 2019, a Rede promoveu 

o Painel: Sustentabilidade na Gestão Pública, em que houve a participação de 30 

órgãos participantes e 157 inscritos (UTFPR, 2019; SESI, 2020). 

 

Figura 10 – Instituições que compõem a Rede Sustenta Paraná 

 

Fonte: (SESI, 2020) 

 
Além da UTFPR, participam da Rede, a Advocacia Geral da União (AGU), o 

Banco Central (Bacen), o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 

(DNIT), o Hospital das Clínicas (HC), o Instituto Federal do Paraná (IFPR), a Justiça 

Federal (JF), a Superintendência Regional de Administração do Ministério da 

Economia do Paraná (SRA-ME/PR), o Ministério Público Federal (MPF), o Ministério 

Público do Paraná (MPPR), o Tribunal de Justiça (TJ), o Tribunal de Contas da União 

(TCU), o Tribunal Regional Eleitoral (TRE), o Tribunal do Trabalho do Paraná (TRTPR) 

e a Universidade Federal do Paraná (UFPR).  
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A participação da Universidade na Rede evidencia a sua relação com órgãos 

do governo em diferentes esferas com objetivos voltados a sustentabilidade, que 

foram determinantes para exemplificar, neste estudo a relação UG, para além das 

questões de financiamento. Ora, a relação com estes diversos órgãos públicos, além 

da proximidade com órgãos governamentais, possibilita a troca de conhecimentos e 

marca a presença da universidade em eventos de importância nacional. 

Fica, portanto, evidenciada a existência de uma relação UG para além das 

questões de financiamentos e regras para cumprimento de métricas acadêmicas 

(WISE; CARRAZCO MONTALVO, 2018), pois possibilita discutir e trocar experiências 

com fins de sustentabilidade (KEELER et al., 2018), além da cooperação para o 

desenvolvimento sustentável das cidades e regiões (RATAJCZYK et al., 2017). O 

acordo de cooperação entre a UTFPR e a Rede Sustenta Paraná indica que a relação 

UG pode gerar influências no desenvolvimento regional, no âmbito da 

sustentabilidade, mas também pela divulgação das inovações entre os órgãos que 

podem gerar novas ideias. E, economicidade dos recursos pela capacitação e 

compartilhamento de conhecimentos entre as instituições participantes.  

4.2.4 A Relação UC na Viabilização da Feira de Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Inventum) em 2019. 

Dentre os itens investigados que evidenciaram a relação Universidade-Cidade 

na UTFPR em 2019, foi notória a soma de esforços da Universidade com diversos 

agentes da cidade de Pato Branco (PR), dedicados para a realização da Feira de 

Ciência, Tecnologia e Inovação (Inventum).  

A Inventum é uma iniciativa da cidade que iniciou após a criação da primeira 

Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação do estado do Paraná, em 2013. 

Acontece a cada dois anos com o apoio de várias entidades, e tem por objetivo 

demonstrar a produção científica e tecnológica, bem como, incentivar o surgimento de 

ideias inovadoras e oportunizar que a população de todas as idades amplie seu 

conhecimento. Normalmente, o Campus localizado na cidade de Pato Branco é 

parceiro deste evento. 

A UTFPR, também realiza dois eventos anuais que acontecem de forma 

itinerante em cada um dos seus Campi. O primeiro, trata-se do Seminário de Iniciação 



140 

 

Científica e Tecnológica da UTFPR (Sicite) cujo objetivo é fornecer uma oportunidade 

para que pesquisadores e alunos apresentem e divulguem os trabalhos de iniciação 

científica e tecnológica desenvolvidos nos 13 Campi. Além disso, os alunos têm a 

oportunidade de ter seus trabalhos avaliados pela comunidade acadêmica e 

divulgados para a sociedade. O segundo evento anual é o Seminário de Extensão e 

Inovação da UTFPR (SEI), evento que possibilita aos estudantes e servidores 

docentes e técnico-administrativos de todos os Campi, que desenvolvem atividades 

de extensão e inovação, divulgarem, socializarem e apresentarem o que está sendo 

produzido na UTFPR nas áreas de extensão e inovação. 

Desta forma, a UTFPR e a cidade de Pato Branco trabalharam em conjunto 

para a realização dos dois eventos científicos da UTFPR, concomitantes à 4ª edição 

da Inventum, que aconteceu de 08 a 13 de novembro de 2019. 

De acordo com o Relatório de Gestão 2019, mais de 1.200 estudantes de 

todos os Campi da UTFPR participaram do Sicite e do SEI. Foram apresentados 1.260 

trabalhos, divididos em 287 apresentações orais e 692 pôsteres digitais no Sicite e 81 

apresentações orais e 200 pôsteres digitais no SEI. Ainda, foram apresentados para 

a comunidade projetos de extensão, inovação e empreendimentos pré-incubados, 

realizados pelos 13 Campi da Universidade. De acordo com a página oficial de 

eventos da UTFPR tais projetos apresentados estão integrados aos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), da agenda 2030 da ONU, que auxiliam na 

consolidação das ações estratégicas de sustentabilidade e na formação de estudantes 

da Universidade. Além da participação dos estudantes da universidade nos 

seminários, outros estudantes das escolas municipais, estaduais e de outras 

instituições de ensino superior realizaram visitação na Feira de Ciência, Tecnologia e 

Inovação da cidade de Pato Branco.  

Desta forma, o espaço da feira proporcionou uma maior interação e 

aproximação da Universidade com a comunidade, em virtude também de outras 

atividades, como por exemplo as culturais, com a realização do Festival Universitário 

da Cultura e Arte (FUCA); as palestras, workshops e minicursos, a exemplo do Evento 

de Tecnologia TecSUL; mostra dos cursos ofertados e exposição de projetos 

desenvolvidos pela Universidade, voltados para a orientação vocacional e 

esclarecimento de dúvidas de estudantes de ensino médio em relação aos cursos de 

nível superior, concretizado através da Feira de profissões da UTFPR. Além destas 
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atividades, a Inventum 2019 contou com mais de 50 atrações, somando mais de 400 

horas de programação e 40 palestrantes (UTFPR, 2020).  

Em síntese, a realização da Inventum 2019 manifesta a relação UC de uma 

forma simples, mas singular, que possibilitou uma maior visibilidade da produção 

científica da universidade e proporcionou uma maior interação com a sociedade. A 

parceria entre a UTFPR e o município de Pato Branco para a realização da Inventum 

possibilitou que os diversos projetos desenvolvidos na Universidade fossem 

conhecidos da cidade e os visitantes da feira puderam perceber a Universidade não 

somente como uma instituição de ensino, mas como visionária, criadora e executora 

de projetos dos quais todos podem ser parceiros (RATAJCZYK et al., 2017). Por outro 

lado, permitiu a UTFPR entender um pouco mais as demandas da comunidade e um 

contato mais próximo com futuros estudantes, para então projetar um alinhamento 

eficaz do seu conteúdo educacional de acordo com as exigências do mercado de 

trabalho regional e as expectativas dos estudantes (GRIMALDI; FERNANDEZ, 2017; 

PEER; PENKER, 2016).  

4.2.5 A Relação US e os Projetos de Extensão Iniciados em 2019  

Para tratar da relação Universidade-Sociedade foi realizada consulta a base 

de dados Stela Experta. Dela foram extraídos dados relacionados aos projetos de 

extensão que tiveram início em 2019. Foram encontrados 592 projetos. Ao considerar 

os projetos de extensão como sendo aqueles que mais aproximam a universidade da 

sociedade e com base nos títulos destes projetos, foi elaborada uma contagem de 

termos para se ter uma noção de quais temáticas mais aparecem nos projetos de 

extensão com ano de início em 2019 (Tabela 24).  

 

Tabela 23 – Termos que mais aparecem nos títulos dos projetos de extensão da UTFPR, iniciados em 
2019 

Termo Frequência 

UTFPR 103 

Aluno 79 

Projeto de Extensão 59 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná 35 

Oficina 31 

Estudantes 31 



142 

 

Ações 27 

Ação de Extensão 27 

Dois Vizinhos 26 

Comunidade Externa 23 

Divulgação 22 

Proposta 20 

Sustentabilidade 19 

Proporcionais 18 

Objetivo Geral 17 

Medianeira 17 

Capacitação 16 

UTFPR - CP 16 

Auxílio 16 

Elaboração 16 

Cornélio Procópio 16 

Discentes 15 

Palestra 15 

Estimulação 15 

Atendimento 15 

Fonte: Plataforma Stela Experta 

 

A contagem dos termos possibilita a representação das temáticas mais 

trabalhadas na extensão. Por exemplo, a sigla do nome da Universidade aparece 103 

vezes e o seu nome por extenso 35 vezes.  A segunda palavra mais utilizada nos 

títulos e descrição dos projetos de extensão é a palavra aluno (79) o que reforça a 

presença da Universidade e seus alunos nas temáticas. No entanto, palavras como 

oficina, ações, capacitação, atendimento, comunidade externa, etc., sugerem 

contribuições da Universidade.  

Ora a abordagem das temáticas dos projetos de extensão pode tornar-se um 

estudo de grandes dimensões se consideradas as diversas possibilidades que 

apresenta. Porém, como a proposta deste item é abordar as influências da relação US 

no desenvolvimento regional, a intenção da contagem dos termos foi verificar a 

menção às categorias de influências: Inovação, Conhecimento, Sustentabilidade e 

Economia. Explicitamente, referente a palavra sustentabilidade, houve 19 ocorrências 

e muitas outras palavras apareceram mais vezes. Considera-se, portanto, a existência 

de uma grande complexidade o estudo das atividades de extensão, sem que haja 

algum instrumento que auxilie na reunião dos dados e a análise dos registros, pois 

nos parece que não há um acompanhamento e registro efetivo destas atividades.  
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Ao exportar para planilha Excel os dados dos 592 projetos iniciados em 2019, 

não foi possível a identificação das influências da UTFPR no DR em virtude da 

limitação na descrição das informações, sendo que a mais completa se trata do título 

do projeto e o número de estudantes envolvidos. De acordo com o Relatório de 

Gestão, em fevereiro de 2019, foi lançado o Sistema de Acompanhamento de Projetos 

(SAP), cuja principal funcionalidade é a de cadastrar os projetos de extensão 

submetidos ao edital de classificação de projetos de extensão da UTFPR. No entanto, 

ao acessar o referido sistema, ainda não é possível obter relatórios relacionados a tais 

dados o que inviabilizou a pesquisa 

Em consulta ao Manual do Sistema de Acompanhamento de Projetos para 

usuário, verificou-se que os módulos que permitem a emissão de relatórios parciais e 

finais, bem como acompanhamento de participantes, bolsistas e voluntários ainda 

estão em desenvolvimento. Quando estiver em pleno funcionamento, o sistema 

possibilitará a identificação das ações registradas, em andamento ou concluídas, em 

programas, projetos, eventos, cursos e oficinas de extensão, bem como a 

identificação do total de servidores envolvidos com atividades de extensão na UTFPR. 

No entanto, como este estudo considerou que a relação Universidade-

Sociedade se dá pelo envolvimento da Universidade com a sociedade por meio das 

atividades de extensão ou terceira missão. E tendo em vista que o relatório de dados 

dos projetos de extensão iniciados em 2019 emitidos para este estudo, através do 

sistema Stela Experta, apresenta apenas os nomes dos componentes da equipe que 

atuam na UTFPR. Ou seja, não há como identificar como estas atividades de extensão 

podem beneficiar a sociedade, nem mesmo quem são as pessoas beneficiadas, se 

são pessoas dos bairros, do centro da cidade, estudantes de escolas municipais, ou 

pessoas em situação de vulnerabilidade, idosas ou crianças.  

Em vista das limitações encontradas neste estudo, como contribuição, sugere-

se a inclusão de campos nos formulários de preenchimento dos projetos relacionados 

aos possíveis impactos na sociedade que os mesmos podem ocasionar. Campos que 

informem quem são os beneficiados, parceiros e participantes? São adultos? 

Crianças? Idosos? Grupos sociais? Qual é o local? Centro, bairro ou periferia? Qual 

é o alcance destas ações? E se possível, ao finalizar o projeto registrar um breve 

feedback de pelo menos uma amostra de participantes, de forma que a própria 

Universidade tenha o conhecimento de como estas ações estão sendo mais ou menos 

importantes, como podem ser melhoradas e planejadas.  



144 

 

Certamente que ações de extensão, com excelentes resultados entregues à 

sociedade estão acontecendo na UTFPR e o número de títulos registrados em apenas 

um ano é uma evidência. No entanto, tais atividades não devem somente serem 

integradas à matriz curricular dos cursos (KURESKI; ROLIM, 2009). É necessário que 

os resultados sejam compreendidos, melhorados e planejados para as etapas 

seguintes. E isso requer um grande esforço por parte dos gestores assim como, 

daqueles que propõem os seus projetos de extensão. Corroboram, Thomas e Pugh 

(2020, p. 7, tradução nossa) que “embora a universidade priorize a missão social, 

assumir esses papéis não é fácil no Brasil contemporâneo”.  Ora em uma universidade 

com características como as da UTFPR, para que isso seja possível, existe a 

necessidade de bons sistemas de informação, integrados, amigáveis a todos os 

usuários e que sejam eficazes em apresentar relatórios. Isso requer mais 

investimentos em sistemas e pessoal qualificado, o que muitas vezes depende de 

muitas outras variáveis.   

Tendo sido finalizada a descrição dos itens identificados na coleta de dados, 

assim como, dos exemplos de casos para as categorias das relações da UTFPR, e 

mesmo que ao longo do texto tenham sido apresentadas algumas discussões e 

considerações com base nos autores investigados, a seguir apresenta-se uma síntese 

das considerações a partir da análise realizada. 

4.3 SÍNTESE DAS CONSIDERAÇÕES A PARTIR DA DESCRIÇÃO DAS RELAÇÕES 
E DAS INFLUÊNCIAS DA UTFPR NO DESENVOLVIMENTO REGIONAL EM 2019 

A análise das relações da Universidade Tecnológica Federal do Paraná e suas 

influências no desenvolvimento regional, mediante a metodologia adotada para este 

estudo e de acordo com os autores pesquisados, implica em algumas considerações 

que aqui são destacadas.  

O estudo demonstra que a UTFPR possui uma característica de inserção 

regional no estado do Paraná, com 13 Campi localizados em diferentes cidades. Seus 

documentos institucionais oficiais declaram a preocupação da mesma em realizar 

suas atividades de ensino, pesquisa e extensão e atender as demandas regionais da 

sociedade. Em conformidade com Peer e Penker (2016), a descentralização da 

infraestrutura de uma universidade aumenta a expectativa de que uma proporção 
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maior da população regional participará das oportunidades educacionais e promove 

oportunidades de desenvolvimento regional.  

Há de se convir que o estudo ora apresentado, por diversas razões, possui 

uma série de limitações que implicam na realização de uma análise mais aprofundada 

ou mesmo a apresentação de um diagnóstico que responda de forma satisfatória a 

questão apresentada para este estudo. Mas, constatou-se que à medida que o estudo 

avançava, novas questões surgiam. E, não há como negar, que cada leitor desta 

pesquisa, dentro de sua própria subjetividade, irá visualizar também suas próprias 

questões que certamente são muito importantes para fortalecer o debate da temática. 

E este é o principal anseio, principalmente do ponto de vista pessoal, que a partir dos 

objetivos geral e específicos, seja atraída a atenção das diversas partes interessadas 

internas e externas à Universidade para que novas discussões sejam realizadas e 

seja evidenciada a importância da universidade no desenvolvimento regional. 

Mesmo que de uma forma suscinta, os itens descritos indicam que as relações 

da Universidade acontecem sim em todas as categorias defendidas pelos autores 

pesquisados. No entanto, essas relações ainda são frágeis e tímidas dadas as 

diversas possibilidades que se apresentam. Embora a UTFPR seja uma universidade 

jovem, se comparada as demais universidades objeto de estudo dos autores 

pesquisados, ela possui subsídios de estrutura física, subsídios financeiros e pessoal 

para ao menos iniciar novas ações, mas também para ampliar aquelas já existentes. 

Um exemplo é o caso das patentes. Mesmo existindo diversas solicitações de 

registros, o número de patentes que já estão disponíveis para licenciamento é 

pequeno. Ora, se for considerado o número de laboratórios multiusuários, os Labmulti, 

que possibilitam a realização de pesquisas, não somente por pesquisadores internos, 

mas também externos à Universidade e inclusive de outras universidades e que ainda 

não houve nenhum atendimento, por exemplo, para o segmento empresarial e 

industrial, muitas possiblidades de inovação não estão existindo. Daí a importância de 

se chamar a atenção para fatos, como este.  

Não significa que a Universidade está sendo negligente, mas que 

possiblidades de relacionamentos para um melhor aproveitamento do que já existe, 

em termos de estrutura e expertises dos servidores e estudantes precisa ser discutido, 

para que as relações, nas diversas categorias aqui abordadas, se já existentes sejam 

fortalecidas e novas sejam visualizadas, assim como sua importância para o 

desenvolvimento regional seja melhor compreendida.  
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Em síntese, a descrição de todos os dados apresentados comprova a 

existência da relação da UTFPR com as categorias UIG, UI, UG, UC e US. Em alguns 

momentos é discutido o possível impacto dos itens investigados, em outros é 

justificada a inviabilidade de identificá-los. No entanto, para que fique um pouco mais 

clara as discussões e o entendimento de como a UTFPR influência o DR através das 

suas relações, haja vista a quantidade de itens descritos neste capítulo, elaborou-se 

o quadro 23 que resume os itens identificados pela pesquisa que caracterizam como 

se dá a relação da UTFPR e suas possíveis influências no desenvolvimento regional, 

conforme as categorias. Este quadro é também uma forma resumida da apresentação 

do instrumento de coleta de dados (Apêndice B) e demonstra como o mesmo pode 

ser utilizado, também, para pesquisas em outras universidades. 

 
Quadro 23 – Resumo dos itens que caracterizam as relações da UTFPR e suas influências no DR em 

2019, de acordo com as categorias adotadas para o estudo 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ  

Principais dinâmicas da relação da UTFPR nas categorias selecionadas 
Influências no 

DR  

Categoria  O que caracteriza a relação com base na pesquisa I C S E 

UIG 

Registro de patentes  ✓ ✓ ✓ ✓ 

Existência de Comitê de Avaliação para a Propriedade Intelectual  ✓    

Divulgação da produção científica  ✓   

Oferta de bolsas para pesquisa em parceria com CNPq, FA, indús-
trias e empresas  

✓ ✓ ✓ ✓ 

Apoio financeiro para TCC, com regras de seleção e cotas para 
todos os Campi   

✓ ✓ ✓ ✓ 

Parceria para a realização de eventos científicos ✓ ✓ ✓  

      

UI 

Oferta de cursos de qualificação profissional para funcionários de 
empresas específicas 

✓ ✓  ✓ 

Apoio tecnológico para atender demandas regionais mediante a 
utilização de laboratórios da universidade 

✓ ✓ ✓ ✓ 

Adoção de metodologia para inserção de estudantes em projetos 
para resolução de problemas oriundos da indústria (MEI-U) 

✓ ✓ ✓ ✓ 

Realização de visitas técnicas e gerencias a empresas e indústrias ✓ ✓ ✓ ✓ 

Relacionamento com empresas e indústrias com a finalidades de 
estágios para estudantes 

 ✓ ✓ ✓ 

Acompanhamento de egressos quanto a colocação no mercado de 
trabalho 

 ✓ ✓ ✓ 

Incentivo ao empreendedorismo mediante atividades em hotel tec-
nológico  

✓ ✓  ✓ 

      

UG 

Financiamento da produção científica e demais atividades da Uni-
versidade 

✓ ✓ ✓ ✓ 

Concessão de bolsas de apoio para execução de projetos  ✓ ✓ ✓ ✓ 

Participação em listas de classificações internacionais de universi-
dades como indicativo de qualidade 

✓ ✓   

Apoio a estudantes para participação de competições nacionais e 
internacionais 

✓ ✓ ✓ ✓ 
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Acordo de cooperação técnica com instituições governamentais 
em nível municipal, estadual e federal 

 ✓ ✓ ✓ 

      

UC 

Parceria em grupos de pesquisas ✓ ✓ ✓ ✓ 

Documentos oficiais que regulamentam a oferta de cursos voltados 
ao atendimento de demandas locais 

✓ ✓ ✓ ✓ 

Projetos que promovem o desenvolvimento sustentável da cidade    ✓  

Incentivar aos estudantes a se envolverem na resolução dos pro-
blemas reais da comunidade local 

✓ ✓ ✓ ✓ 

Realização de eventos em parceria com a administração da cidade  ✓ ✓ ✓ ✓ 

      

US 

Atendimento de pessoas em projetos, programas e demais ações 
de extensão 

 ✓ ✓ ✓ 

Apoio financeiro para participação de estudantes em eventos téc-
nico-científicos em outras localidades 

 ✓  ✓ 

Oferta de cursos de especialização  ✓  ✓ 

Existência de programas de dupla-diplomação  ✓  ✓ 

Recebimento de estudantes estrangeiros em mobilidade   ✓  ✓ 

Oferta de bolsas-auxílio para Mobilidade Estudantil Internacional - 
inclusão social (MEI - IS) 

 ✓  ✓ 

Apoio à participação de estudantes em competições científicas ✓ ✓ ✓ ✓ 

Aprimoramento e uso do site da universidade como ferramenta es-
tratégica para relacionamento com stakeholders internos e exter-
nos  

✓ ✓ ✓ ✓ 

Uso de redes sociais como canais de comunicação para promover 
o diálogo e a troca de informações, entre os diferentes públicos. 

✓ ✓ ✓ ✓ 

Disponibilização de acesso pelo site aos serviços digitais para 
stakeholders internos e externos 

✓ ✓ ✓ ✓ 

Relacionamento com a imprensa   ✓  ✓ 

Fomento a atividades artísticas e culturais     

Oferta de cursos técnico, de tecnologia, bacharelados, licenciatura, 
mestrado e doutorado 

✓ ✓ ✓ ✓ 

Fonte: Autoria própria (2021)  
Legenda: I: Inovação; C: Conhecimento; S: Sustentabilidade e; E: Economia 

 

 

No quadro 23, é possível perceber que a relação UIG na UTFPR é 

caracterizada pelo registro de patentes, cuja efetividade das influências no DR 

depende do licenciamento das mesmas. Além disso, a existência do Comitê de 

Avaliação para a Propriedade Intelectual viabiliza e regulamenta a relação UIG no que 

diz respeito a inovação. A divulgação da produção científica, é também uma 

característica de que a relação possibilita, principalmente, a disseminação de C e abre 

novas possibilidades de formação de parcerias entre os pesquisadores. Os itens que 

se referem a oferta de bolsas para pesquisa em parceria com CNPq, FA, indústrias e 

empresas e o apoio financeiro para TCC são os principais formatos em que se 

verificou que acontece a relação UIG na UTFPR, de acordo com os autores 

pesquisados e que exerce influência nas categorias I, C, S e E, portanto, é necessário 

o seu fortalecimento e busca por novas parcerias para ampliação dos resultados. E 
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neste sentido, a parceria para a realização de eventos científicos como o SEI e Sicite, 

que acontecem anualmente, são uma oportunidade para divulgação dos resultados e 

busca por novas parcerias que levam ao fortalecimento da relação UIG.   

A análise da relação UI na UTFPR mostra como a universidade pode realizar 

suas atividades principais de ensino, pesquisa e extensão de uma forma mais 

presente na região e ampliar sua própria visibilidade junto a sociedade. Em outras 

palavras, faz com que ela manifeste suas ações junto ao público externo de forma 

mais participativa. A oferta de cursos de qualificação profissional para funcionários de 

empresas específicas atende a demandas locais, atrai partes interessadas externas 

para a Universidade e viabiliza a troca de conhecimentos entre si. Igualmente 

acontece pela oferta de apoio tecnológico para atender demandas regionais mediante 

a utilização de laboratórios da universidade.  

Por outro lado, ações como a adoção de metodologia para inserção de 

estudantes em projetos para resolução de problemas oriundos da indústria, realização 

de visitas técnicas e gerencias a empresas e indústrias e relacionamento com 

empresas e indústrias com a finalidades de estágios para estudantes, aproximam as 

partes interessadas internas do segmento industrial/empresarial. E ações como o 

acompanhamento de egressos quanto a colocação no mercado de trabalho e 

incentivo ao empreendedorismo, mediante atividades em hotel tecnológico, estão no 

nível intermediário, ou seja, a relação se dá de diversas formas, hora aproxima a 

universidade do público externo e vice-versa e em dado momento o público interno 

para a ser externo. Por exemplo, um egresso pode tornar-se um empresário que 

surgiu de uma parceria de estágio ou pelo aprendizado em hotel tecnológico e sua 

relação com a Universidade pode permanecer e ampliar os impactos na região. 

Para a análise da relação UG, neste estudo, adotou-se como principal 

característica o fato de as atividades da universidade pública brasileira estarem 

atreladas ao financiamento oriundo do governo federal e suas entidades de fomento 

a ele interligadas. Essa condição, leva à necessidade de se voltar o foco das 

atividades para o atendimento de parâmetros relacionados a qualidade, que por 

vezes, podem comprometer o engajamento da universidade com o desenvolvimento 

regional, pela necessidade de se atender algumas exigências.  

Mas, nesta análise foi possível perceber que a UTFPR tem adotado estratégias 

que possibilitam conciliar a relação UG, de forma que os recursos investidos também 

beneficiem o desenvolvimento regional. É o caso do fomento institucional para o 
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desenvolvimento da pesquisa na UTFPR, que por sua característica multicampi, 

possibilita que estas sejam realizadas nas diversas cidades em que estão localizados 

os seus Campi. E embora não tenham sido aprofundadas as análises neste item, devido 

às limitações de tempo para a pesquisa, esta é uma estratégia que pode gerar 

benefícios para a região. Uma evidência de que estes recursos são utilizados de forma 

a atender as demandas locais é a concessão de bolsas de apoio para execução de 

projetos, cujos editais adotam critérios de seleção que priorizam projetos vinculados 

com o setor produtivo primário, secundário ou terciário e que contemplem a geração de 

soluções aos mais diversos problemas da comunidade. Assim, atende critérios de 

qualidade que possibilitam a Universidade garantir e justificar a manutenção da sua 

matriz orçamentária, como por exemplo a participação em listas de classificações 

internacionais de universidades. Um indicativo de que a disseminação do conhecimento 

acontece em forma de educação, pesquisa, mão de obra qualificada, difusão de 

tecnologia, novos conhecimentos, novos produtos e indústrias e produtos culturais, 

conforme os indicadores de cada lista (LENDEL, 2010). 

A propósito, a pesquisa revelou que a UTFPR tem adotado estratégias que 

fortalecem a relação UG, para além das questões de financiamentos. Isso foi 

constatado pelo acordo de cooperação técnica com instituições governamentais em 

nível municipal, estadual e federal. Uma estratégia evidente da relação UG, em que a 

troca de conhecimentos entre gestores públicos dos diversos níveis governamentais 

brasileiros pode proporcionar benefícios para o desenvolvimento regional, como a 

economicidade de recursos, à medida que as instituições trocam experiências e 

treinamentos entre si aproveitando as expertises dos seus próprios profissionais. Tais 

relacionamentos podem estimular o surgimento de novas ideias, do ponto de vista de 

novas estratégias de gestão, além do que a finalidade do surgimento do acordo de 

cooperação é voltada à sustentabilidade. Portanto, as influências oriundas deste tipo 

de acordo podem acontecer em todas as categorias adotadas neste estudo. 

A categoria da relação UC, é aquela cujas ações da universidade geram algum 

impacto para a cidade, principalmente para a melhoria da qualidade de vida das 

populações urbanas. Ela possui similaridades muito próximas da relação UG e da 

relação US, ainda assim, optou-se por mantê-la em virtude das estratégias de 

inserção da universidade na cidade defendida pelos autores investigados, no que se 

refere as possiblidades de relações para implantação de projetos de cidades 
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inteligentes e sustentáveis e o desenvolvimento e implantação de tecnologias de 

inovação com esta finalidade.  

De acordo com os itens definidos para a coleta de dados, a UTFPR possui 

documentos oficiais que regulamentam a oferta de cursos voltados ao atendimento de 

demandas locais, desenvolve projetos de pesquisa que promovem o desenvolvimento 

sustentável da cidade, incentiva seus estudantes a se envolverem na resolução dos 

problemas reais da comunidade local e também realiza eventos em parceria com a 

administração da cidade, como a Feira de Ciência, Tecnologia e Inovação. 

Apesar dos dados coletados, a pesquisa como um todo permite a 

compreensão de que a relação UC é a que mais precisa ser fortalecida, pois em 

termos de escala geográfica a cidade é o primeiro lugar impactado. Obviamente, que 

estes impactos existem, pois eles acontecem até indiretamente, como por exemplo os 

impactos econômicos, pelos valores gastos por seus estudantes ou massa salarial 

dos servidores (FERREIRA; SANTOS, 2018). Mas, autores como Peer e Penker 

(2016) defendem que universidades inicialmente percebidas como um mero fator de 

localização podem evoluir para um ator ativo na busca por melhorias para a cidade e 

a região. Portanto, ao se fortalecer a relação UC, as influências podem ser 

direcionadas na busca por soluções de sustentabilidade (KEELER et al., 2018) e 

oportunidades específicas ao contexto das cidades (STEPHENS et al., 2008), como 

melhoria na mobilidade e aproveitamento de espaços públicos para lazer e outras 

ações concernentes ao desenvolvimento urbano e regional (LIU, 2019).   

Por outro lado, na relação US, neste estudo definida como aquela que está 

atrelada as atividades de extensão que visem resultados de natureza social, diversos 

itens do instrumento de coleta de dados foram identificados na pesquisa realizada. 

Como o atendimento de pessoas em projetos, programas e demais ações de 

extensão, cujos dados da pesquisa indicam que, nos últimos anos, houve um aumento 

gradativo no número de pessoas atendidas e em 2019, a UTFPR ultrapassou um 

milhão de pessoas atendidas. Um dado positivo para a relação US.  

Semelhantemente, o apoio financeiro para participação de estudantes em 

eventos técnico-científicos em outras localidades e a oferta de cursos de especialização 

para públicos específicos são ações que fortalecem a aprendizagem em colaboração 

com atores regionais e, consequentemente, a relação US. Ademais, diversas ações 

marcam a presença da Universidade no âmbito internacional ao passo que possibilitam 

que a comunidade acadêmica mantenha contato com diferentes culturas que também 
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possibilitam aprendizados indispensáveis para a vida em sociedade. São os programas 

de dupla-diplomação, o recebimento de estudantes estrangeiros em mobilidade, a 

oferta de bolsas-auxílio para Mobilidade Estudantil Internacional - inclusão social e o 

apoio à participação de estudantes em competições científicas.  

Acrescente-se também, que a UTFPR busca fortalecer sua relação US por 

meio de melhorias na comunicação, como o aprimoramento e uso do site oficial como 

ferramenta estratégica para relacionamento com stakeholders internos e externos, 

adoção e uso de redes sociais para promover o diálogo e a troca de informações, 

entre os diferentes públicos, disponibilização de acesso pelo site oficial, aos serviços 

digitais de interesse do público interno e externo e relacionamento com a imprensa. 

Todas estas ações propiciam que a Universidade divulgue suas atividades e seja 

conhecida na sociedade ao mesmo tempo que possibilita o acesso às informações de 

interesse das partes interessadas. Tais ações diminuem as fronteiras de acesso à 

Universidade e ampliam as possibilidades de relacionamentos que gerem resultados 

pela transmissão e troca de conhecimentos.  

Em adição, a UTFPR se preocupa em apoiar atividades artísticas e culturais 

que, também, levam à uma maior inclusão social e melhoria nos relacionamentos 

entre a comunidade acadêmica e a sociedade como um todo. Ações que facilitam a 

comunicação por meio da cultura e da arte. Ademais, a oferta de cursos técnico, de 

tecnologia, bacharelados, licenciatura, mestrado e doutorado, ampliam as 

possibilidades de relações e influências em todas as categorias destacadas.   

A propósito, a relação US é a que está descrita de forma mais alinhada com 

a RSL no Relatório de Gestão 2019 da UTFPR. No entanto, no que se refere a 

descrição das influências no desenvolvimento regional, percebeu-se que ainda é 

muito superficial a divulgação de resultados. A maioria deles é apenas mencionado e, 

embora sejam fornecidos dados complementares, ainda é necessário que impactos 

no desenvolvimento regional sejam abordados de forma mais ampla. Embora, haja 

uma iniciativa no sentido do acompanhamento da situação dos egressos, por 

exemplo, ou do fortalecimento da relação com indústrias e empresas por meio de 

cadastro para fins de estágio, ainda é necessário que novas estratégias sejam 

adotadas. Como contribuição deste estudo, sugere-se que novos campos sejam 

incluídos nos formulários de conclusão de cursos, como por exemplo informando o 

interesse profissional e que também haja um canal de comunicação específico para 

egressos, em que estes possam buscar parcerias com estudantes regulares, para 
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criação de novos negócios ou mesmo parcerias com as empresas que os egressos já 

atuam. Que se busque formas de se ampliar o relacionamento com e entre os 

egressos, para que se possa compreender alguns dos possíveis resultados gerados 

pela Universidade, neste sentido. 

Outra iniciativa que vale destacar, é a dos laboratórios multiusuários que 

disponibiliza os espaços físicos, equipamentos e pessoal técnico para atender as 

demandas de desenvolvimento ou de inovações tecnológicas locais e regionais com 

potencial para fortalecer os relacionamentos e influências da UTFPR no DR. A 

descoberta de que estes não estão sendo utilizados, pela comunidade externa, indica 

que, possivelmente, os interessados nos serviços desconheçam a oferta. Como 

contribuição sugere-se que sejam divulgadas estas possiblidades para que os 

mesmos possam cumprir, efetivamente, ao que se propõem.  

Em suma, ao concluir as análises propostas para esta pesquisa, fica em 

aberto muitas outras questões, além da questão inicial. As quais não são possíveis se 

responder sem que haja um debate mais amplo, envolvendo as partes interessadas 

internas e externas à Universidade. Conforme a metodologia adotada, buscou-se a 

descrição dos fatos de forma a expor características e correlações entre os dados 

coletados nos documentos oficiais (CELLARD, 2008) e a literatura investigada, sem o 

compromisso de solucionar os fatos descritos (CHIZZOTTI, 2018; VERGARA, 2006), 

mas a análise possibilitou reflexões que satisfazem a motivação inicial em se 

pesquisar o tema universidade e desenvolvimento regional.  

Como já referenciado, a universidade é uma instituição com uma trajetória 

histórica milenar, mas recente no contexto histórico brasileiro. E neste estudo, foi 

analisada em uma perspectiva de desenvolvimento regional, como uma aliada na 

busca de “uma mudança para melhor para aqueles que vivem e trabalham em cidades 

e regiões específicas” (HUGGINS; THOMPSON, 2019, p. 123,). A metodologia de RSL 

viabilizou a fundamentação teórica da pesquisa com base em autores da literatura 

recente, o que permitiu se ter um panorama geral de como a universidade tem sido 

interpretada em diferentes lugares como agente de desenvolvimento regional, no 

contexto atual. Desta forma, entende-se que os objetivos desta pesquisa foram 

alcançados. Tendo sido destacadas as principais considerações deste estudo passa-

se para as considerações finais. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar as relações da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), considerando o contexto em que está inse-

rida e a sua influência no desenvolvimento regional. Para tanto, realizou-se uma Re-

visão Sistemática de Literatura (RSL) organizada conforme os protocolos de revisão 

de Centobelli, Cerchione e Esposito (2017), que permitiu uma visão geral do estado 

da arte sobre o tema bem como a estruturação da pesquisa.   

A partir da RSL, foi definido um portfólio final de 22 artigos cuja análise possi-

bilitou a adoção para este estudo de cinco categorias de relações da universidade, 

quais sejam: Universidade - Indústria - Governo (UIG); Universidade - Indústria/Em-

presa (UI); Universidade - Governo (UG); Universidade - Cidade (UC) e; Universidade 

- Sociedade (US). E do ponto de vista das influências da universidade no desenvolvi-

mento regional foram adotadas quatro categorias, a saber: Inovação; Conhecimento; 

Sustentabilidade e; Economia.  

Em conformidade com os autores investigados, é descrita a forma que acon-

tece a sinergia de cada uma destas categorias de relações e de influências da univer-

sidade no desenvolvimento regional, em diversas regiões do mundo. Igualmente, são 

descritos modelos de universidades que indicam a evolução de um modelo com ativi-

dades principais voltadas ao ensino e a pesquisa, conhecido como humboldtiano ou 

universidade de pesquisa, e que apontam para a possibilidade de se agregar à estas 

atividades, ações que visam atender diferentes demandas da sociedade no tocante ao 

desenvolvimento. Como o modelo de universidade empreendedora, o modelo de uni-

versidade do sistema regional de inovação, o modelo de universidade modo 2 e o mo-

delo de universidade engajada. 

No que concerne à universidade brasileira, constata-se que suas atividades 

principais estão fundamentadas no tripé ensino, pesquisa e extensão, inclusive estabe-

lecidas como princípios constitucionais. No entanto, as descobertas indicam que há um 

movimento de longa data para que as atividades de extensão, as quais aproximam a 

universidade da sociedade e, consequentemente, de sua missão social, sejam fortale-

cidas. Como por exemplo, a implementação de uma política recente que tem como pro-

pósito integrar a extensão à matriz curricular dos cursos de graduação.  

Assim sendo, a RSL viabilizou um panorama da importância da universidade 

no desenvolvimento regional em diversos lugares. Ademais, tendo sido definidas as 
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categorias das relações e das influências da universidade no desenvolvimento regio-

nal, elaborou-se um instrumento de coleta de dados (Apêndice B) por meio da análise 

das descobertas dos autores do portfólio de artigos, cuja aplicação pode se dar em 

qualquer universidade. Posteriormente, realizou-se uma pesquisa documental, con-

forme Cellard (2008), no Relatório de Gestão da UTFPR referente ao ano de 2019, 

suas planilhas complementares e demais documentos online disponíveis no site oficial 

da Universidade. E, alguns dados complementares foram coletados com o auxílio da 

plataforma digital Stela Experta.  

O estudo demonstra que a UTFPR representa uma universidade com uma im-

portante inserção regional no estado do Paraná, em especial pela localização de seus 

13 Campi em diferentes cidades paranaenses. Seus documentos institucionais oficiais 

declaram a preocupação da mesma em realizar suas atividades de ensino, pesquisa e 

extensão e atender as demandas regionais da sociedade. Apesar de que esta tenha 

sido uma proposta de pesquisa bastante ousada, do ponto de vista da complexidade 

que o estudo requer e, principalmente, pelo número de Campi que compõem a UTFPR, 

a sua realização foi possível com o auxílio do instrumento de coleta de dados. 

Deste modo, a descrição de cada um dos itens que compõem o referido instru-

mento e que foram identificados nos documentos analisados permitiu que se discutisse 

cada uma das categorias das relações e das influências da UTFPR no desenvolvimento 

regional, em consonância com os autores investigados. Na perspectiva das relações, 

foi possível perceber que estas acontecem em todas as categorias defendidas pelos 

autores pesquisados. Mas, as relações existentes ainda são frágeis e tímidas dadas as 

diversas possibilidades que se apresentam nas pesquisas realizadas pelos autores, o 

que indica a necessidade da adoção de novas estratégias para o seu fortalecimento.  

A importância do estudo se deve ao fato de que, analisar e caracterizar as in-

fluências de uma universidade no desenvolvimento regional a partir de suas relações, 

é necessário na busca por novos caminhos que possibilitem novos resultados, que le-

vem a melhorias para as regiões, assim como o fortalecimento de relações já existentes. 

Neste sentido, foi possível atingir o primeiro objetivo quando são descritas característi-

cas da universidade, a partir da visão dos autores e como ela pode exercer o seu papel 

em diferentes contextos e à vista das diferentes possibilidades de envolvimento com a 

sociedade, concomitante, às suas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
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No entanto, este estudo indica que ainda é necessário se ampliar o debate, 

principalmente, entre os legisladores, gestores e planejadores da universidade brasi-

leira, para que a sua importância seja devidamente compreendida. É necessário assi-

milar, a possibilidade de o papel de uma universidade ir além de suas atividades de 

ensino, pesquisa e extensão e, de ampliar sua contribuição para a sociedade e para 

o desenvolvimento da região, sem que tais atividades deixem de ser atendidas.  

Quanto aos demais objetivos, relacionados às características das relações da 

UTFPR, fica evidenciada a existência de cada uma delas quando aplicado o instru-

mento de pesquisa. No entanto, tais relações podem ser fortalecidas. Pois são elas 

que conectam a universidade aos diferentes segmentos da sociedade. E novas par-

cerias podem ser buscadas, para que a integração dos conhecimentos e esforços ge-

rem melhores resultados no que concerne as atividades principais da universidade, 

mas que beneficiem a sociedade como um todo. Ora, do ponto de vista das influências 

da UTFPR no desenvolvimento regional, o estudo revela que não há um controle por 

parte da instituição de quais são os impactos ou resultados que implicam em benefí-

cios no desenvolvimento regional. Os exemplos de casos que evidenciam a relação 

da universidade nas categorias identificadas possibilitam compreender o quão impor-

tante podem ser as contribuições e influências da Universidade no desenvolvimento 

regional, no entanto, isso não fica claro nos documentos analisados. 

Quanto as limitações da pesquisa, estas se devem ao fato de que apenas 

analisar os documentos oficiais divulgados pela universidade, não respondem de 

forma adequada a uma pergunta tão complexa como a deste estudo. Mostra, no en-

tanto, que os gestores e planejadores da universidade estão dispostos a dar o seu 

melhor, cumprir com a missão da universidade, cuidar da aplicação dos recursos fi-

nanceiros, seguir os seus princípios e valores, mas ainda deixa muitas dúvidas sobre 

as influências da UTFPR no desenvolvimento regional. Para tanto, seria necessária 

uma análise mais aprofundada. Desta forma, como uma agenda para estudo futuro, 

sugere-se aos pesquisadores que além da análise de documentos oficias sejam ado-

tadas entrevistas com os gestores, com pelo menos uma amostra de professores e 

estudantes e com representantes da sociedade, para que o outro lado também ex-

presse a sua opinião e se compreenda como é percebida a Universidade, suas rela-

ções e influências no DR, do ponto de vista dos stakeholders externos.  

Por fim, embora de forma sucinta dada a grandiosidade do tema entende-se 

que os objetivos propostos para este estudo foram alcançados. E mesmo diante das 
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limitações, devido à complexidade da problemática, o estudo sugere que mesmo que 

o tema universidade e desenvolvimento regional tenha sido alvo de diversas publica-

ções científicas, na última década, ainda há a necessidade de se ampliar o debate, 

em especial junto aos gestores e planejadores da universidade. Na UTFPR, as rela-

ções precisam ser fortalecidas e ampliadas para que os resultados entregues à soci-

edade promovam cada vez mais o desenvolvimento regional de forma sustentável, 

abrangente, efetivo e de alcance às populações, especialmente, as mais necessita-

das. Sistemas de controle das ações da Universidade, desenvolvidas em parceria com 

agentes externos, precisam ser melhorados para que estas ações possam ser com-

preendidas, avaliadas, melhoradas e adequadas de acordo com a necessidade dos 

diversos integrantes da região. Além disso, é necessário melhorar as estratégias de 

divulgação dos resultados obtidos. Pois, tornar conhecida a sua influência no desen-

volvimento regional, servirá para estimular novos projetos, atrair ainda mais estudan-

tes e interessados em se relacionar com ela. E assim, fortalecer cada vez mais a 

Universidade como uma instituição de ensino, pesquisa, e extensão de excelência, 

mas também com características de engajamento e inserção regional. 

De forma geral, os resultados deste estudo podem ser usados por gestores 

de universidades para apoiar o desenvolvimento de estratégias universitárias e por 

conselhos universitários, formuladores de políticas e outros agentes acadêmicos inte-

ressados em contribuir para o fortalecimento do papel das universidades brasileiras, 

como agentes de desenvolvimento regional. Espera-se ainda, contribuir com outros 

interessados em pesquisar o tema Universidade e Desenvolvimento Regional e que 

as universidades possam se firmar cada vez mais como centros de conhecimentos 

capazes de contribuir com a implementação de soluções e melhorias para a socie-

dade. Em outras palavras, que a universidade seja visualizada como um espaço de 

diálogo que considera e respeita a pluralidade de ideias existentes entre as diversas 

áreas do conhecimento e que promove engajamento na busca pelo desenvolvimento 

sustentável para e com a sociedade por meio da ciência. 
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APÊNDICE A – Resumo da pesquisa dos autores selecionados de acordo com as categorias das relações da universidade 

Cate-
goria 

Autor(es) 

Fatores que ca-
racterizam a re-
lação da univer-
sidade com os 
agentes do de-
senvolvimento 

Coleta de dados da pes-
quisa 

Objeto de estudo Análise descritiva 
Universidades 
pesquisadas 

Região ou local 

UIG 

(ARDITO 
et al., 
2019) 

Participação em 
projetos de cida-
des inteligentes 

Modelo conceitual. 
Entrevistas semiestrutu-
radas com diferentes 
membros envolvidos nos 
projetos  

20 projetos de cidades 
inteligentes de diferen-
tes países (Itália - 10, 
Reino Unido - 3, EUA - 3, 
Espanha - 3, Bélgica - 1) 
em que há pelo menos 
uma universidade envol-
vida. 

Os dados foram organizados em 
uma tabela que descreve os pro-
jetos, as cidades, os atores en-
volvidos, os entrevistados e o pa-
pel das universidades  

O critério para 
seleção dos 
projetos era 
que pelo me-
nos uma uni-
versidade esti-
vesse envol-
vida, elas não 
foram identifi-
cadas. 

Turim, Gênova, 
Milão e Trento na 
Itália; Manchester, 
Londres e Birmin-
gham, no Reino 
Unido; Chicago e 
Boston, EUA; Bar-
celona Madri e 
Corunha na Espa-
nha e Mons na 
Bélgica 

(HAUGE; 
PI-
NHEIRO; 
ZYZAK, 
2018) 

Desenvolver e 
integrar conheci-
mentos e práti-
cas entre as par-
tes interessadas 
da academia e 
indústria. 

Entrevistas semiestrutu-
radas com chefes de de-
partamentos da Univer-
sidade e representantes 
de empresas da cidade 

Estudo de caso sobre a 
cooperação entre a uni-
versidade e as indústrias 
criativas e culturais da ci-
dade de Agder, que é co-
nhecida por seus muitos 
festivais. 

A partir da coleta de dados 
foram identificadas, as áreas 
temáticas, e a análise se deu a 
partir da organização dos dados 
em tabelas.   
 

Universidade 
de Agder, que 
possui dois 
Campi um em 
cada um dos 
municípios de 
Agder 

Agder, a região 
mais ao sul da No-
ruega, que con-
siste em dois mu-
nicípios Vest-Ag-
der e Aust-Agder. 

 

(KANG et 
al., 2019) 

Documentos, 
patentes ou tex-
tos on-line ou 
publicações 

Banco de dados da cole-
ção principal do Web of 
Science (WoS), perten-
cente ao Clarivate 
Analytics 

São analisadas a evolu-
ção da cooperação entre 
as universidades, a in-
dústria e o governo nos 
dois principais centros 
de inovação científica e 
tecnológica e a compa-
ração entre Pequim e 
Xangai, a partir da iden-
tificação das coautorias 
nas publicações.  

Os pontos fortes da pesquisa fo-
ram destacados e as diferenças 
apontadas a partir de gráficos 
comparativos  

Todas, das ci-
dades de Pe-
quim e Xangai, 
que continham 
publicação na 
base de dados 
pesquisada 

Pequim e Xangai 
na China 



171 

 

UI 

(MARTIN, 
2019) 

Transferência de 
conhecimento e 
tecnologia e 
oferta de treina-
mento para as 
pessoas e para 
as empresas 

Artigo conceitual que 
trata como as relações 
universidade-empresa 
podem ser efetivamente 
implantadas em termos 
de contextos institucio-
nais e sócio-políticos 

Compara o modelo de 
transferência de conhe-
cimento padrão com um 
modelo alternativo, mais 
focado no alívio da po-
breza, a partir de quatro 
dimensões, considera-
das as características 
socioeconômicas locais 

O autor realiza uma abordagem 
crítica, a partir de tabela, elabo-
rada com base nos autores pes-
quisados, que compara modelos 
de transferência de conheci-
mento padrão e alternativo, nos 
países em desenvolvimento. 

- Foco voltado aos 
países em desen-
volvimento. 

(PUGH et 
al., 2018) 

Ensino, pes-
quisa e troca de 
conhecimentos 
Patenteamento 
e licenciamento 
de invenções, 
Consultoria, 
Parques científi-
cos e incubado-
ras, Pesquisa de 
contrato 

Está estruturado como 
um estudo de caso qua-
litativo comparativo.  Os 
dados foram coletados 
por meio de observa-
ções, entrevistas e aná-
lise de documentos 

Dois estudos de caso de 
departamentos de em-
preendedorismo gran-
des e ativos são apre-
sentados para ilustrar os 
diferentes papéis e ativi-
dades que eles realizam 
na esfera do desenvolvi-
mento econômico em 
suas regiões ou localida-
des 

Dados de documentos, notas de 
campo e observações foram reu-
nidos e classificados em catego-
rias descritivas e temas explicati-
vos que se encaixavam nas per-
guntas de pesquisa. A pesquisa 
permitiu a comparação de possí-
veis temas e padrões entre os 
casos. Os temas foram refinados 
em categorias descritivas e a 
análise foi interativa, com ideias 
emergentes dos dados, contra a 
literatura e com a abordagem 
comparativa constante. 

Universidade 
de Lancaster - 
noroeste da In-
glaterra. 

Região noroeste 
da Inglaterra. 

(BONAC-
CORSI, 
2017) 

Consultoria, 
transferência de 
tecnologia e trei-
namento prático, 
particularmente 
no que diz res-
peito às peque-
nas empresas  

Explora e integra dois 
conjuntos de dados. O 
Registro Europeu do En-
sino Superior, um censo 
de todas as instituições 
de ensino superior na 
Europa. E o Global Re-
search Benchmarking 
System, um projeto inici-
almente promovido pela 
Universidade das Na-
ções Unidas e pelo Cen-
ter for Measuring Univer-
sity Performance, com 
relatórios da Scopus. 

Todas as universidades 
nas regiões de coesão, 
nas duas categorias ro-
tuladas pela Comissão 
Europeia: regiões me-
nos desenvolvidas e re-
giões de transição.  

A autora apresenta tabelas com 
o nº de campos científicos em 
que as universidades europeias 
são excelentes em pesquisa de 
acordo com os melhores periódi-
cos SNIP. Estatísticas descritivas 
das maiores universidades nas 
regiões da coesão europeia. 
Os dez principais campos cientí-
ficos por número de universida-
des nas regiões europeias que 
aparecem nas primeiras posi-
ções na distribuição mundial de 
publicações e citações. 

Foram analisa-
dos dados de 
25 universida-
des 

Regiões de coe-
são, nas duas ca-
tegorias rotuladas 
pela Comissão 
Europeia: regiões 
menos desenvol-
vidas e regiões de 
transição. 
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(HUG-
GINS; 
PROKOP, 
2017) 

Quaisquer inte-
rações indús-
trias e outras or-
ganizações (ex-
cluindo outras 
universidades) 
relacionadas a 
três áreas de ati-
vidade, a saber: 
pesquisa cola-
borativa, pes-
quisa contratada 
e, consultoria  

O banco de dados de in-
terações consiste em in-
formações coletadas de 
uma análise da docu-
mentação publicada 
pela universidade e rela-
tórios anuais. 

A estrutura de rede for-
mada a partir dos víncu-
los baseados no conhe-
cimento entre universi-
dades e outros atores, 
principalmente empre-
sas.  

É construída uma rede de links 
entre universidades e empresas 
mediante o uso de um software 
de análise de redes sociais.  

137 universi-
dades foram 
identificadas 
como tendo 
pelo menos um 
vínculo com 
uma empresa 
ou outra orga-
nização envol-
vendo uma ou 
mais das for-
mas de intera-
ção 

12 regiões do 
Reino Unido. 

(LOM-
BARDI et 
al., 2019) 

Oferta de treina-
mento e ensino, 
alinhado às 
oportunidades 
de mercado 
(cursos de pro-
fissionalização e 
especialização). 
Acordos científi-
cos e pesquisa-
dores visitantes 
(intercambio)  
Oferta de bolsas 
de estudo para 
pesquisa no ex-
terior  

Os dados foram coleta-
dos a partir de planos es-
tratégicos, relatórios 
anuais, relatórios nacio-
nais de avaliação e en-
trevistas semiestrutura-
das com os membros do 
conselho da universi-
dade 

O desenvolvimento de 
estratégias universitá-
rias empreendedoras. 

• "O que" descreve os objetivos 
das universidades nas três mis-
sões: ensino, pesquisa e desen-
volvimento social e regional. 
• “Quem” representa o capital hu-
mano que contribui coletiva-
mente para o desenvolvimento 
da estratégia. 
• “Por que” descreve a visão? 
• “Como” examina o conjunto de 
processos e ações usados para 
alcançar as metas da missão.  
 

67 universida-
des públicas 
italianas com 
foco naquelas 
que possuem 
foco na ter-
ceira missão.  
A universidade 
"Aldo Moro" ou 
Universidade 
de Bari, repre-
sentou um 
caso crítico e 
representativo, 
na qual foi apli-
cado o modelo. 

Bari, capital da re-
gião da Apúlia, no 
sul da Itália. 

UG 

(WISE; 
CAR-
RAZCO 
MON-
TALVO, 
2018) 

Excelência aca-
dêmica. Satisfa-
ção do aluno, re-
sultados do em-
prego na pós-
graduação. Vo-
lume ou a quali-
dade dos traba-
lhos publicados.  
Avaliação da 

Dados qualitativos de ar-
quivos, de quatro tipos 
de documentos: política 
e legislação do go-
verno; documentos de 
planejamento estraté-
gico nos níveis nacional, 
regional e organizacio-
nal; assessoria técnica e 
relatórios de consultoria 

O estudo de caso testa 
se um modelo de desen-
volvimento orientado 
pelo estado, de cima 
para baixo, pode estabe-
lecer uma universidade 
com princípios de exce-
lência, impacto e rele-
vância. 

É analisada qualitativamente e 
os resultados são discutidos em 
contexto com configurações de 
políticas nacionais e internacio-
nais para ensino superior e ino-
vação. 

Universidade 
Regional Ama-
zônica Ikiam 

Região amazô-
nica do Equador 
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qualidade por 
meio de publica-
ções, classifica-
ções internacio-
nais de universi-
dades ou outras 
métricas compa-
radas internacio-
nalmente.  

especializada; e atas 
das reuniões do conse-
lho de administração.  
Entrevistas semiestrutu-
radas  

(TRIPPL; 
SINOZIC; 
LAWTON 
SMITH, 
2015) 

Políticas enten-
didas como leis, 
regulamentos e 
incentivos que 
sustentam as 
atividades da 
terceira missão 

Artigo conceitual que 
apresenta uma visão ge-
ral de quatro abordagens 
sob diferentes perspecti-
vas das contribuições da 
universidade para o de-
senvolvimento regional, 
além do ensino e da pes-
quisa e compara institui-
ções políticas projetadas 
para estimular a terceira 
missão. 

Analisa as contribuições 
das universidades para o 
desenvolvimento econô-
mico e social regional 
em diferentes contextos 
nacionais e as institui-
ções políticas que as 
sustentam 

Com base na análise da litera-
tura teórica e empírica, fornece 
evidências do Reino Unido, Sué-
cia e Áustria quanto a diferenças 
nas instituições de políticas pú-
blicas que promovem o envolvi-
mento regional das universida-
des. 

Leis, regula-
mentos e in-
centivos na 
forma de es-
quemas de fi-
nanciamento 
que apoiam 
formas de ativi-
dades da ter-
ceira missão 
nas regiões 

Reino Unido, Sué-
cia e Áustria 

UC 

(ADDIE et 
al., 2019) 

O exercício de 
um papel ativo, 
colaborativo e 
democrático em 
suas cidades.  
 

Fórum sobre o ponto de 
vista das cidades: reu-
nindo três comentários 
críticos de praticantes do 
sistema de ensino supe-
rior de Singapura: 
 
 

3 temas: Expectativa 
ampliada em instituições 
de ensino; As pressões e 
possibilidades da urbani-
zação global e; A provo-
cação para teorizar a 
universidade urbana 
além do "Norte Global" 

 Participantes do fórum, KC Ho 
(Universidade Nacional de Sin-
gapura), Steven Cairns (Labora-
tório de Cidades Futuras da ETH 
Zürich) e Hwee-Pink Tan (Univer-
sidade de Administração de Sin-
gapura)  

Universidade 
Nacional de 
Singapura e 
Universidade 
de Administra-
ção de Singa-
pura 

Singapura, uma 
cidade-estado si-
tuada ao sul da 
Malásia. 

(RATA-
JCZYK et 
al., 2017) 

Universidades e 
autoridades mu-
nicipais parcei-
ras em projetos 
que promovem o 
desenvolvi-
mento sustentá-
vel pela conser-
vação da natu-
reza e formação 

Analise de três casos re-
alizados pela Faculdade 
de Biologia e Proteção 
Ambiental, na cidade de 
Lódz. A Rede Azul-
Verde, uma iniciativa em 
toda a cidade; Jóias Ver-
des de Łódź e; Ação em 
escala de rio: retenção 

A manutenção e restau-
ração do capital natural 
de uma cidade como 
propulsor do desenvolvi-
mento sustentável da ci-
dade.  

Os autores apresentam as três 
iniciativas que atingiram o nível 
de implementação ou receberam 
status formal na documentação 
estratégica da cidade, mediante 
a descrição da visão, iniciação e 
implementação de cada projeto. 
 

Universidade 
de Lódz 

Cidade de Łódź, 
na Polónia. 
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do espaço ur-
bano pelo capital 
natural. 

de águas pluviais, res-
tauração e recreação 

(GRI-
MALDI; 
FERNAN-
DEZ, 
2017) 

Alinhamento en-
tre as políticas 
da Universidade 
e da Cidade In-
teligente. Currí-
culos universitá-
rios x serviços 
da cidade inteli-
gente 

Entrevistas com especi-
alistas em Cidade Inteli-
gente. Amostragem dos 
entrevistados de acordo 
com o modelo Triple He-
lix. 
Analise documental: úl-
timo relatório da OCDE 
sobre o status da educa-
ção universitária e dois 
documentos publicados 
sobre inovação.  

A consistência entre o 
atual currículo universi-
tário espanhol e os no-
vos serviços da Smart 
City 

A partir dos dados levantados 
são apresentadas tabelas que 
relacionam novas tecnologias e 
serviços disruptivos do Smart 
City; tecnologia e campos acadê-
micos; serviços inovadores e 
campos acadêmicos.  
 

Universidade 
Politécnica da 
Catalunha 
(UPC), a 
Universitat 
Pompeu Fabra 
(UPF), a 
Universitat 
Ramon Lull (La 
Salle e IQS) e 
Universitade 
de Barcelona  

Barcelona, capital 
cosmopolita da re-
gião da Catalunha 
na Espanha 

(FER-
REIRA; 
SANTOS, 
2018) 

Impacto econô-
mico das univer-
sidades nas ci-
dades: (I) pelos 
alunos; (II) pela 
massa salarial 
desembolsada 
para pagamento 
dos servidores 
e; (III) pelos gas-
tos e investimen-
tos realizados 
pela universi-
dade. 

Documentos oficiais, sis-
temas informáticos da 
universidade e entre-
vista com os gestores fi-
nanceiros. Formulário de 
pesquisa dividido em as-
pectos socioeconômi-
cos, de mobilidade e a 
distribuição das despe-
sas no município. E o va-
lor do salário médio, a 
partir lista de servidores 
e cargos e da tabela sa-
larial do ano de 2013. 

Os impactos econômi-
cos provocados pela am-
pliação da universidade. 

A análise se deu a partir da apre-
sentação de tabelas e gráficos, 
com a demonstração dos dados 
levantados. 

Universidade 
Federal Flumi-
nense  

Volta Redonda, 
Brasil 

 

(KEELER 
et al., 
2018) 

Desenvolvi-
mento de proje-
tos em parceria 
com a adminis-
tração da ci-
dade, chefes de 
departamento 
seniores, Secre-
tarias municipais 

Grupos focais, pesquisa-
dores universitários que 
apresentaram suas pes-
quisas junto com infor-
mações contextuais re-
levantes 

São analisadas as par-
cerias universidade-ci-
dade, do projeto CapaCi-
ties. 

Mediante a análise dos quadros-
resumos das parcerias cidade-
universidade, dos principais fato-
res contextuais em comparação 
com os ODS. 

Universidade 
Estadual do 
Arizona, Insti-
tuto de Tecno-
logia Karls-
ruhe, Universi-
dade Nacional 
Autônoma do 
México, Uni-
versidade de 

Tempe e Portland 
(EUA), Karlsruhe 
e Lüneburg (Ale-
manha) e Cidade 
do México. 
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Leuphana, 
Universidade 
Estadual de 
Portland. 

US 

(MEYER 
et al., 
2018)  

Troca de conhe-
cimentos. Opor-
tunidades de 
aprendizagem 
colaborativa 
para o desenvol-
vimento regional 
sustentável e 
inovação. Desa-
fios específicos 
de sustentabili-
dade. 

Analise das atividades 
de aprendizagem do pro-
jeto Conexão Colabora-
ção Ciência-Sociedade 
para Inovação Sustentá-
vel (ConSus) – pesquisa 
ação utilizando-se de 
métodos empíricos qua-
litativos de pesquisa so-
cial. Entrevistas semies-
truturadas 

A colaboração entre regi-
ões e instituições de en-
sino superior 

Uma estrutura analítica sobre 
oportunidades de aprendizagem 
colaborativa para o desenvolvi-
mento regional sustentável e ino-
vação foi elaborada com base 
em: capacidades das IESs no 
desenvolvimento regional, pla-
nejamento, teoria de aprendi-
zado e implementação e pes-
quisa-ação 

13 instituições 
parceiras: qua-
tro universida-
des e uma 
ONG da Albâ-
nia, três uni-
versidades e 
uma ONG do 
Kosovo e qua-
tro universida-
des públicas 
de três países 
da UE 

Albânia, Kosovo e 
três países da 
União Europeia. 

(RINALDI 
et al., 
2018) 

Desenvolvi-
mento e aprimo-
ramento das ca-
pacidades para 
a transição para 
o desenvolvi-
mento sustentá-
vel. E a inovação 
na estrutura da 
sociedade do 
conhecimento / 
economia 

Pesquisa-ação. 
Os dados secundários 
incluíram a análise do 
Plano Estratégico, o site 
da universidade e vários 
relatórios públicos, inclu-
indo o discurso de posse 
do reitor durante as 
aberturas do ano acadê-
mico de 2010 a 2015. 

Atividades de terceira e 
quarta missão realiza-
das pela universidade 

A análise é realizada a partir da 
elaboração de quadros que des-
crevem inciativas-chave para 
apoiar o desenvolvimento de in-
dústrias criativas e culturais, de 
apoio a cultura de alimentos e tu-
rismo e para promover o empre-
endedorismo. 

Universidade 
de Macerata 
(Itália). 

Macerata, Itália 

(THOMA
S; PUGH, 
2020) 

Atendimento a 
idosos, inclusão 
digital e educa-
ção para a arte. 

um estudo de caso qua-
litativo. Entrevistas aná-
lise de documentos e ob-
servações auto etnográ-
ficas.  

O conceito de 'universi-
dade empreendedora' e 
seu impacto e engaja-
mento regional 

Análise iterativa, com ideias 
emergentes de dados, e aborda-
gem comparativa com a litera-
tura. Abordagem indutiva para 
analisar as transcrições das en-
trevistas e reflexões, permitindo 
que os temas emergissem à me-
dida que os dados eram exami-
nados. 

Uma universi-
dade com im-
portância regi-
onal no Brasil – 
Não identifi-
cada 

Brasil 
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(FAVRET
TO; 
MORETT
O, 2013) 

Educação pro-
fissional, cursos 
e programas 
para a obtenção 
de empregabili-
dade ou oferta 
de cursos supe-
riores de tecno-
logia 

Dados secundários ex-
traídos do banco de da-
dos do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep/ MEC), os 
quais foram tratados por 
meio de análise estatís-
tica descritiva simples. 

Analisa a expansão e o 
comportamento da 
oferta dos cursos superi-
ores de tecnologia no 
âmbito da educação su-
perior brasileira. 

Baseia-se na análise dos docu-
mentos que normatizam a estru-
tura da educação superior em 
geral e da educação tecnológica, 
especificamente 

Universidades, 
Centros Uni-
versitários e 
Centros ou Fa-
culdades de 
Tecnologia 

Todas as regiões 
do Brasil 

(BENFIC
A, 2019) 

Assumir a tarefa 
de exploração 
da diversidade 
natural da 
região e a refle-
xão sobre a soci-
edade e a cul-
tura do povo.  

Pesquisa bibliográfica 
de trabalhos memorialis-
tas e acadêmicos (teses 
e dissertações) 

As mudanças do campo 
educacional ocorridas 
no contexto nacional 
brasileiro 

Expõe-se uma grade de informa-
ções que permite se entender o 
processo de criação da Universi-
dade Federal de Mato Grosso e 
da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul.  

Universidade 
Federal de 
Mato Grosso e 
Universidade 
Federal de 
Mato Grosso 
do Sul 

Mato Grosso e 
Mato Grosso do 
Sul - Brasil 

(NUNES 
GIMENEZ
; 
MACHAD
O 
BONACE
LLI, 2018) 
 

Terceira missão 
em três dimen-
sões: transfe-
rência de tecno-
logia e inovação; 
educação conti-
nuada e; com-
promisso social. 
 

Relatórios de atividades. 
Questionário para identi-
ficar a opinião do entre-
vistado sobre práticas 
universitárias específi-
cas e as estruturas e ins-
tâncias que se conectam 
com a sociedade. 

As abordagens que pos-
sibilitam uma visão mul-
tidimensional da relação 
universidade-sociedade 

Síntese dos principais resultados 
obtidos com a pesquisa reali-
zada na Unicamp, iniciando com 
a apresentação de ações e práti-
cas selecionadas na terceira 
missão, na sequência, as per-
cepções e visões dos entrevista-
dos. 

Universidade 
Estadual de 
Campinas 
(Unicamp) 

São Paulo, Brasil 

(MACHA
DO, 2011) 

Acordos de coo-
peração e alian-
ças estratégicas 

Planos de Desenvolvi-
mento Institucional para 
o período de 2009 a 
2013 de cinco Institutos 
Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia de 
Minas Gerais, bem como 
documentos legais e do 
Ministério da Educação.   
 

Verificar de que forma os 
saberes profissionais fo-
ram abordados nas es-
tratégias de construção 
de suas identidades edu-
cacionais voltadas ao 
atendimento das deman-
das do desenvolvimento 
dos territórios em que se 
situam. 

Descreve como as instituições 
estão se movimentando em dire-
ção ao desenvolvimento de sa-
beres profissionais contextuali-
zados, especialmente soluções 
técnicas e tecnológicas, e como 
planejam socializar esses sabe-
res e seus benefícios às comuni-
dades concernidas. 

Cinco Institu-
tos Federais 
de Educação, 
Ciência e Tec-
nologia (IFMG, 
IFNMG, IFSU-
DESTE, 
IFSULDEMI-
NAS e IFTRI-
ÂNGULO) 

Minas Gerais, 
Brasil 

Fonte: Autoria própria (2021) com base nos artigos selecionados. 
Legenda: Universidade-Indústria-Governo (UIG); Universidade-Indústria/Empresa (UI); Universidade-Governo (UG); Universidade-Cidade (UC) e; Universi-

dade-Sociedade (US). 
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APÊNDICE B – INSTRUMENTO PARA COLETA DE DADOS 

UNIVERSIDADE PESQUISADA:  

Principais dinâmicas da relação da universidade nas categorias selecionadas 
Influências no 

DR  
Níveis de impacto identi-

ficados 

Categoria  O que caracteriza a relação com base nos autores  
Resultados* 

✓ ou ✗ 
I C S E Local Regional Global 

UIG 

Existência de registro de patentes (KANG et al., 2019; PUGH et al., 2018)         

Existência de comissão de avaliação para pesquisas que relacionam a UIG 
(LOMBARDI et al., 2019). 

        

Publicações de pesquisas (KANG et al., 2019)          

Participação em projetos de cidades inteligentes (ARDITO et al., 2019)         

Realização de pesquisa com parceiros industriais e governamentais 
(ETZKOWITZ, 2003) 

        

Cooperação entre a universidade e a indústria local, mediante incentivos financeiros 
governamentais, para realização de seminários. (HAUGE; PINHEIRO; ZYZAK, 2018) 

        

Cooperação mediante incentivos financeiros governamentais, para realização de 
workshops de negócios (HAUGE; PINHEIRO; ZYZAK, 2018) 

        

Cooperação mediante incentivos financeiros governamentais, para realização de 
estágios para alunos (HAUGE; PINHEIRO; ZYZAK, 2018) 

        

Existência de regulamentos para a relação UIG. (LOMBARDI et al., 2019)         

Projetos conjuntos entre empresas, instituições governamentais centrais e locais 
e organizações não-governamentais (ONGs) (RATAJCZYK et al., 2017)  

        
          

UI 

Oferta de treinamento para industrias/empresas (MARTIN, 2019; BONACCORSI, 2017)         

Serviços de consultoria (PUGH et al., 2018; BONACCORSI, 2017; HUGGINS; 
PROKOP, 2017) 

        

Parques científicos/tecnológicos (PUGH et al., 2018)         

Pesquisa contratada (HUGGINS; PROKOP, 2017; PUGH et al., 2018)          

Pesquisa colaborativa (HUGGINS; PROKOP, 2017)         

Parcerias com organizações não governamentais (ONGs) (RATAJCZYK et al., 2017)         

Sinergias com organizações trabalhistas e profissionais para desenvolver suas 
atividades de terceira missão ou extensão (LOMBARDI et al., 2019).  

        

Criação de um ambiente favorável e fomentador do empreendedorismo (NUNES 
GIMENEZ; MACHADO BONACELLI, 2018) 

        
          

UG 
Número de trabalhos publicados (WISE; CARRAZCO MONTALVO, 2018).         

Número de ganhadores do Prêmio Nobel (WISE; CARRAZCO MONTALVO, 2018)         
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Existência de regras para métricas acadêmicas (WISE; CARRAZCO MONTALVO, 2018)          

Participação em listas de classificações internacionais de universidades ou outras 
métricas de comparação internacional (WISE; CARRAZCO MONTALVO, 2018). 

        

Cooperação para o desenvolvimento sustentável da cidade por meio de projetos 
(RATAJCZYK et al., 2017). 

        

Leis, regulamentos e incentivos que sustentam as atividades da terceira missão 
ou extensão (TRIPPL; SINOZIC; LAWTON SMITH, 2015) 

        
          

UC 

A universidade e a cidade (prefeitura municipal) atuam como parceiras em proje-
tos (RATAJCZYK et al., 2017; KEELER et al., 2018) 

        

Projetos que promovem o desenvolvimento sustentável pela conservação da na-
tureza (RATAJCZYK et al., 2017)    

        

Projetos de desenvolvimento sustentável pela formação do espaço urbano com base 
no capital natural (parques, proteção legal de áreas naturais) (RATAJCZYK et al., 2017) 

        

Alinhamento entre currículos universitários e serviços/atividade econômica da ci-
dade GRIMALDI; FERNANDEZ, 2017 

        
          

US 

Troca de conhecimentos e oportunidades de aprendizagem colaborativa por meio 
da participação de pessoas da comunidade em projetos (MEYER et al., 2018) 

        

Oferta de treinamento e ensino, alinhado às oportunidades de mercado (cursos 
de profissionalização e especialização) (LOMBARDI et al., 2019). 

        

Aprimoramento do conhecimento profissional por meio de promoção de cursos 
internacionais (LOMBARDI et al., 2019). 

        

Aprimoramento do conhecimento profissional por meio de acordos científicos e 
pesquisadores visitantes (intercambio) (LOMBARDI et al., 2019). 

        

Oferta de bolsas de estudo para pesquisa no exterior (LOMBARDI et al., 2019).         

Participação de competições científicas internacionais (LOMBARDI et al., 2019).         

Uso do site da universidade como ferramenta estratégica para ir além de um con-
texto nacional (LOMBARDI et al., 2019). 

        

Melhorar canais de comunicação, promover o diálogo e a troca de informações, 
estimular e desenvolver iniciativas conjuntas entre diferentes órgãos (NUNES GI-
MENEZ; MACHADO BONACELLI, 2018). 

        

Projeto para idosos (THOMAS; PUGH, 2020)         

Projetos de inclusão digital (THOMAS; PUGH, 2020)         

Projetos de educação para a arte (THOMAS; PUGH, 2020)         

Oferta de cursos superiores de tecnologia (FAVRETTO; MORETTO, 2013)         

Fonte: Autoria própria (2021) 
Legenda: I: Inovação; C: Conhecimento; S: Sustentabilidade e; E: Economia 

* Item encontrado é marcado com ✓, item não encontrado é marcado com✗  


